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1 • 

como frango no espet o 
Mariano Rumor, primeiro• 
~ministro designado p,elo 1>re­
sidente Sar1.gat, que começou 
as comailtas para resólver a 
crise govero.amental aberta 
em 5 de Julho, avi.sfando-se 
com de:le,gações dos demo .. 
-uist:1o!'I e dos re.pubfü;anos. 
F..stes dois mm,-ifflentos ·devi": 
rian, _. fornt..1r. com os doit 
partidos sooiaU.,g;.as, a no'Va 
<: ô I i g 1, ção · goYera:amc-nt'al, 

ara · evitar o calor 
- HOUSTON (TEXAS), 17 - Os astro· 

. nau tos Qme~icanos ~ dirigem.-se relosmenté 
poro ó seü alvo lunar -:-:- é:fe~trõ do horário, 

- , :::. ' 1 , , • ' i • 1 •· • • ~ • . : ,:. 

1c~;.tlnüà ' .,. 1f~ pã,~al , ' 

Como vivem. _em Houston , 
os funcionários da N.-A. ·s. A. 

ê r 

~: ' 

· Ordenados f ab.ulosos ~ · ~ inais , elev~da t~xa~: 
de div~rcJo dos )::. ·u. A, 

' .. ' . 1 .;,, ' - .------------

HOUS'l'O.\l, ·•.17 7 ,o 'pro- ,_ devo rou igual_men.te o 1JçmPo, mo J!mâ cid;id,e de . fi ~ ão 
(rama espacial é muito ab· a énergia; a Vida emocional I ci en tUl ca, em 800 hectarés 
1orvente. Devora a·s pessoas», e ifamiliar dos mil!hrures de - --- E e - • 1 d · t.r t d A 1 11 · t d I t "s 1 ut T ons 
disse ma is de uma vez o COS· 1 pessoas que trabalham na (Continua aa 11.• pácina) ~",.. t\ C) p:une e ,ns ~~~~:,::.nte~ s/~1s° co~dftte: d:J ,~:ª sãº: 0:~,m~~/º"~ M , err icam. e • 
monauta Walter Schirra. comunidade espacial. .--------------------- ~-----------------------: 
' Se <levor<>u et1 ~r<i 20 a 

40 
É talvtez no cep tro espa- 1 TfLEfONEMÀ ESTA MANHA DE L/BOURNE 1 

eia! da N. A. S. A., a cerca . ri; I '' 00 """"""~ a, H~• '----

~ y WIEGERS ~~ªi~:~ AGOSTINHO QIJER FICAR E/1 FRANÇA' 
;~ã:füi;:~:nii~ ATÉ "AOS «MUNDIAIS>> DE BRUXELAS miLhare., de mHhõea d-e dóla­

res, o programa espacial que 
deve culminar com o d e.sem• 
barque d o homem na Lua 

INQUÉRITO 
ONTRA 
YUB KHAN 
RAW ALP LND! , 17 - (F. 

,1 - O vice-presidente do 
ovo 1 •,3,rtido Democrá.tíco 

Paquistão, Asghar Khan , 
antigo chefe das forças aé· 
reas r,ã.quistanes13s, ped ítt 
um inquérHo ju_dicial --a,o- an .. 
ligo presidente Ayub Kh an. 

Dirigi-ndo-se <J.s au torida ­
des que instituíram e. lei 
marcial, Asghar Khan justi­
ficou o seu pedldo afirman ­
do qu~ o ex-preside,nte:- e --os 
seus m:n is.lros se tinha m 
tornado réus ele «criJ1Tes 
contra o povo)) e que i1 ligiat· 
111uçuih1a. ná t1rH1a , extorqui-~ 
to dinheiro P.elas forças a0s 
paquistaÍ1e$:?S so.b O ' r'egime . 
de Ayub Khan. • 

HOJE 32 PÁGINAS 
VISADO 

PELA CENSURA 

no espaço• declarou um de­
les para definir a sua corid i­
çiío. 

O Oe-n t ro E.sipáciál v Lv,e ·co-

Do nosso enviado especial AMADEU JOSÉ DE FREITAS 
com o patrocínio do BANCO' PINTO & SOTTO MAYOR 

Agostinho con,•ersanclo com o nos~ enviado especial a,pós 1\ etapa de ontem 

LIBOURNE, 17 - (Pelo 
t elefone) - Agostinho está 
a qui à minha· fren t e. Não 

1 está tão tranquilo como 
habitua•lmente: 

- O sr. Gribaldi quer que 
eu dê uma tesposta ... 

Pois é. Griba-ldi acen'.a­
-1he com uma proposta 
magnífica, a m e~hor até 
hoje f.eita a qualquer es­
treant e no «T ou r» : trinta 
corridas em quarenta e 
cinco di,as. a 1ml e qul-

nhentos frnnco; por actua­
ção. Qualquer coisa como 
270 contos ... 

-Já não sei se volt arei 
a Lisboa na segunda-feira. 
Esta é uma nJJortunidade 
de ganhar «algum» ... 

E Agostinho explica-nte : 
- No sába-do chega o ilr. 

Pereira da Silva. Vou fa­
lar com ele e ver se o con­
venço a· s6 ir J)ara Portu-

{Continu a na ulti~a pági-na) 

1 CONVITE PARA O JAPÃO j 

ATÉ SEGUNDA-FEIRA 
AINDA PODE CONCORRER 

São em número expressi' . · nal de Beleza, a realizar 11• 
vo· as jovens leitoras do Japão. 
«Diário de Lisboa~ que se Oportunidade aliciante "' 
inscreveram .11ara partici• ta que se oferece às Jovens 
par na iniciativa do nosso portuguesas. Por in iciativa 
jornal, com vista à escolha do «Diário de Lisboall, Por­
da representante portugue, 
sa no Concurso l nternacio' (Co.n tin11a na páa. , epint~) 



l"AGINA 1 

CONVITE PARA O JAPÃO. 
IContinuação da páa. anterior) saudáveis e solteiras, com Paris, a jovem vençedora 
tugal estará pela primeira I boa presença. carácter, per- ! da iniciativa promovida ,,e. FALECIMENTO , to, da igireja da MLse1iicórdia, 

1 

ra no cE>miLér:o IO('a i, ef 
vez presente no Concurso sonalidade, «charme» be· lo nosso jornal, juntar-se-á · o funeral do sr. Ant,ónio Luls luou-se esta manhã. o fun 
Internacional de Beleza, leza de rosto e de figura. às representantes de outros Vasco Modesto Ferreira : Morais da Cunha, de f!7 anos, rat do sr. Pedro Carlos d 
para selecção da Rainha ' Para concorrer, basta en-

1 
países europeus, seguindo . comerciante e admmistlrador Agu'ar Craveiro Lopes d 

lnternaciona1 de Beleza, viar par~ o «Diário de Lis-
1 
Juntas, num avião da «Ja- j F71"'.'."u O sr. Y_asco Modes- do Teabro Aveirense. F oi fi. Sac1·amento, de 77 anos, 

1~69, que terá a participa- ! boa>1, cuod ado s a'!' ente , pan Airlines>1, para ~yoto, to .Fe , ,eira, de 63 anos , na. 1 g':"ra de rel evo no_ C:,lube dos : tem falecido na sua resillê · 
oao das representantes . de pree~chodo, o cupao que I Osaka, Nagoya e J'oquio, , tu, ª1 de Lisboa , c?me,rc,ant.e, / Gat,tos e, como . d 1u·1gen.te do 01a á Rua Desembargado 
países europeus, amerlca- publicamos, ·faz e n <!o· o I onde se realizará o Concur- 1 ca~ado com ª •r. D. Maria seu grupo. cénico tornaram- , Faria, 13, l. ' Era ohefe d 
noa e orientais. . • aco'!'panha.r de duas foto - so Internacional de Beleza, . Ol•istina P. erei:a Ferretra .. º· f -se famosas as suas realiza- conserYação de estradas .• ap 

Termina na pró>1ima se.·/ Jraf1as <.a preto e branco ! para selecção da Rainha fltnera l, ª ca,. go da Agnc,.'.' ções. . • 1 sentado, no concelho de 
gunda-feira o prazo de re- ou a cores, uma de busto e Internacional de Beleza, 1 Melo de Queluz, ••1 amanha. E ra rnmao das sr.•• D. De]. 1 ras. Antigo combatente, 
cepção dos boletins dé ins-

1 

outra de corpo inteiro) , fo r- 1969. A vencedora receberá 

I 
ás .11 hot as, da tgreJa ))a,F<:>- 1 mtnda Marques da Cunha vera pwrte acbiiv. a na toma 

trição das jovens que pre• mato. gr~nde, para_ facilitar 
I 
nada menos .de dois milhões q.u.'.al- de Belas para o oom1-. ,S 0a,res Machado e D. ·Mar- !-da bateria do Al,to do Duqu 

tenderem candidatar-se a a pro me ora selecçao. de «yenn, o que correspon- t.é t 10 de Queluz. ques ~;i Cun\1a Tosi)ano de / na revolta de Monsant,o. F 
representar o nosso pais no

1 
O júri, constituído l)ara de, aproximadamente. a 160 ' FUNERAIS Sampato, .casa<IJl com . o sr. 1 ra depois da L<>g ão Po 

pande certame de beleza e , o efeito, distinguirá a con- ' contos na nossa moeda. dr J oaqmm Toscano de guesa 
tontarem, pelo menos, 181 corrente que somar mais Até à proxima segunda· , Antón io Luls Morais Sampaio, • t io do s r, Carlos I Era 1 1 
anos, possuindo a naciona- atributos e essa ficará com ' -feira ainda node concorrer da Cu,nha I Alberto de Cunha Soares sidentep~;;"ºR do ~l'ecido pr 
lidado portuguesa pelo me- a certeza de representar o I e gan !J.ar uma viagem ma- Maell_ado, pr.esidente da Co- / chal Crav<.>i : pu ica, mar 
nos a pa rtir de 1 de Mar· , nosso pais e realizar uma ravilhosa. o Japã o está á , AVEIRO, 17 - Saiu hoje, 

1

, ,mssao Mum CIPa•i de Tu r is - do . João r C ~o~ • ~al 
to do a no corrente , serem viagem mara vilhosa Em sua espera . com grand.e acompanhamen- mo, e da sir.• D. Maria Luf.

1 
Lo si. ,.,_ S ~r os t rave 

sa da Cun ha Soares Macha- P€'s U<J aci amen o, age 

1 

do Pais de Alm<>lda casada te comercial. casado com 
com o sr eng • Pai~ de AI- sr.• D. Marta Teresa Crave . .' DE·ONTEM 

. PARA HOJE 
INDúSTRIA DE PANIFICAÇÃO · 

Os industriais d e pan ificação estiveram ontem n a. sede do seu 
rrémio para a. posse d os novos di r igentes eleitos para. o t,riénío 
1969-197 1. Na presidência o dr. Isâ.ías Gom es Gauticr, presid ente 
do conselho geral. Faila ram os p·resid entes cessa nte. ca pitão J osé 
da. Silva Baptista, e d a nova, sr. Tomé Tavares Dinis. Disse este: 

«Para correc&amente os empresários da pa n ificação remunera­
rem, é indisp ensável que à indústria sejam d adas não só condições 
que permitam a. prá tica. de uma Justa r emun eração ao traba lhad or 
da nossa indústria, como ta mbém p ermi ta m uma equilibrada com­
pensação ao trabalho, r esponsa bilidade e in vestim entos que pesam 
sobre o empresário. E que se tenha bem presente, qu e uma das 
condições que m ais concorrerã o para d ign ifica r o tr a balh o do pani­
ficador, é a,quela que se r efere à adopção à es<'.a la naciona l, d e um 
regim e d e tra balho diurno a pra tiua r pelo nosso sector industrial.» 

PAU.CIO DE BEUM AGUAS 
O .sr. Pr esidente j!Jefe e v toe-ot1e,fe do 

I 
DO SORRAIA 

oo Republica reco- lJ s t ado · Maior do I Em Ool'ltche f oi 
beu nQ Palácio Na- !l.xércitQ; prof. dr. tomar banho no rio 
eiona,J de Belém, 00 J95ta Leite (Lum- Sorraia Aemandino 

FUNDACÃO 
SALAZÃR 

O i:,r . P residente 
da Republica ,·ece­
t>eu ontem as adml· 

m.s t ra.ções das insti• 
tu ições bancárias Al­
meida Basto & Piom. 
bino, Augus tlne RE>is 
& Companh ia, Pan­
cada, Morait; & C.• 
e Pinto de Maga. 
!hães , e d a Saror e 
emprE?\ISas associad as , 
q~ lihe entregaram 
con tr1bulções ,para a 
Fundação Salazar. A 
contribuição da Sa· 
cor e empresas aSS<). 
cindas fo i de 10 mil 
oon too .. 

FOGO 
DESTRUIDOR 

No Olho de Boi, 
em Almada. onde eB· 

(Jã inst'alada a Co,m. 

pa.nhia Portuguesa 
de Pe,ca. man ifeeta­
ram-se on·tem dois 
illlcêndioa. O primei, 
ro foi no refeitório 
do pessoa.)_ que f i.co'll 
oostJNido, sendo de 
a t!'ibulr a um ourto 
circuito. O 9egundo 
foi num aMJazém de 
cortiça e cabos de 
polie til,;no, sendo "" 
prejulzos oa•Jculad-Ofl 
em 3 m11 cont'od. 

meida. · ro_ Lopes do Sac ramento . 
1 

E.ig,º Fer.nando J acomé 
de Sousa Pereira 

Vasconcelos 

BRAGA, 17 - Constit,uiu 
sentlda manifestação de p e­
.sar o fu,nerai do sr. eng.• 
e lectrotéonlco F er nando J a­
comé de Sousa Pare!ra Vas­
concelos, qu·e sa,iu da re$1,. 
dêno:a, casa do Avel311', á 
Ru a Monsenhor Airosa, para 
o cemitério mu nicipal de 
Monte dos Arcos. 

AI va ro 

F' IGUEllRA DA FOZ, 17 
Constituiu uma impone 
ma111 i.festação de pesar o 
ne>ral do undustrial sr. Alv 
r o Alves Borges, de 76 an 
natura] de .~l a jorca e mo 
dor nesta cidade, reaHza 
para o cemitério daque 
í ireguesia. 

O &r. Aivaro Alves Borge, 
foi vít.hm,a de mn deaastre de 
automóvel que Lmipr ~siono 
profundam,e.nt.e quantos 
con.heciam. Segu:a pela 
brada de Ooimb.r a. t.ndo 
bater com o automóvei .qu 
condtlzia nas traseiras 
uma camioneta no Baàr 
dos Carregueit·Ó.. 

,ra,les): deput ado Augu~to dos Santos, 
ers. d r. Gonçallves prol'. dr. Nunes de 

I 
de 16 anos. Mesmo 

Ra,pazote, m inistro Oliveira, e dr. Palia eUn fren Ve à praça de 
do Interior, e dr. Carneiro, d a Socie· tou ros o r io tem 
Vale Guimarã!!IS, go- dade Fa rmacêu tica gr ande pr0<undidade 
vernador civil do d ls· Lusitana - Si nd ica- e Aamand in o mer­
trHo de Aveiro ; ge- to Nacional dos Far· gu,Jihou. mas n ão 
nera i.a And rade e macêutiCOI! , e An tó- vol%u à SUIJ)eriíc ie. 
SU,va e Lotpes Fran· n lo de Medeiros e AI· Quando o retiraram 

CARLOS LACERDA 

Descendente de um a ilus­
tre familia bracairen.se, o sr. 
eng . Pereira Vasconcelos 
contava ~ anos, era casado 
c<>m a sr.• D. Marna Luísa da 
Costa Cabral J acomé de V as­
concel os e pai d o8 sr·s. Vasco 
F rancisco J acomé de Sousa 
PereLra de Vasconcelos e 
Jl',ancisco de Assis da Costa 
Cab.ral J acomé Vasconcelos. 

o sr. António Alves no 
ges era casado com a .1r.• 
Mar ia Olívia S i,nõe,i ~ Ca 
valho Borges, pai do sr. eng, 
Alberto Simões de C8irvalh 
Alves Borges • de D. A 
Mar ia Simões de Ca.-val!J 
Alves Borges " sogro da ,r, 
D. Maroia Fernanda Neves 
Zarco Bo.rges e dr. Amia 
Gar rido Gomes de canra co, respectivamente, meida. ' era cadáver. 

fAl Operações de Bolsa 

~ BANCO DO ALENTEJO 

EXCWSIVO/VALENTIM 
AV. DEFENSORES CHAVES. 318/C 
LISBOA 

E ·s ta madrugada 
,passou por Lisboa, 
de reg1,esso ao Rio 
de J aneil'O, o ant igo 
governador da Gua-

nabara, Carl<>e La· 
cerda que &t'eve em 
Mrlca em serviço de 
re,por!agem para o 
• E s ta do de São 
Pauflo•. 

Pedro Carlos de Aguiar 
Craveiro Lopes 
do Sacramento 

Da capela de Santo Annaa-o 
de OeLras para o t alhão do.s 
Com:batentee da Grande Gue<J', 

NOVA AGÊNCIA DA 
PROCURANDO DESCENTRALIZAR 
OS SEUS SERVIÇOS . 
PARA MELHOR SERVIR 
TODOS OS SEUS CLIENTES, 
A TAP INAUGURA NO PROXIMO DIA 21 
UMA NOVA AG~NCIA EM LISBOA ' 
NA AV. GUERRA JUNQUEIRO, 15-C. 
TELEFONES : 71 60 73/4 

CUPÃO DE INSCRIÇÃO 

'NOME 

MORADA 

LOCALIDADE 

DIA DO NASCIMENTO OE 

PROFISSÃO OU ACTIVIDADE 

OE 19 

Recorte este cupão, preencha-o eom letra bem legível, junte ama foto de busto e outra de corpo 
Inteiro (a preto e branco ou a cores, em formato grande), e envie para «DIARIO DE LISBOA, 
- Selecção da Rainha Intemaclonal de Beleza 1969 - Rua Lus Sorlano. U - LISBOA ~ 



OIARIO DE LISBOA 17 JULHO 1969 

1 OS COMUNISTAS, O ESTADO E A_ REVOLUÇÃO 1 · 

11-0 MAL MENOR 
' 

Acto de fé, paro não dizer exercício do Mé- , se d_esenvolve á esquerda do resultado dq eleição•. pôde 
todo Coué O documento principal do conferêl"c:10 1 paArtido . . d . ler-se neste Jornal, «testemu-

M 
' d·f' ·1 · · 6 'lh" ntes os acontecimentos 11ha o malogro dos planos 

de escovo 1 1ç1 mente impressionar os mi oes de Maio é verdade que o fu. estratégicos atlanristas: com 
de homens e de mulheres que em todo e/ mundo turo parecia bastante favorá. o auxílio do ewopeísmo /u­
se redomam da comunismo. As frases retumbantes I vel ao P.cy. A aliança com rioso de Alain Pohe~. algu­
acerca da crescimento económico dos pcís·es so- • a Federaçao das Esquerdas mas pess(),(Js esperavam com 
. . - d - t 1 , fora bastante rendosa nas . toda a evidência a/irar a 

c1al1stas nao po erao azer esquecer o . mo agro ' eleições de 1967 J?ara poder França para às 'antigas· poii• 
das promessas de Kruchtchev, que se _gaba~a de esperar-se uma situação de ções da N .A .T.O.,. Daqui ã 
ultrapassar o nível de vida americano antes ~e . x~que ao gaullismo. num pró. concluir que Moscovo orde-
1970 nem O tocto de que após um começo fui- ! ximo encontro eleitoral: Por nou ao P.C.F. que fizesse 

' · . , · f ' f I b 'd duas vezes desde entao o eleger Pompidou não vai 
gurante, os sov1et1cos oram ma mente ati os P.C.F. mostrou claramente, própriamente um passo, que 
na corridó à Lua. · porém, que preferia a sobre- alguns deram bastante de­

vivência do gaullismo á aven- pressa. A ve,rdade é sem dú-
A passagem que coloca a crise profunda, For_ta1:cidos tura. No ano passado re- vid•a mais simples. Os comu­

coexil;tência ·pacífica a par I co~ os seus oito milhoes ·de cusou sair da legalid.ade, co- nistas aprenderam com Le­
da intensificação ela luta ~leitores _e ~om a sua to\al mo os esquerdistas de todas nine a fazer depender sem­
contra O impe-rialismo corre mdepe~dencia, os comu!1is- as castas lhe exigiam que fi. pre a sua acção de uma con-
0 risco de não convencer os tas itahanos Julgam possivel zesse. Este ano desprezou a cepção estratégica de carác­
partidários nem duma nem tomar parte, dentro de um possi bilidade que se lhe ofe- ter mundial. Formados' nesta 
doutra. Há uma cer~ petu. prazo mais ou menos bre-ve, recia de provocar - ao ten- escola, os dirigentes do Par­
lancia em exigir dos socialis- naquilo que se convencionou tar eleger Poher - a disso- tido Comunista Francês, nos 
tas «que se desviem decidida- chamar a «alternativa demo- lução da Assembleia, o re- quais a hostilidade á «ree­
mente da política de colabo- crática». gresso em força dos comu- ceira força • foi por outro 
ração de classes com a bur- 0 P. C. francês, ainda que nistas ao Pa_lácio Bourbon e, lado uma constante, não 
guesia». ·quando na Finlan- mantendo a condenação da I a prazo mais_ ou menos _bre- precisavam de receber ins­
dia os comunistas participam invasão da Checoslováquia, vAe, . uma ~rise do reg_ime. truções para admitir que um 
há muitos anos, contentando- insiste agora bastante menos ceitou deix~r o gaulhsmo dos perigos principais que o 
-se com pastas modestas, sem nisso. Com ou sem· razão, dá I suceder-se a si pró,pno, e de.- movimento operário mundial 
relação com a sua influência a impressão de ser menos _ _ tinha de enfrentar era uma 
real, num governo perfeita· livre nos seus movimentos. ~ p ;J recaída da França na órbita 
mente burguês. Como não Está, em _to_do O caso, pron- , Of atlantica. Foi na mesma ópti. 
havemos de ler sem um sor- to a partlcipar nessa «exco- ca que decidiram a sua ati-
r·1so um tri'ste sorri·so tude quanto aos aconteci-- - muohão» da China que Ber- É os «couplets» rituais sobre linguer expressamente desa- ANDR ., FONTAJNE mentos de Maio. Convence-'ª extensão dos direitos do conselhou. ram-se de que, se por um 
individuo, 0 desenvolvimelllo acaso extraordinário a re-
harmonioso da democracia A eleição presidencial per.

1
· volta triunfasse do · gaullis-

iocialista, a cooperação vo- mitiu.lhe certamente mostrar á f t E mo, o Exército se introme-
luntária excluindo qualquer que era o único parbido forte ver, ag~raf en ren ar um s- teria no caso instituindo em 
alentado aos interesses na- da esquerda e que é iropos- tado mais orle do _que ague- Paris, com a bênção da C. 
cionais» dos Estados socia- sível imaginar uma solução le_ a qu~ 0 candidato ce.n· 11.A. e do Pentügono. um re-
listas? de alternativa para o regime ,tn~a c!~~~a ~~~ª~º-P.C.F. de- 1 gime inspirado no de Ate-

1 sem o seu concurso. Mas . t u p 'd fo nas. Record ando o que a 

De Romo a Paris 

Esta pobreza inielectual 
contribui para explicar a ra­
zão porque na maior parte 
dos países do Ocidente, os 
partidos comunistas não são 
hoje mais do que uma som­
bra de si próprios. Em Itália 
e na França, no entanto, 
conservam uma força consi­
derável de atracção. Porquê? 
E que ·podem eles fazer com 
isto? 

O caso das duas organiza. 
ções não é idêntico. O tom 
da intervenção do italiano 
Berlinguer em Moscovo coo. 
trasta, sob este aspecto, com 
o das palavras de Waldeck­
·Rochet. O ardor revolucio­
nário do primeiro é visível 
através do seu apelo á com­
preensão para com a China 
e da sua crítica aberta á 
intervenção na Checoslová­
quia. Reflecte a atitude dos 
militantes que sentem desen­
volver.se no Se!U país, onde 
subsistem, como em tantos 
outros, relações sociais ana­
crónicas e revoltantes, uma 

com isso mesmo desenvol• ~O~aíºcleao~ m~':1't.Joh~r, S; «política do pi_or> trouxe ~U- 1 
v~u, entre as outras forma- houvesse ganho devido a trora _ ao Partido Comunista 1 
çoes de esquerda, um com- 1 t'd te . 'd 'nd Alemao. compreende-se que 
,plexo de inferioridade que e e,. pa~~J°'eief1ª 58~ ~~ ! os franceses prefiram jogar 
torna a sua a_lian1ra, com ele ~~;:ibilidade J~· vo;, em hoje " c'.lrt ada do «menor 
cada vez mais d1ficil. Sabe p h dei' d d mal ,, . 
também qut:_, apesar dos re .. d~ :r e~~~1eciJª ez;» mªu~: D e qualquc~ modo a ~ti· 
sultados obtidos por Duelo~, tos militantes tert::mqd! resto tude _do partido comunista 
se encontra em r~cuo relati- recebido favorávelmente um frances._ como de todos os 
vamente á s1tuaçao prevale- ,, ' . que assinaram o documento 
c~nte no pós;guerra. Reivin, ~!ct~t~ro~t!'::ee':;fanl!º

1~i~ principal d:a conferência d_e 
dicou 900 nu! aderentes em d'd t ' . .• \ Moscovo, inscreve-se na h-
1947; não lhe resta metade 0• can _ i_ a O centnsta llvesse nha política de coexistência 
em 1969. Sente-se muito or- ~~d°n~!f~

1
\~~SS1o~:!º'p~~~i; 1 pacífica h o n ~ada desde a 

gulhoso dos. 4 808.285 votos parte dos seus segmdores 1 ~~ que o candidato obteve e_m moderados seriam levados 1 ~-- DE ....:. 
1 de Ju~ho. Mas as suas hs- então a desviar-se dele. Mas ~ E~V'-Woparªº 
tas obt1v~ram 5 454 589 e!U o partido não podia i-gnorar . ~ . 1,.; er<' e><C\IJ&of. 1..1s!!O~· 
2 de !aneiro de 1965, ou sela que a palavra de ordem de ~ .Ol;l.~10 
25,3 _Yc d(!s votantes e 20,3 Yc abstenção assegurava a elei- ~~ 
~os mscntos, co~tra, respe;· ção do antigo primeiro-mi- 1 • 
uvamen!e, 21,27 Yc e 16,29 Yc nistro. Portanto entre a pes- morte de Staline, e de que 
desta feita. Tem _de ~onstatar te e a cólera 0 ' P.C.F. esco- 1 Kr1;1schtchev deu a. exp~essão 
que, l_ogo na pnme'!a volt~, lheu mais clara e mais smcera 
Pompidou con54:gmu mais · •• · . lquando declarou em Outu-
votos ~e operários do que Coex1stenc1a bro de 1960: rnão cl(egou o 
o candidato que se reclama- no exterio·r momento de experimenta·r 
va da sua cJasse. E apes~r e no ·interior pela /Mça a solidez do sis-
de certos êXJtos aprec1áve1s t·ema capitalista,. 
na Universidade não conse- Que o ponto de vista dos Kruschtchev devia referir-
guiu ainda desembaraçar-se 

I 
soviéticos seja o mesmo -se mais tarde aos •dentes 

da contestação que, pela pri- basta para o provar o co'. , ----
meira vez -na sua história, mentário do «Pravda». •O 1 (Continua na pág. •eguinte) 

.... 
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AR MONA 
Na escola só nos ensi.naram arqui· 

pélagos mais ou menos afastados ou 
então as pró><imas e pequenas, em­
bora belíssimas, ilhotas atlânticas, ai· 
guma.s delas violentas e até inaces· 
síveis, serenas outras como a ex•r-o-­
mana Troia. Não nos falaram, porém, 
das Hhas tranquilas e arenosas do 
mar do Sul, aqui. A de Faro, a de Ta· 
vira, a de Armona um pouco para a 
esquerda desta varanda de hotel. 

Eis uma ilha há mu 1to «descobi:r,ta• 
-tem mesmo dezenas de casas pre­
labricadas de uma conhecida empre, 
sa da especialidade, e também algu· 
mas, poucas, da pedra e cal -, há 
muito descoberta, portanto, mas ain· 
da desconhecida. Ch&ga-se lá num 
velho «ferry-boat.. e a viagem leva 
del minutos. Nào há palmeiras nem 

colares de flores á espera de quem 
chega, enfim, estamos ao sul da ve,.. 
lha Euro;pa e do jardim á beira·mar 
plantado. Pertinho de Africa, pois 
cla,ro, a areia é branca e macia, as 
âguas mornas são de uma extraordi­
nârla trans.parê,1cia e ondas não as 
M. Os men inos algarvios - ouvi-los 

por 
MARIA 

- JUDITE 
DE 
CARVALHO 

falar (ou cantar?) é uma beleza -
não corr,em perigo de morrer afoga· 
dos, há pé até lá muito adiante. Há 
mesmo tanto pé que o «ferry-boat • en• 
calhou num fu ndo de areia - teremos 
que Ir até á Ilha a nado ou mesmo 
caminhando? Mas não, tudo acabou 
em bem e não tivemos que chegar a 
Arimona pelos nossos próprios meios. 

Olhão, porém, sonha com a ponta 
que dentro de três_ anos ligará a vila 
ã sua ilha, orna ponte que poderá se.r 
1 riqueza da região, Imaginemos de 
lacto o que essa ilha de sete quHó· 
metros da comprimento poder;\ vir a 
ser, no campo turlstico. Hotéis, ~boi­
tes•, campos de jogos, desportos náu· 
licos, sei lá. Piscinas, aí está uma coisa 
de&necessária em Armon a. O mar em 
volta, tão azul, já é por si uma enor­
me piscina viva e sem problemas. E 
a ilha terá mesmo espaço para os 
~ue apreciam a solidão das grandes 
,raias desertas. 

PAGINA S 

O FALAR E O ENTENDER 

EIS UMA DAS NOSSAS RIQUEZAS que bem nos cum­
pre defender em todas as partes do Mundo onda 
ela .s" tenha instalado: a nossa própria língua. Quan­
tos milhões somos os que a falam em diversos con­
tinentes? Somos de quafquer modo os bastantes para 
justificar que o- Conselho da F. A. O. tenha aprovado 
o seu uso oficial nas próximas conferências regiO:. 
nais para a América Latina. Com efeito, no rélatóriÓ 
da 52.• secção contém:se uma recomendação à éon· 
ferência para que no seu orçamento sejam incluídas 
as previsões necessârias para dar realização àquela 
finali·dade. Não se corre, deste modo, o risco de se 
ficar nas fronteiras do platonismo. 

Já tem alguma tradição, aliás, o concurso activo da 
técnicos portugueses nos próprios quadros e nos 
programas de acção daquela importante organ ização 
internacional de assistência. Os drs. Má,:io Ruivo ( bi~­
logo) e Jorge Alarcão (economista) e o eng.• Men· 
donça Ribeiro (agrónomo) são func ionários efect,vos 
nos mais altos escalões da hierarquia. Outros qualiti­
cados técnicos, como o pror Henrique de Barros, os 
eng.º Mário Pereira e Teles de Vasconcelos, o 
dr. Vieira de Sá e outros, que a citação vai de me· 
mória. têm estado ligados a missões temporárias da 
F. A. O., onde deixaram lembrança de si e parcelas 
de prestigio para o Pais. 

A última sessão da Assemblela Nacional ocupou-se, 
precisamente, durante longos dias, do problema da 
defesa da llngua portuguesa. Fê·lo, todavia, segundo 
nos pareceu, ' deixando-se arrastar para certos pen• 
dores de bizantin ismo que poderiam mais fàcilmente 
justificar-se numa Academia do que num órgão de 
significação politica. Mas o deputado moçambicano 
dr. Manuel Nazaré, fundamentado numa ampla exi· 
bição factual, chamou a atenção para aspectos es­
caldantes que não podem ser ignorados. 

Mas não basta não Ignorar. 1: preciso corrigir. A língua 
que se fala é um instrumento de acção cultural que 
não se pode deixar diluir. Essa é, de facto, uma pre• 
sença activa. Mas até quando se dilui ficam resíduos 
que têm um sentido e são, apesar de tudo, um pa· 
drão que permanece vivo. Há anos, em Viena, num 
congresso internacional, encontrámos um delegado 
indonésio que nos falou, precisamente, da influência 
portuguesa na língua do seu pais. Conseguimos in• 
ventariar mais de uma duzia de palavras portuguesas 
no vocabulário corrente da língua talada na Indoné­
sia! 

Releria ontem Alberto Ferreira, no seu «Diálogo Tran­
sitivo», a riqueza da nossa língua, que se permite 
o luxo de ter criado dois verbos «ser» e «estar» para 
distinguir acções que desde o latim até ao rico fran· 
cês ou ao rigoroso tnglês se exprimem pela mesma 
palavra. Também se pode citar o contrário, no caso, 
por exemplo, das estações, para que franceses e in­
gleses dispõem de o vocábulo próprio para as : do 
ano e de outro para as do caminho-de-ferro. Ai per• 
demos nós a sazão correspondente à «saison, e à 
«season ». Perdemos curiosamente, pois que fomos 
capazes de guardar os qualificativos seus derivad9s 
para as crises (sazonais) ou para os frutos (sazo, 
nados). 

Se tosse aqui a secção de llngulstlca, gostaríamos de 
continuar. Mas os temas aqui são outros e é outra 
a visão também. Há ou há-de haver uma política da 
língua. No seu recente salto ao Brasil, o prof. Mar­
cello Caetano sentiu necessàriamente o júbilo e até 
uma boa ponta de orgulho por poder exprimir-se ali 
como se corresse o nosso pequeno quadrilátero eu· 
ropeu. Ê e expressão de uma cultura diferenciada. 
Pode não se fazer comércio, podemos até estar 
amuados, pode perder-se isto ou aqui-lo. Uma cul, 
tura comum não se apaga. 

fAl Crédito Universitário_ 

~ BANCO DO ALENTEJO 
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OS COMUNISTAS, O ESTADO E A REVOLUÇÃO / 
JContinuação da pág. a..nterio r J \ lhor repartição dos tru tos 

da expansão. 
atómicos» do «tigre de pa- Se o partido comunista 
peb americano. A observa. francês desempenha este pa­
ção desta regra não impõe pel de Estado dentro do Es­
sómente a abstenção de qual. tado, e se o g e n e r a I De 

· 11.uer ataque frontal contra o Gaulle, a despeito da sua 
sistema atlantico - conduz ambição de reduzir todas as 
05 partido comunistas do si tuações feudais, teve de se 
Ocidente a manter-se na Je- acomodar com isso, foi por­
galidade, a n e da fazerem que o P. C. F. ·permaneceu 
qµe possa voltar a pê' em urna força · considerável. a 
causa a partilha do mundo, unica, afinal de contas, que 
e mesmo a oporem-se com é capaz de manter, perante 
toda a sua energia aos que o governo ou o patronato, 
(maoístas, trotskistas ou es,- coesão e disciplina. Há o 
querdistas) r e c u s a m esta risco de assim continuar a 
análise. ser enquanto, á falta de pra-

mente mu<.ta,10 por completo 
se o poder soviético, em vez 
de quebrar pela força o im­
pulso do povo checoslovaco, 
compreendesse que não exis­
tia melhor meJo de voltar a 
lançar a esperança universal 
no socialismo do que assu­
mir corajosamente a frente 
do movimento de democra­
tização. Se assim houvesse 
sucedido, todos aqueles a 
quem em França à c~ise de 
Maio de 1968 fez sentir a 
necessidade de uma mudan­
ça profunda teriam retoma­
do esperança no comunismo, 
perante um conservantismo 
sem mensagem espiritual nem 
perspectiva de foturo. A cau­
sa da unidade da esquerda 
teria recebido com isso um 
impulso form idável. 

À coexistência de longa · Ncar. a participação,. o poder 
éluração entre os E s ta d O s polfüco e económico der 
Unidos e a União Soviética aos trabalhadores manuais e 
corresponde portanto, em intelec}ual~ a impressão de 
França e na Itália, uma coe- que nao_ sao verdad~1ramen­
xistência, também de longa te respeitados e ouvidos, de 
'-'umção, entre o poder bur- que parte do fruto do seu As coisas são o que são, 
"' t b lh 1h é d e se o Pmido -Comunista guês e o partido comunista. ra a o es ' e certo mo- quiser sai r do seu papel de 
l]ma e outra dão origem a do rnubado. E . normal que 
acordos práticos: tratado de se s t n ta m mais á. vontade protector da classe operária 
interdição das experiências n. este um verso retra,do, mas para trabalhar verdadeira. 

frate o é t d mente na renovação do po-
atómicas ou de não prolife- rn ' que o par, o co- der precisa de - deixando 
ração nu c 1 e ar num caso mun1sta, do que numa so- . 
acordos de Grenelle no ou'. ciedade nacjonal. d<?minada . de se agarrar a mitos, a pa­
tro. Perante os que lhe re- pe_la burguesia e mcllferente. 1_av1 as de º'.dem. que per~e-

t · , · afmal aos seus problemas I ta m o sentido, á sohdane, 
~tê!ci!s ~o~~n~~~noª ii~: Desdenhados c O m O indi ví: 1 d??e a lodo o custo com um 
<luzir a urna solidariedade duos. sa_bem q~1e colectiva- 1 pa.,s que. colocou _há , 1!)Wto ae facto: é O caso dos Es- merte na~ 0 sao. " 1deolog1a revoluc,?~,ma ao 
i d u "d d U R s s E esta, Já por si , uma ra- serviço de uma po\1b1ca ~on­
a os nci·s e ªd v ·a . zão para aderir e portanto servadora -. prec,sa, d,zía­

:ttlia \ d~n1?. eC, ªF. co~: uma razão de sa'tisfação ain- mos, d~ atacar se!11 id_eia pre, 
tr d" t da que a esperança da revo- concebtda, em l1gaçao com 

a os esquer is as. Jução libertadora seja adia- todos os que á direita e á 
da para um futuro indefini- esquerda sonh_am. com uma 
do. Acrescente-se a isto que soc1e~ade mais Justa, uma 
o facto de , militar , dá for- questao fundamental e até 
tes o p o r tu n i dades ; sua agora ~em solução: como 
energia e ambição. ao seu consegl_l1r1 n.um mundo que 
desejo básico e. legíti mo de a coex1s(encia .Parece c'?nd_e­
dignidade. Na falta de pode- nar :1º 1mob1t1SDJO, _a md1s­
rem participar na direcção pe!lsavel humam2:açao, do_s 
do Estado, resta-lhes a satis- dois lados da cortma de fer­
fação, não de todo desprezí- ro, das ~st;ruturas económi­

Um estado 
no Estod;, 

Voltará talvez a ver-se um 
tempo em que os Estados 
lJnidos e a União Soviética, 
e em França o poder bur­
guês e o P. C. F., procura­
rão novamente destruir - se 
:um ao outro. Por agora, es­
tabeleceram-se duas· relações 
paritáril\S de força que cor­
respondem a relações de po­
iJer a poder. Nem a U.R.S.S. 
abateu o imperialismo nem 
o partido comunista elimi­
nou a burguesia; mas uma 
e outro fizeram-se reconhe­
cer pelos · seus adversários 
c:omo interlocutores privlle-
1iados. Até prova em con­
uário, parecem mais preo­
eupados em consolidar esta 
posição do que em voltar ao 
Msalto. O que se passou nos 
pltimos meses no seio do 
movimento comunista mun­
clial é tão significativo a 
este respeito como o que se 
passa aind\1 hoje em Fran­
ça ao nível da frente sindi­
cal. 

vel de tomarem parte na do cas e sociais. 
seu partido. A. F. 

Na falta de poder para se 
llpoderar do Estado ou de 
participar na sua gestão, o 
partido comunista satisfaz-se 
por agora em pesar sobre 
ele e limitar por todas as 
foimas as suas opções. Ao 
contribuir par a impedir a 
eileição de Poher, talvez te­
Ilha evitado uma reorienta­
~ão europeia e atlantica da 
~iplomac1a francesa. ; utili­
v,ando a arma da greve ou 
& ameaça, obriga perma­
nentemente os detentores do 
poder económico a uma me-

Eis, porém, uma filosofia 

1 
muito diferente da que ani-
mava os émulos franceses 
dos bolchev,istUs, q u a n do, 
nos belos dias do Komin­
tern, viviam na expectativa 
da ,grande noite». 

O paradoxo da situação 
está em que, jcí. que conser ... 
vam o vocabulário de ou­
trora (de · que o docume nto 
principal de Moscovo faz 
notar o anacronismo) já que 
a sua fidelidade á U. R. S. S. 
Os leva muito amiude a con-
fundlr os interesses desta e 
',)S do proletariado mundial, 
Já que perpetuam num siste-
ma político democrático um 
sector mais ou menos im-
pregnado de totalita rismo 
continuam a inquietar gran: 
de parte daqueles que de ou-
tro modo poderiam ser ten-
tad0s a segui-los. Tal factor 
limita singularme,nte as suas 
possibilidades de aumentar a 
sério a clientela. As seduções 
da sociedade de consumo 
tanto como a crítica (feita 
pelos e~querdistas) do seu 
revisionismo expõem 0s co .. 
munistas a ver prosseguir o 
fenómeno da lenta erosão de 
que mais acima se fez notar 
os efeitos estatísticos. 

A situação teria ev,idente-

O PROFETA DA ERA ESPACIAL 
Arthur (2001) Cladi:e, o Qta.is célebre escritor de ficção 

rientific.a, constantemente explorando o mundo do futuro, 
tem listo transformar-se em irealid~de muitas das suas mais 
audaciosas fanta.5ias, ,Leia ~e a.rtieo no numero de Julho 
de «Selecçõesu, cfüt ribuição da Li-naria Bert rand, 

FERIAS NO ALGARVE 
Na mais linda praia, ao melhor preço! 

MOTEL PRAIA VERDE 
Ambiente inolvidáHI 4• pinhal e pca,ia 

••aal.ows e · re91taurante MIi cozillha reclonai requintada. 
R--,,.. - Lilboa. Td. 3U335 
Yl- S. Ni<"CJ!a., D-:t: - OiRP.AL 

~ . .._ 
em boa companhia 
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Se o não gastassem na ida à Lua onde pensa 
que as grandes potências aplicariam esse 
dinheiro? 
cc~ infantil afirmar-se que o dinheiro gasto na conquista do es1>aço 

deveria ser a.plicado para. outro fim, como, por exemplo, a cura do 
can cro>> - disse um dos nossos entrevistados. A opiniã.o ( coincidente 
com a do repórter) não é a mesma dos outros dois partici pantes no 
nosso mini-inquérito de boje. 

• Ouvimos, em primeiro 
lugar, 0 sr. Joaqui m 

Jost Maneiras, padeiro: 
- Bem, eu não per­

oebo n ada d isso. O que 
se i é que, se o ctessem 
aos pobres, seria muito 
melhor. 

... ? 

- Sim, poderiam gas­
tá-lo a p rocurar a cura 
de doenças. 
• -Tenho duvidas so~ 

bre a aplicação que 

seria dada a es.se dl· 
nheiro. 

E o estudante sr. José 
Alberto Oliveira P inho 
prosseguiu: 

- E ntendo qu,e a so­
lução ctos grandes pro-. 
blemas de hoje (guerras 
no Vietnam e no B ia.fra ) 
deveria absorver parte 
desse dinheiro. 

• Por fim, Ol!vimos o 
estudante universitá· 

,·-to sr. Nuno Matos Sil· 
va, que disse: 

- Penso que, na al· 
tura dos Descobrirnen· 
tos. e.s.sa pergunta t€rá 
surgido também. Hoje 
n inguém duvida da sua 
utilidade . Em principio, 
a con.qu!sta do espaço 
trará, cr,eio, grandes be­
n,e,fícios á Humanidade. 
E eonsidero infantil a 
opinião segundo a qual 
o d inheiro gasto seria 
melho.r aplicado na cura 
do rapcro, por exemplo. 

cnTITI cnfirf Ilfiw@~ 
fil[f@ filllfiill@ 
onlJ people 
l]]füill@ Uffi@m1 
®fliJÜ@LP@WÚ ~ 
Na realidade todas as Companhias se 
assemelham. Só o seu pessoal pode torná-las 
diferentes; 
A simpatia e as atenções que o nosso pessoal 
dedica aos passageiros, fazem da TAP · · 
uma Companhia de Aviação eficiemte e ... diferente. 
Viaje num avião da TAP e certifique-se desta 
verdade. 

TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 
Con1u1lt o ae:w A;tnt, de Vlagen, ... e deixe a '11tÀem a noeso culdado 



OlARIO DE LISBOA 

SALA DE JOGOS 
TODOS 0S DIAS 

DAS 1S ÀS 3 HORAS 

17 JULHO 1969 

FERRER TRINDADE e sua orquestra 

no gramle salão 1estauran1e as 23.30i mhl anos no wonder lar ã 1.001 m/2lanos 

Sei NO WONDER BAR 

NO GL~'EMA, às 17 e 21 e 30 

CICANTES EM DUELO 
OM/ 17 anos) 

O «Diário de Lisboa» vende-se no · Po'rto 
O «Diário de Lisboa, eocontra-n 4 nnda a.u tabacarias 

de Leça, Matosinbo1, Foz. AvenJda da Boavista, Canalhosa. 
Canalhldo, Rotunda da Boavista, Praça Marquês de Pombal, 
Rua de Costa Cubra!, Constituição, Praça da Republica, Bon• 
fim e Antas, a partir das 19 e 30, e na Tabacaria do Bar-Restnu­
ralll< do Aeroporto em Pedras Rubras, ·a partir das 21) horas. 
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eU/IJAOIJ .1 
ESTAS RAPARIGAS GOSTAM DOS HOMENS! 

i ... Gostam de os 
atormentar! 

ESTREIA' 

... De os ••• Gostam 
liquidar! de ·os amar! 

ovem 
eres · 

HOJE ÃS 21.30 
UMA AVENTURA ADULTOS 

· SEM COMPROMISSO fX9 
t!.,lli ... 111""'. ftANK 

NUM FILME DESCOMPROMETIDO ~::..:~: 

RÍÔHARD JOHNSON DAUAH LAVI · BEBA LONCAR 
JAMES VIWERS · VANESSA HOWARD· MAURICE DENHAM 

SYDNE ROME ·Vl·ROINIA NORTH ROBERT MORLEY 
A~11m~nfodé l:>avid Osborn , e Li, e;,,-•-- " ..... - -•tvE. Box Reali:t .. de Ra!phThomas 

Como homenagem ao ciclista JOAQUIM AGOSTINHO; pela flagrante oportunidade; e dando 

satisfação a inúmeros pedidos volta ao écr~n do S ã o J o r g e a sensacional reportagem de 

Claude Lelouch sobre a VOLTA À FRANÇA: 
' 

P O R .. U M A C A M I S O L A A MA R E L A 
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PRIMEIRAS 
EXIBI 

COES 
• NO AVIZ 

TiTULO -
dadoi,. 

braço 

REALIZAÇÃO - Victor 
AWJ (1968). 

INTllRPR-ETES - Jnas­
sicl, Bruno Lomas, l\fic~ 
ky e HLos Tonys)). 

Um jovem realizador espa­
~ol enveredou pelo caminho 
!,lo cinema comercial. Não é 
o primeiro nem será o ulti­
mo. Custa.nos um p..:>uco a 

OIARIO DE LISBOA 17 JULHO 1969 _j 

cedência perante a facilidade 
~ ª tentativa o,portun.ista. IÍI ...... () c5,nccTic1110 
Mas há que com,pr.eender. E UL 111'11 f;1 r ,:;1 l lt UL 
quando um trabalho apr.esen· • 
ta um mínimo de oorrecção 

1 VIDA MUSICAL 
e dignidade, já podemos to· /).iJI co1I/IDJI AIUIJI Df o ... ncn11 
Ierar certas transigências. N ,,,r 1t1wn111 rcnn 
o ra é i.s.so o que aconleoe com VI Festival d'e Musica de I e. Som». com os Menestreis 
Victo1• Auz. Ele rec.Jrr-e ás Espinho d Egamus e para o dia .:S, um 
vedetas da cancão actualmen- DO Tr A TDO o.~A TDIAlnADf IDSPLNHO, 17-Por inicia• recital de can to por José Lo-
te em voga, corno Matssiel, 1 Clt I RI n I n11wu11 Uva da Acade:ma de Mu sica pese li'. Jorge Azevedo. Ain.. 
lançamento da Eurovi.sãO, co- de Espinh o, va, reaLizar-se o da em Agosto. no di.a 26, 
mo todos sabem. Massiet é Vl Festival de Musica que ap!'esentar-se..a. a Orquestra 
uma má actriz. mas é nome Est r eia-se esta noite, às vimento e de inspiração A tem início no p1·óxi.m.o dia de Camara Gulbenkian . s.ob· 
qu.e por si só ga1·anté um 21 e 30, 0 úl timo espectáculo 

I 
ópera «Adina, foi eser-ita 18 e .::;e prolongará até Se- a regência do maest;ro Gian. 

êxito. co,nprovam-no .Manso! da actual t emporada hrica 'j proPositadamente p elo au- temt>ro, ·com o seguinte pro- franco Rivoli. 
ou Rafael (ambos eom mais da Companhia P ortuguesa tor por encomenda do fi- g!'ama: dia 18 - r~cta-i de No mês de Setembro rea• 
qualidades, c reio ) . O tl'aba lho de ópera do Teatro da lho do intendente Pina Ma- piano e violoncelo POr Hele- liza_r-se-á um espectácuio de 
de .Victor Auz, utilizando os Trindade (F. N. A. T .), sen-1 nique para ser estreada no na Mo!'eira 1e Sá e Co.sta e baliet. em data a desig.nar t 
artlEtas mais em ev1dênc1a do aI?resentadas as segum- Teatro Nacional de s. Car- Madalena Moreira Sá e Cos- um concerto pela Orquestra 
e uma certa m:tologia rela- tes operas em 1 acto de los. ta; dta 21 - recital de pia- s :niónica do Porto. no dia 
tiva á juventude actual, pro- Rossini : <A Cambial d e A direcção musical do es- no po1' Edgar Wilson; dia 29 21. 
porciona-nos um a ->bra des- Matrimónio• (La Cambiale pectáculo está a carrro do - reci tal de violino por Lí- Todos os e,pectáou!Os se 
preocu,pada e divert:da . onde; dl _Ma-trimónio), prim eira maestro Mário P elleg;!n! e dia d~ Carvalho e Maria He- realizam ás 22 horas, no Sa, 
a qualidade musical Juatlf1ca a udtçll.o absoluta em Por- encen ação é de Artur Ra- l<>na Matos Silva .. Para o d ia Ião Nobre dO c aslno excepto 
as banalidades do fio natTatl- tugal ; «Adina :t> e «A Es- mos. 4 de AgosL? esta Pl'-O?·rama- o de ba-Jlet que se realizará 
vo Filme colorido e técnica- 1 cada de Seda, (La S cala di s- 1 té I do o espectaculo «Poesia, Luz no Tea tro S Ped.ro. · . . _ ao n rpretes a guns 
mente apurado, «De bra~o 

1 
&tal. pru1:elras audiçoes · dos melhores cantores por- 1 

dado» é . um exemplo_ de ci- modernas 1g.~almente em I tugueses: Alvaro Malta, 
nema_ comercial a nao coo · Portugal. t1es pequenas Zuleica Saque, Armando 
dena1. - e. obras-primas plenas de mo- Guerrei ro, Hugo Casaes, 

João Veloso e Helena Cláu­
d io na «Cambial>; T eresa 

TEATRO . DA TRINDADE 
(F. N. A. T .) 

NO 

o 
MUNDO DA DROGA E DAS BELAS MULHERES Nina, Armando Guerreiro. 

Guilherme Kjõlne r, Lu!s 
França e Hugo Casaes na 
<Adina ,, e H elena P ina Ma­
n!que, Helena Cláudio, Ar­
mando Guerreiro. Jo ão 
P essanha, Manuel Leitão e 
Alvaro Malta na «Escada 
de Seda>. Prestam a sua 
colaboração, como é h abi­
tual, a Orquestra de ópera 
da Emissora Nacional e o 
Corpo Coral do Te atro Na­
cional de S. Carlos, prepa­
rado pelos m aestros Mário 
Pellegrini .e Cario Pasquali. 

HOJE, DIA 17, AS 21.30 
ESt>ECTACULO SUBSIDlAUO PELA FU:S1>AÇÃ0 

CALOUSTE G ULBE."IKL.\..'I 

COMISSÁRIO X CONTINUA -EM ACÇÃO 

T BCI-IN I OOLOR 

TONNY KENDALL 
BRAD HARRIS 

OLLY SCHOBEROVA 

HERBERT FUOHS 

OHRISTA LIMDER 

2.ªSEMANA 

MAJÓR.ES 12 A>IOS 

FILMES LUSOMUNDO POLI TE AMA 

Este espectáculo é subsi­
d iado pela Fundaç!i.o Ca­

. louste Gulbenk ian . 

-
tro.:hJção 0(3 R. Loboto Fofia 

e !REME CRUZ 
e JOÃO LOURENÇO 
e ANTÓNIO ANJOS 
• GRAÇA LOBO 
e DAVID SILVA 

Só ATÉ .DOMINGO 

fortes vivem I mais ines.perada 2! SEMANA 
OS PROTAGONISTAS 
aventwa da tua vida! 

REALIZAÇAO DE MARCELLO FONOATO 
SYlVA KOSCINA e CAIRl.ft.1E FERZ~'TTI 
JflA:N SOR,EL e PAME,LA TIFFIN e LOU 

Com : 

1.• ROCITA DAS ó?ERAS DE ROSSINI 

LA CAMBIALE DI · MATRIMóNIO 
(A CAMBIA.l DE MATRJMóNIO) 

Ah•aro M.alta, Zule.ica Saque, Armando Guerreiro, 
Hugo Casaes, João Veloso e Helena Cláudio 

. --Jf--
LÁ SCALA DI SETA 

(A ESCADA DE SEDA) 
:om: Hdena Pina ~fallique, Helena Oá'udio, Armaaulo 
Guerreiro, João Pessanba, M.:1 nue·J Leilào e Ãharo M.1111,a 

- - *·--
ADI NA · 

Com: Tttesa 1''tru1, Aro1ando Guttreiro, GuiH1erme Kjülner, 
Luís França e H~o Cas:,es 

Di recção: Ma~k'o Már~ Pelle,grini 
E.ocenação: Artur R1.1.mos 

&pectáwlo pa ra maiores de 11 an0t. 

õPElRA PARA TODO O Pú BUCO A 
PRE Ç OS PQPULARES - D ESIDE - 5$00 

O TEATRO TEM AR CONDICION,ADO 
OS TAPETES QUE DECORAM A CEN•A DA õl'ERA 

1<ADk"'I.An SÃO DA OASA HA'1' ETlAN 

AMANHÃ, 1DIA 18 - 3." RÉCITA DA ()PERA 
•WllRTREJR », DE MASSE.'lET 

· UMA GRANDE 
REVISTA 
DOS PAi'{ODIANTES 

DE LISBOA 
UM ESPECTACULO 

DE VASCO MORGADO 
com 

nom A NOITE, l SESSÕES, 20.45 e 23 H. 
AOS DOMINGOS, A TARDE, AS 16 U. 
2."-FEIRAS, IDF.SOANSO DA CO,\fPA..NHIA 

1 1a1,,,r,111a,1'11~1'•~,. 
TEATRO COM AR REFRIGERAOQ !ADULTOS) 
AO P ú BLICO: ~ - ~enhum número será bisado, para que 
o espectáculo nao seJa cortado e tem1ine à hou normal. 

COM TODO O SEU ADMIRÁVEL CONJUNTO 
FEIRA POPIJL4R 
ce.e&l~BOA 
A FAVOR DA COL6NIA BALNEAR INFANTIL DE ,O S!CUlO, 

CONTINUA A MANTER A SIMPATIA DE TODA A GENTE 

! INDISCI.Hf.Ya QUE QUEM VAI AU ENCONTRA SEMPRE 
A TODOS OS MOMENTOS RAZõES OE SOBEJO PARA SENTIR 
QU,E O I' ARQVE QE t!NTltECAM,POS ! UM MARAVILtlOIO 

RdlCINTO OE 0 1 V1ER6ÃO 
LINDOS PAVILHÕES - ELEGANTES STANDS - ORIGINAIS 

· · DIVERTIMENTOS -'- IIONS RESTAURANTES, ETC. 
----- ABERlURA ÀS 19 HORAS 
HABIUl'E-SE AO SORTEIO DE UMA MOTORIZADA CASAL 

OffRTA DA METALURGIA CASAL, DE AY~IRO 

As 
FU 
ou 
mo 

11P 

Ili 

LIUI 
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A MARATONA «POP» DO ESTORIL 
DEU 30 CONTOS A 3 CONJUNTOS 

, MI SS> BL UEBELL 

• «MÚSlqA NOVARUM», «SINDICATO» 

E «EMOTION»-OS MELHORES 
Três conjuntos de mú- A ver navios mas com 

sica «pop» arr.ecadaram o na tural dai r-play> reser­
nada menos de trinta con- vado para as grandes oca­
tos (nada mau!. .. ) ao ven- slões, ficaram O cA 1>, d a 
cerem, ontem, a final do Parede; os cYaks>, da Cruz 
1 Festival de Conjuntos de J Quebrada; «A Máquina> e 
Mus,oa Moderna da Costa . cA Nave>, de Lisboa e o 
do Sol. Foram o «Musica cApolo 4>, de Évora, este 
Novarum» (ai, esta sauda- 1 último decisivamente pos.. 
de das línguas mortas!) , to fora de combate com o 

· que levou para casa quinze sucesso da «Apolo 11>. on­
contos; o «Sindicato» (de tem mesmo. 
quê?), q~e guardou dez, e : O conjunto classificado 
o «Emot1on», q1:_Je aguentou ! em primeiro lugar é de 
de pe_ a «e~oçao» de rece- 1 Carcavelos; o segundo, de 
ber c,nco m,1 dele, Lisboa, e O terceiro, de Pa-

ço de Arcos. 
· Convenhamos que as de-

M• 8' b li · • f h · slgnações dos conjuntúS, se « ISS» ,ue e11 aSS/S e O/e '" bem que de difícil insp:ra-

à estreia do «show>> do Casino Estoril 

Bem, a máquina vai ser 
lubrificada. 

· A malta cpop, aplaudia, 
generosa como só ela, m a­
nifestando alegria a rodos 
e entusiasmo esfuziante. A 
guerra santa da música 
(todas fossem como ela, 
assim ajudada pelas mini­
.salas e pelos cabelos gran. 
des) está em marcha. Tem 
seu quartel-general na Cos- 1 ta do Sol. que não se im­
pressiona (ainda bem!) , 
com os ritmos modernos e 
trepidantes - sinónimo de 
que está «up to date•. 

Mesmo sentada, a gente 
dos Estoris deixou-se con­
tagiar - e saltava-lhe o pé 
para a dança, ali no Pavl- 1 !hão Desportivo da Escola 
Salesiana do Estoril, onde 
a coisa decorreu. 

PAGINA 7 

O Supremo Whisky Escoces 

Quanto mais V. E~· 

entender de 

Whiskies mais 

gostará do 
Ballantine's · 

lMPOHT ADO DlHECT ilMENTE DJI ORIGE,C 

AGE\TTE.5 : 

J. A. DA COSTA PINA, LDA. 
RUA DO ALECRIM, 73 L I S B O A 

COSTA PINA & VILAVERDE, LDA, 
RUA DO BONJARDIM, 421 PORTO 

A famosa «miss, Bluebell 
está d~sde ontem em LiBboa, 
a üm <le assistir hoje. no 
Casino E,sloril. á a.urei;enta· 

ção ali do seu conjun to de 
ba ilarinas. 

çáo, •caem muito bem, -
como dizia ao repórter a 
mini-sala de uma menh1a 
cp'cebe,, que por acaso .. té 
«morria, pelos cYaks, · -
«umas taras>. 

Os n1úsicos. esses, -esta­
vam geralmente nervosos· 
- eram os nervos de todos 
os exames e os dedos não 
raro, tremiam na 'lfinaçio I 
dos instrumentos (muito. 1 U N , O 
muito. muito, celectróni- ! (( ma otte na pera)> no Cineclube Imagem 

1 -

A tradicional 
qualidade 
japonesa 
a preços de 
mercado 
europeu 
FUJICA 
carregamento .instantâneo 

(Slngle-8) 

Z2 

•Tarado, ficou aquele es­
pectador, já cinquentão, 
que durante ·todo o tempo 
<torceu> ( dizia ele) por • A 
Máquina, (aquela máqui­
na , n 'é?) e _que afinal... 

COS> ) . . 

P'ró ano há mais. A~ l:l. 
é preparar-se ... e não me­
ter a viola· no saco. Até por. 
que, em 1"970, vai haver o 
per-igo da concorrência de 
conjuntos estrangeiros. . 

O gru,po de bailados d<> 
«mi&s» B luebell chegou, tam· 
l>ém, sendo conatituidQ por 
dezasseis figura~. Etlte grupo· 
de bailados vem fazer a épo­
ca de Verão ll-0 Casino Esto, 
ril, que, assim, rivaliza com 
outros famosos centros de 
c1nLIBk-halb , do mundo, CO· 
m.., o Lido, de Paris, e o Star­
dust, 'de Las Vegas, onde o 
conjunto das 81uebe!l tem 
igualmente actuado ·cm épo­
cas anteriores. NÃO VIAJE PELA 

«Miss» BluebeM é uma gran. 
de amiga de Portugal, ado­
rando, em especial, a bela 
zona turi.stica da Co.sta do 
Sol. s,,m,i;>re que lhe é pos-
6ível, de.s,lOca-se ao noss.J País, 
para breves férias. e acom-

1 

panha sempre as suas belas 
raparigas, nestas grandes 
«tournées» . 

Recintos de diversões 
• A cantã<lcira l\1aria José -

Ra1nos partiu para o 
Fmtcha1, onde vai actuar 
em alguns espectáculos. 

VAÀIG 
É tão bom acordar às 
seis da manhã ! 

A mais· completa 1 • 
câmara de filmar. 
Efeitos profissionais 

Os cantores Tl'istão da 
Silva e Maria da Con­
ceição estão a actuar no 
Clube 007. 

(~obreposição de 

1

• 
imagens e fundidos .) Beà triz da Conceição 

deixou de fazer parte do 
elenco da «Tipoia», in­
gressando na «Canoa». 

A, Íamosai câmaras de filmar 
FUJ I CA sõo complelamente 
oulom6ticos e tornam o cinema 
majs fócil do que a fotografia. 

IHIUOUIITf UU l PAU PGlHIUl 

HITZEMANN & C.', LDA. 
tnu -1. •• u •• ..... 1r, , sh,su 

T,hh , 211,S / i t JU tl 
UUOA - •. 4• 111 1,, r.1,u, 2· C, 1 

hlth. sou,, 

DE HOJE 
No São Jorge 

Título em pottuoues - «O 
pe,rigo vem das mul-heres-. . 

Títu./,o original - «Some 
gil'is do,, 

Produção - americana. 
Realização - Ralph Thomas. 
Intérpretes- RiohM'd John-

son, Daliah Lavi, Be-ba 
Loncar e Jam·es Villioers. 

Género - comédia. 
Distribuição - Rank r'tlmes . 
Processo - colorido. 
Classificaccio - 17 anos. Mesmo que a festinha de despedida se 

tenha prolongado, você tem a manhã 
para refazer.se e revisar sua bagagem, 
cuidar d(!S 1'.íltlmos detalhes, chegar com 
toda a calma 110 aeroporto. Os horários 
da VARIG são cómodos (e sempre co­
incidem com as refeições). Viaje clvili­
zadamente. Pela VARIG. 

Prosseguindo o c tolo svbre 
a fa rsa cinematográfica que 
o CinecJ.ube Imagem está a 
proonover, oa s essã-0 de hoje, 
que se realiza á.s 18 e 30, no 
J ardjim Cinema, i,;-er:á exibido 

o filme «Uma Noite na ópe• 
ro, , realizado por Sam \Vcr~ld 
e inl,erprerndo pelos famosOR 
Irmão.s Marx. Novos ·sócios 
poderão s er admiüdos á en .. 
trada da se.,;:sfio. 

E sair estre,nunhado c om o dia ainda 
escuro . Ou precipitar-se para o aero .. 
porto na hora de ponta n1atinal ( on -
de foram parar os táxis?). Viajar mal 
disposto, dorn,itar na poltrona, chegar 
e ntoroecido. 

VIAJE PELA j 

VAAIG 'I 
LinÍad~~ 

E aproveite um poucn 
mais a sua cama. 
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!!1~::ti~::ru~ueses :1 R E P O S I Ç O E S /NSCR/Ç{JfS 
d~o ~!!~~o !~l~!~l!~~-j • NO MUNDIAL '~":'.~t~~go,'.!,U\ a~,;~'~t~~,",; 1 NO CICLO PREPARA TÕR/0 
Ya! Internacional do Filme fmal adquITa um tom di-
rl'ur!stlco, que está a decor· TÍTULO - «Psico» («Psy- d ã C t l C o . pseudOY (•utíftCO, 18 de Julho (sexto-fei ra ) 1 DO EiSlWO SECUND~~Rio 
rer no cinema do antigo Ca- cho»). l r r I t antemente superficial. 1,' chamado 
8i.no Estoril, foram exibidos REALIZADOR - Alfred Mas a,té neste aspec,co Psico (Admissão 00 3 _, ano 
l lilme,; da Grã-Bretanha, Ca- Hitchcock (1960). é lapid&r como re trato ce 
»adã e Itália. INTt:lll'RETES - Antilo- uma persona.Ji<:Iade, e o mo elas liceus) 1 As mscrições de alunos j va1aa,e t Hua D. Peoro Cri_.. 

A representação da Grã· llJ' Jerkius, Vera Miles, 1·obot de uma mr-,1talidade i\la tcmá tica (9 horas) que desej,em frcquenitar o to); Escola Preparatória de 
..Bt·etanha incluiu dua.s peií- etc. Poderemos r e eu s ar em Composição Decorativa. 1 Ciclo Preparatório do Ensino Paula Vicente (Av. Gonça·l,. 
oolas: «Britain by Car» e ll itchcock continua a ser HLlchock OS resíduos de um 11 horas Secundário devem fazer•se I ves Zarco); Escola Prepara. 
,«Bot,h Ways to Ballyrnena,. sinónimo de sucesso. Rara oert.o puritanismo mal dis· d e 20 do corrente mês até 15 tória de Pedro de San tarém 
O Canadã, ·através do seu é a temporada em que vá- farçado; poderemos recusar Exames Je adm,·ssa-o de Agosto. / (Estrada de Benfica, 275): 
National Film Board, a,pre· rioe- f,iJ mcs seus nãO são re· a falta de pers.p,ectiva ' e de U 1 Porém, as matriculas dos j Escola Prepara tória de Lufa 
.ee,ntou «Celebrat1on, , Atlan. postos. Este mesmo Psico bases sólidamente aceites) o I alun0t, que transitaram ao I António Verney (Rua Pro-
tl<l ParJ,a,, «Amsterdam» e de que. hoje aqui falamos que denuncia; poderemos re-1· do 2. ano do Ciclo . 2 . ano poderão sei· antecipa. !' jectada á Rua Marquês de 
um documentário a preto e (e que se estreou entre nó~ CU~ar o símbolo QUe ele re-- ,· das. de acordo com os avisos Olhão - Bairro da Madre 
b r anco sobre os tradicionais em 1961) já logrou ;.,, l'epo- presenta de um certo tip6 p f ~ 'o afixados nas escolas. 1 de Deus); Liceu Normal de 
~rodeos• norte-americano,; siçào em 196G no l'inema de pl"Oduçâo profundamente' repara or1 Os locais de inscrição são Pedro Nunes (AV. Alvares 

Por ultimo, a t·epre.senta... l\lonumental , voltando ago· comercial e opof'tunista ; pe- 1 Os alunos que tenham com os segulntes: : Cabral ) . das alunas que de• 
ção italiana que trouxe três ra à C'arga. sempre com o derem0s dLscordar do seu I pletado com aproveiLamento a sejem frequentar a Secção 
belos documentári·.:>s sobre mesmo fôlego incansável, teri·or por vezes gr·atmto, s.• clas.ie do Ciolo Complemcn- E~1 LISBOA: Para alunas · da Rua da Bela Vista; Sec-
as belezas naturais do pai3: com O mesmo bnlhantismo dos actos in-;1gnif1('a ntPs. das tar do Ensino Primário e preten - Escola Preparatória da ção do Areeiro do Liceu da 
«'n1e lure of Firenze», «Un formal, com a mesma ade· fal ~as pis tas Não pode-remos dam ingressar n~ 2." ano do Ci- Marquesa de Alorna na (Av. Camões (Av. Padre Manuel 
Sogno l una Cil tá» e «Sin· rência em otiva Hitch é. no entanto. ~Jhear.nos d~ cio Preparatório do Ensino Se- R,essano Garcia), onde serão da Nobrega) das alunas que 
(<mia Italiana , . certamc--ntt-. uma pel'sonalt. seu profuncto pod er· de vi- d~;~~:i~ep~:a~b~n6:~;er;!e $~~ também recebidas as m.scri· desejem frequentar a secção; 

O Festival p1-o.ssegu.e eesta datle mqu 'e tante por quem su:itizaçâo. do seu humor sa- merorcm 30 respectivo exame de \ ções das ...... aJunas que desejem Escola Comercial Ferreira 
noite, ás 21 e 30, com a exi. o espN•tador gosta de se tân ico (e ao mesmo tempo admissão. frequ enta r a Secção em Al· Borges {Alto de Sl.0 Amaro, 
biçãQ das representaç-ões por- sen Ll r man ipulado (ou .. e .. ingénuo, inteira11ente á m-er· Rua J au ), das alunas que 
i,uguesa, estado-umdense e es- ja: sub_iug:ado) O púb"ro cê do e-spectador . .. ) do seu desejem frenqu eatr a secção 
panhola. De . Portugal serão mantélll•::,(.' fiel à s suas fôr• oini!mo cruel. Quem não R ·- G b' t da Junqueira (Rua da Jun-
projectadas c~vora», de Fon· mu;a:a- e não deixa de qc,>r· acredita Que ,·eja Psico, o I eun1oes no a 1ne e que-ir~, 305) . 
eeca e Ovsta; e Águas Vivas», rer .J d 1ama<ia, quer o fil- qual, longe de ser o melhor · Alunos - Escola Prepara. 
de Alfredo Tt·opa, e «F'ado,, me dnle de 19-10. de 1950 ll itchock . tem todavia se- , de Estudos Planea· mento tória Eugénio dos Santos Av. 
de António de Macedo. ou acabe' d,e s er produzido quênc'as do melhor ll itcho.. e de Roma) que receberá tam• 
- --- -------~/ rl'rata-sc segurameme ·Je ck. Repare se na sequência bém .as Inscrições dos alunos 
Atrás do reposteiro um «ca.,o, na h•s•ó1·1a Jo qu e, partindo de um porn1e- da Acça"'o Educat1'va ' que desejem frequen tar a 

cinema. um caso com cs nor (um sobrescrito com di· secção de Alvalade (Rua LO-
' • g muito posslvet que o seus porquês fàcilm0111e oe- nh e'. ro em cima de uma me. pes Alves ); Escola Prepara• 

em.prescirio Va-sco Mo ro a- tec·táveis: .H Ltch é. pa1·a sa) e sem uma unica pal a· Encontira-se no Gabinete Os d,rs. J ames G as.s e M. tória de Francisco de Arru. 

t~st~e~~(l c:p!~t::la:· s:: ~;~reden1u!~te
0 l;;ª~m~~~ :·~ ':.~~~:;e;:P~~=~~at~;

1~~: i : ! s:ç~os~u~~tf;:~e~~o ~:e~0;e:UJ!:.1;s
5f0 ~~: :c~'r:1i~~;a~·!t!~faª~~í!4!1: 

teatro desmontável. zir o jogo do equ ívO<'o tou ga do automóvel e nos ,flash. d<r. J ames G ass, di rector- nica d e Coop er ação Econó- tón lo Verney (Rua Projec, 
• A cantadeira Maria do do falso culpado). um iogo .backs, sonoros; l'i,pare-se na , a<l j unto d a DLrecção dos m !c,a Ex t ern a , do Min~té- tada á Rua Mal'quês de 

E@plrito Santo deve re- onde a crueldade e o lrn- sequência do Pl' fune i,ro ori- A ss un to 5 Científicos d a rio da Eccmom ta, paira es- Olhão - Balno da Madre ~r:::.ª' ao teatro de ,·e· :,:e~~.'.:,~ª p~f~~a:1 i,:, e~~~~ me e notem_-se os poi-meno. OCDE e director · d o Centro clareclmen to d as condições ~~ ~:u~ldn!lc~I: :i~f:ªt:~~ 
------------------------ ::s..f~~i= ~:~ t~~go

01
,~~-a~~: v~~i~ a n!v:nt;:t~CeE~~ ~~r;;{f!fJ:~s p~~ui~L Freitas Gazul, n ° 6) Escola 

fAl Ope·raçõ.~s de B~J~,~ 

~ BANCO DO ALENTEJO · 

llng,, dos mais le nto, que o acompanhado pelo dr. M estando presen1es o prof P reparatória Nuno Gonçal­
ci•nema recorda . pa_ra além T . Mullen, encarregado eng.• F raústo da S L!va, ves (Av. Gen era l Roçadas}; 
de tudo o mais existe um n este centro. de a,ctivida- prnf. d r . c r-uz Vida!, d r s. Escola Pr,eparatória Pedro 
ambiente. cortante. denso, des sobre d esenvolvimen to A J.ambre dos Sant:os, Pa·ulo de Santarém (Estrada de 
obcecante dos programas e tecnolo- Caneiro e G omes R~b~l ro; Benfica, 275). 

_o ciQema de ll itcllock é,gia do ensino e membro eing.0 P rostes da Fonseca e 
p.rm1.e1ran:ente, cinema, e d e um giru,po enca rregado dr.ª D. Mariia do Carmo Pi­

******************************-;. d" po,s_ omema a analisai- da politica e e&tl'wturas d e cada. 

NO POR'l"O: Al,mas - Es­
cola Preparatória de Rama• 
lho Ortigão ( Rua S . Rosen• 
do): Secção da Rua D. João 
IV da Escola Preparatória 
Gom es TeixeLra (antiga sec­
ção do Liceu Rainha Santa 
Isabel); Escola Industrial 
Aurélia de Sousa (Rua Au­
rélia de Sousa); Escola ln• 
duslrial Clara de Resende 
(Rua J oão Grave); Secção da 
Rua de Cedofel,ta, do Liceu 
Ca rol-in a Michaelis. 

* SÃ DE ~ c~m rtg~r. ~ote·se que «nem inovação, em representa 
! MIRANDA !* so de pao vive o homem• e ção da Fundação Mussleld. EXTERNATO ..,... que dalámos hoje do pão . 
:if- que O diabo amassou» 0 que Estas l nd ! v i d u altda<les.

1 
* EXTERNATO LICEAL E PRIMARIO ! (não O sendo completa.m.en- que se d eslocaram a Por-* * te ) poderá ainda parecer tuga[ ao aibngo d o p rog,ra- ROQUE GAMflRO 
:if. RUA ALEXA,,'DRJ! BRAGA. 17 - rELS. 45310 I! 537532 ,. uma homenagem a Hitoh. m a d e a,&slst~c!a té_cnlca 
'1-)f..)f..)f..)f..)f..)f..)f..)f..)f..)f..)f..)f..lppp( .. )f..)f..)f..)f..)f..lp(. )f..)f..)f..)f..)f..)f..~ LAURO ANTôNIO d a O_CDE pare 1969, tem-se 
--'-'-...;.....c....;._;_....:.....:.....:....;c.....:.....:....;_:....:....:.....:.....:....;c.....:.....:....;_:....:....:.....:...:.:.:c.....:...:::. ____ ::::::.:::.::.::::....:.:~:..:::.:.:.::::_ r.eumdo com ele m entos do 

G .E.P.A.E. p ara est·udo de 
p ro.jec·tos d e co1a,boração 
entre este Gabinete e o 
OEJRI. relacionados com a 
!nova1,ão no ensino s,upe­
rior e as modernas tendêne 
elas vertf.i-oada·s no our·rl­
culo d o n!vel secundário. 

Organ izada pela rçspectiva 
directora, realiza-se no sá· 
bado. no Externato Roque 
Gameit'-0, ·na Dama ia, a fes­
ta de encerramento dOS res-­
pectivos cursos, para crian· 
ças que :firequentam aquele 
estabelet:imento do ensino 
particular, 

Os exames da 6. ª classe 

Alunos - Escola Prepara­
tór ia de Ramalho Ortigão 
( Rua S. Rosendo) ; Escola 

Preparatória de Gomes Tel· 
xeira (Praça da Galiza); LI, 
ceu Norma! D. Manuel II 
(Praça P<!dro Nunes) ; Liceu 
Alexandre Herculano (Av. 
OamHo ). 

Venha à 

AUTO INDUSTRIAL 
na Av. Duque de Loulé, 93 /95, 

tome um café connosco e acredite que, Vauxhall, pode 
ir onde os seus olhos vão! Isto, através de uma exposi­
ção dos melhores cartazes que a Cdmara Muniôpal 
de Lisboa, Secretariado Naciona l de Informação, Agên­
cia Geral do Ultramar e Junta do Turismo da Costa 
do Sol ed itaram para fomento do Turismo Nacional. 

COI M B R'A- LE I R I A - CALDAS 
ESTORIL-Av . de N i ce Tel . 
l l S BOA - Av. Duque de Loulé, 93 - Tel. 

DA RAINHA 
26 35 50/26 33 96 
53 80 82/56 25 51 

Prova Prático 
de «Ciências Geográfica 

-Naturais» 
1 PARTE 

Resolu~ão 
1 

I - Após bafejar, nota-se 
a formação de pequeníss imas 
partlcula,s de água que vão 
embaciar a superfície lisa 
e !ria sobre a qual se fez in 
cidir o ar exphrado. 

2 - O a.r, vindo dos pul­
n1ões, contém vapor de água 
E.ste ao contactar com a su 
perficie do espelho, do fras­
co, etc., sofre um abaixa 
mento de temperatura, pas 
sanda, por Isso, do esta.cio 
gasoso ao estado J1qui<lo. 

3 - A ·tal fonómeno dá-se 
o nome de «'0011-densação». 

4 - Passado algum ~mpo 
a superfície bafejada 3!Pre­
s enta o aspecto inicial, sem 

1 

qualquer vestígio de gotas 
água ou de "mbaciamen­

to. 
5 - Por acção da mais ele­

vada te-mperattura do meio 
.ambiente, as pequenas parti· 
culas de água ' tornaram ao 
estado de vapor, dando-se 
uma «va porização». Essa va .. 

' 

porização é tanto mais rápi­
da, quanto maior for a tem­
peratura do melo. 

II 

1-As letras A e E . 
2 - Está voltado para Sul. 
3 - 1: a,parente. 1: uma das 

resultantes <lo movimento de 
rotação da Terra que, giran­
do em sentido antl•horãrio, 
nos dá a· ilusão de que são 
°" outros astros que se de5-
Jocam em sentido contrãrlo. 
A tal movime nto dá-se o no­
m-e de «movim-ento diurno 
a.parenre•. 

Outras localidades - >J 
inscrições realizam.se nas 
escolas preparatórias ou suas 
secções. 

Çha1na-s.e a a tenção para o 
faoto de que, nomeadamen• 
te, nas cidades de Lisboa e 
Porto, a inscrição numa es­
oola ou secção não sginlflca 
que a matricula seja efecti. 
via.da nessa escola ou secção, 
-em virtude de algumas sec· 
ções terem uma capacidade 
·soun1a •op aJOD"i!P!S"'1 ap "P 
Hmiitada. Proceder-se.á, na 
medida do possível, atender 

. nas matriculas ol. proxlmida· 

LICEU-INSTITUTOS 
L', Z.: E 3: CICLOS 

Z., ' CICLO POR SEC E DISCIPLlNAS 

CURSOS DE LINCUAS 
Francf, * Inglês * Alemão 

• Escola Silo Vicente , 
- Rua do Para tso, 2ll - r. 86 S9 04 

• Exteniato Marquês de Pombal , 
- Rua Oi.rrllho Videira, 10 - 1'. 83 46 58 
- Rua Edith Cavei. a-1: - r. 12 02 21 

CURSOS DE FÉRIAS 
lalbo. A&osto e Setembro 

1 

1 

' 
l 

e 
j 

e 

i 
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AS CAIXEIRINHAS -2 

A PSICOLOGIA 
DO COMPRADOR 

segundo a experiência de 
1 

uma empregada de balcão 
· A SAIA E BLUSA acentuo a oporêncio juvenil do cem número de coisas, às 

e mpregado de balcão e insere-se no movimento I vezes sem interesse, mas 
d d d d ' bl' que a empregada tem por renovo or º.s process~s I; ven o ao pu ,co. obrigação ouvir atenciosa-

Esse con1unto, oss,nolavel em geral pelo bom mente e manter conversa­
gosto, ganho dianteiros ao tradicional guardo-pó, ção. 
ainda em uso nos pequenos estabelecimentos de H á aqueles Que entram 
ba irro. a desfazer no artigo Que 

N vanguarda de «for- pretendem. isto não vale o 
• 0 i d s· d' e i que pedem, não va, durar! 
llomento» para a empre- ~efr~s:º m icato dos a - é feio ! , mas acabam por 
goela de bolcáo, depara- - Quando os clientes en- comprar, depois da empre­
· ·s e com a mini - s aia tram no estabelecimento gada delicadamente lhes 
a companhado de meios deve-se faze'f uma análise fazer . ver o contrário do 
ele rede ou calca com- geral e após as primeiras que dizem. 

Prida, odoptadas- em de- palavras trocadas deve-se CONVITE 
conduzir a venda conforme 

terminados. estabeleci - a análise que fizemos. PARA JANTAR 
mentos de moda género Os te.mperamentos dos Alguns começam por di-
ié-ié, como redome e clientes st!o diferentes e zer que compram em Espa­
c:homariz de determina- num estabelecimento en- nha, na Fr.ança, na Alema­
r,., clientela . tram todas as classes, por- nha, muito mais barato, 

A excentricidade é leva­
da Pür vezes ao exagero. 
Desde os chapéus à vaquei­
ro. às borbolet;as nas per­
nas e br,aços . aos rec,entes 
stna.izin'hos da Mary 
Quant, tudo isso Já foi ex­
perimentado por caix•eirl­
nhas de Lisooa como exem­
plo divulgador da moda de 
Ca.rna.bey Street. 

tanto deve t er-se em con- p.ara mostrar que são v ia ­
ta este facto. Não me es- jados, cheios de persona­
quece um caso curioso que !idade e nós, simples, temos 
me aconteceu. A t e n dia que aceitar, dialogando de 
uma cUente de .classe abas- molde a convencer o c!ien­
tada. _ D izia eu. «Estas lu- te a comprar. 
vas sao de pele de cavalo, • outros e'logiam os olhos 
de duraçt!o>. R e s Posta da empregada o dentes 
pron.ta da s~nhora: «Oh! a ooca, pei,gunta~ se gos: 1 
menm(!, eu 1á ca.Zço luvas tàv!llm de usar o que estão 
h~ mais anos 1º que ª. me- a comprar e. no fim, fazem 
nina !tS vende.• 1Fique1 ca- a c O m p r a acompa,nhada 
lada a es~era. <fo resultado. dum convite para almoçar ' 

Como e habito, tiramos ou janta1-. A propósi'to. diZ-n<>l! a 
presidente da secção femi­
nln11 do respectivo sindiDa­
~. ~r.• D. Maria d·e Lourdes 
Perez: , 

a medida à mão, abrimos E aguei.is que ·vê,m fazer 
a zuva, pomo& ta/.co, calça- UJma recl11.maçll.o dum ar­
mos a zuva à cliente com o tigo que se avariou por 
cotovelo tllPOiado na almo- qualquer motivo, às vezes 
f ada e damos a nossa op1- sem cuLpi,. do estabelecl­
nião. Não fiz nada disto. menta talvez d,e f.abrico 
Deixei a cUente à vontade. mas que se pode aténder: 

Mciás d e renda; m1ni- sa1A e chapéu á. vaqu eiro é um dos conjuntos u.sa.dos pelas 
emprega.da-s nwn esta beileciment o da capi tal com pretrnsões t< h (ppies» 

- ~ caricato que entida­
d.es patronais façam pubU­
cidade com o ftsico da em­
f)regada. Mas temos de ad­
mitir qzie se ela anda ves­
tida de maneira exótica é 
porque consente. 

ESPÉCIE DE REFúCIO 
ENQUANTO 

NÃO APARECE 
OUTRO EMPRECO 

Em grande · maioria são 
muito jovens ou ainda não 
11t!ngir!llm os 30 a.nos as 
empr egadas de balcll.o dos 
estabelecimentos de luxo. 
lovens e bonitas. 

- O comércio é uma es­
pécie de ref?lgio de rapari­
~as . acabadas de tirar o 
curso até conseguirem ou­
Iro emprego. Sempre co-

Vtera,m as perguntas e res- o cliente entra com a 
postas da praxe: quanto casa cheia oom estes pro­
custa? São a minha me- pósitos: «V o c ~ s são uns 
dida? Não há desconto? aldrabões! São uns viga­
Respondi a todas as per- ristas! Só vendem é suoa­
guntas com a maior ama­
biliàade. A cliente fez a 
compra. Após a sua saida 
descontrat a tensão nervo­
sa com esta frase: E estai 
Não esperava, mas apren­
der até morrer I 

TIPOS DE CLIENTES 
COM DIVERSAS 

REACÇõES 

É aind.a a sr:• D. Maria 
de Lourdes Perez quem 
a.firma: 

- H á clientes que esPrei.-

por Antónia de Sousa 
nhecem os senhores doulo. ' tam à porta quase a medo. 
res e engenheiros ... - dls- Convidamo-los a entrar e 
se-nos ,a sr,• D. Ma.ria de eles e,ntra.rn a custo e co­
Lourdes P•erez. meçam por dizer: «não v,e-

E uma ex-caixeira ooser- jo n!llda que goste, não se 
vou-nos: iru:omode>, e .só a custo 

- Quando principiamos descobr.i,mos o que o clien­
a ser menos vistosas temos té procur,a e vamos mos­
dificuldades em conseguir trando e e/.e vai sempre di­
emprego. zendo» não se ~ncomode! 

Os grandes armazéns, não gostio!• ,e sal tã,o tlmi­
con tu do. conservam as da como entrou. , 
suas antigas empreg!lldas, outros entram, não ad­
a1>roveltando, à falta duma mitem conversas de natu­
antieclipada pre J> ar a ç ã o reza n~nhunµz, compram e 
proilssiona·l, dos conheci- .roem depois de terem tro­
mentos que só a e~.Peri;n- cada com a empregada três 

ta l > J á se pod·e cak,u,lar a 
luta que se t r,ava pa.r,a 
aoalmar um cliente desta 
natureza. 

Portantio, está a ver, que 
é preciso de facto prepara­
ção especial para ser em­
pregada de l>alcáo 

eia llles deu. ou quatro palavras. 
Curiosa é a definição da Outros desfazem-se em 

psicologia do cliente da conversas, falam do tempo, ' 
presidente de secçâo f•em!- das férias, da familia, dum 1 

A sr.&. D. Mar ia. de Lourdes I\Ia rquez P erez, p r esidente 
da secção fenl inina do Sindicato dos Caixeiros. O gua rda~ 

... pó preto é ainda. o seu i rajo de i ra ba. lho 

rRl Conta Infantil 

~ BANCO,DO ALENTEJO 

EXCURSÃO 
DA 

CD 

' $1NES-ERMIO_,. OE NOSSA Sli:NHOAA DAS S.O.LVAS 

DOMINGO 
20 

DE JULHO 

LISBOA a SANTIAGO DO CACÉM, 
LAGOA OE SANTO ANDRÉ, SINES, 
SÃO TORPES, PORTO COVO 1 10!11 

COMPnEENDENJ)O O TRANSPORTE EM COMBOIO FIAT 
(I.• CLASSE COM AR CONDICrO:SADO), PEQUENO A(.. 
'.\10(.'0, ALMOÇO E CffiCUlTO TURISTICO RODOVIJ.RIO 

EXCURSÃO COMPLETA.""""""'"" 240ll00 

Só TRANSPORTE EM CAMINHO DE FERRO 
(COM J'EQt"ENO ÃLM()ÇO NO COM!OiO lNCUIIOO NO WtO) (IDA E VOLTA) 

1,!SBOA. a SANTIAGO DO ÍJACIW • ,, , ., .,, ..... 1 O 3 $ 5 O 

LISBOA a SINES""'""'""'"'"'"""""º 11 ::i1$50 

B!lJIETES ,\ VE~'DA NAS J:STAC•ES DE LlSBOA (MSSIO) 
J; LISBOA (SANTA APOMNlA), NA EMPBESA GERAL DR 
TRANSPORTES. RUA, DO ARSENAL, 121, NAS AGtNCtAS 
DE \ ' IACENS AUTORIZADAS I NOS DESP,\ CHOS C:F'"-"'"' ,,q 

ni LISBO,\ 
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CONFERÊN CIA 
SOBRE A <<CRISE 1 

ADVENTISTAS PORTUGUESES DA IG REJA>> 
NA U. C. I. D. T. 

NUM CONGRESSO DE JUVENTUDE Conforme estava anunciado, o 

QUE DEC·ORRERÃ EM ZURIQUE ~rià';: ~~f~~10 %.~~~~ ~;º~: · rn; e chefe da Redacçao do se-
maná.rio ((óL'Homme Nooveauu, 

Partiu, esta madrugada, 
para Zurique a delegação 
portuguesa ao I Congresso da 
Juventude Adventista, que 
decorrerá naquela cidad;, sul­
ça, de terça-f;,ira a sábado 
da p!'óxima semana. A re. 
presentação de adv·entistas 

do nosso País, oom1posta por 
60 membros, é chefiada pelo 
pastor sr. António Baião. 

O congresso visa o encon• 
tro, para fins religiosos e cul­
turais, de jovens adventistas 
de diversos pafses, num total 
d"e cerca de 15 ml pessoas. 

. Mulheres teólogas_ 
.na Suíça 

. As ,nulhe{es te6logas na 
Euíça celebraram há dias q 
sua assembleia anual, em 
Leuenberg, sob a presidén­
cia de Dorothte Hoch, de 
Basileia. 

A Associação su{ça das 

Um paralítico 
morreu queimado 
pelo Iogo provocado 
por um cigacro 

S0B'RA,L DA ADJÇA, 17. -
Há muito tempo que o sr. Dioge 
M'aria, de 74 :a.nos, casado, guar· 
da-liscal, aposentado, sofiria de 
parallsia iparcfo1, doença que l11e 
uiava djfjou}dades de movi• 
tnento. 

J-á uma vez, devido á doença, 
e, septuagenário, fumador imJpe­
nitente, inccndiaira, ao acender o 
cigarro, as vestes e rolJipas do 
le,ito, mas sem consequências gra. 
~s. Ago.ra, porém, um fósforo 
com o qual pretendia lançar 
fogo ao cigarro inrendiou•lbe a 
camisa e outras ipeças de ves­
tM.lário. E o pobre homem não 
resistiu ao efeito das queimadu­
ms, e morreu poucas horas 
~is. 

teólogas foi fundada em 
1919, portanto h6 50 anos. 
Actualniente cont«I cerca 
de 100 membros. Dessas 100, 
36 exercem o mini-stério pas­
toral ( cmno «pastores))) em 
14 cantões suiços; destas, 
8 são casadas. 

No dec-urso da referida 
reunião. a asse1nbleia pres­
tou homenagem à memória 
da primeira mulher que na 
Su{ça recebeu a ordenação: 
Rosa Gulknecht, que foi 
ordenada em Junho de 1919 
na Catedral de Zurique. 

. Dois dos mais anf tgos 
membros da Associação -
os vastores Lfdia von Auw 
e Maria Speiser- apresen­
tarani um a ret roSl])ecliva 
da actividade das teólogas 
suíças nestes 50 anos: du­
rante as primeiras décadas 
as possibilidades de as mu­
[J}i.eres exercerem o mimis ... 
tério ermn raras e difíceis; 
actualmente a situação é 
melhor e as paróquias apre­
ciam cada vez 1nais o tra­
balho das mulheres teólogas. 

Cinco colegas da Alsácia 
partJlcipavmn nesta afseni-' 
bleia, assim oonw Maria 
Lu·ísa Martin . de Berna, pro­
fessora de Teologia na Uni­
versidade de Roma (Leso­
t/,o). 

SÃO SENSACIONAIS! 
AS SCOOTERS 

l iiiiili P el la 
e 

DE 50, 150 E 200 e. e. 

EXPERIMENTE-AS HOJE MESMO 
NO DISTRIBUIDOR 

SOCIEDADE PORTUGUESA DE AUTOMÕVEIS 
s. A. 1.1, 

RUA DA ESCOlA POlllfCNICA. 261-l!SBOA 
E NOS AGfNTES EM TODO O PAÍS 

- ··-
IMPECÁVEL SERVIÇO DE ASSISTêNCIA TÉCNICA 

E PEÇAS 

Será presidido pelo secre­
tário do Departamento da 
Juventude Adventista Mun­
dial, sr. P. E. Lucas, deven­
d,o estar presente, ainda, o 
presidente da Conferência 
Geral dos Adventistas do Sé­
timo Dia, sr. Robert H. Pier-

realiza hoje, ás 21 e 30, na sede Ourante a entrega do prêmi o do Grande Concurso Nívf'a 

~ª~?;~t~à~li~rai~~d(U~it~ EN1TREGA DO PRE,.-MIO L D. T.), á R,ia Duque de Pwl-
mela, 2-5.8, uma conforência so-
bre "1A crise da 1.g,reja». A en· 1 

tirada é livre. ! 

son. 
Os advientistas, organiza­

ção religiosa de orig,em ame-
OFICIAL PORTUGUES DO GRANDE CONCURSO NIVEA 

ricana fundada por William CONDECORADO 
Miller, aguardam uma segun. · , 
da e imine,nte vinda de Je-
sus Cristo á Terra. 1 NA EMBAIXADA 

Em Portugal a or 0 aniza. ' 
ção, com sede' em Í:isboa, 
dispõe de templos e lugares DE FRANÇA 
de oulto nas principais cida· 

. Ontem, pelas 16 horas, no rio superio.r da Beier.sdorf 
«stand» dos Restauradores ' Portuguesa, S. A. R. L., fa• 
da Soci.edade Comiercial Gué-: bricante dos produtos Niv,ea1, 
rin, S, A. R. L., realizou·' Os restantes 10 000 prémios 
-se a cerimónia da entrega (bolas de prata Nivea) co­
do prémio do Grande Con- meçaram a partir desta data 
curso nivea 1969 ao sr. Jo- a ser enviadas aos respecti• 
sé Ascensão de Sousa, resi- v0s p remiados. 
dente em Castelo Branco, na des e em algumas vilas, Con­

tando cerca de 3700 fiéis. 
Os 60 portugu1eses _que vão 

participar no Congresso são, 
na sua maioria, jovens. 

NWll.'.l ce,.mmonia íntimá, efcc­
tuada no Paláoió de Abrames, 
o embaixador da Firança em 
Por.ruga~, oonde de Rose, entre­
gou a cr.tlZ de Ofücia1l da Ordem 
Náaiona,t do Mérito ao ca,pitão­
-<le-an:a,r--e-,guenra Roberto Ivens 
Fer.raz de Car·vafüo, ant~go adi­
d,o ruwal j,unto da Embaixada de 
Po.rltlu:gal em PMis. 

Rua Pri(lr s. M. Vasconce. Artes plásticas 
los, 9·11. A entrega do .pré­
mio - um magnífico Volks· 
wagen 1300 - assistiram os 
srs. Luís Barroso, em repre­
sentação da 8-0ciedade Co· 
merc.ial Guérin. e os srs. Pe­
t,er Stieler, administrador, e 
Manuel de Sousa, funcioná-

Apresentarão, em Zurique, 
alguns numeros do folclore 
nacional, nomeadamente re­
pcesentativo da Madeira, de 
Lisboa e de Ooim1bra. 

O chefe 

PORTO. 17 
Amanhã. ao fim da tarde, 

na Casa da Espanha, encer• 
ra-Se a €xposição de traba­
lhos de pintuna do artista 
José Ramon, que tem obt!· 
do grande êxito. 

REUNIÃO EXTRAORDINÃRIA I 
DA ASSEMBLEIA GERAL DO GRÉMIO \ 
DOS EXPORTADORES DE VINHO DO PORTO 

do distrito 
na Feira do 

1 Espectácu lo 
1 de teatro 

P,orto universitário 

Reuniu-se, :!Ob a presi­
dência do sr. eng. Manuel 
João Almeida Bar-ros, na 
((Sala Dourada» d>a ·Associa­
ção Comercial do Porto, a 
assembleia g,eral, em ses.são 
extraordinária, do Grém,io 
dos Exportadores d..o Vinho 
do Porto. Na ordem dos tr,a. 
balhos fora•m debatidos três 
assuntos: apr~ci-ação ,e vo­
tação <lp regulamento para 
o reembolso das tax,a,s de 
propaganda; discussão e vo. 
tação do primeiro orçamen-

Funerais 
Mário d!e F igueiredo 

PORTO, 17 - Da Associa· 
ção de Jo,rnalista, e Homens 
de Lebras, paira o oomimério 
do Prado do Repouso, saiu 
esta manhã, o funeral do jor­
nalista Mário de Figueut"e.do, 
dh;,fe da rooacção e edi.tor 
do nosso prezado colega «O 
Prim,eiro d,e Janeiro". 

No préstlto funebre, qÚe· 
constiiLuiu ,senLida manifesta· 
ção de pesai~, d,ncorpC\raraan­
-se tindividualidades de "'"Levo 
além de pessoas de famfilla 
e larga irep.resentação de jo,r­
nacrisrtas e escritores, f,igwras 
ligadas ao teatro e ao cine­
ma, etc. 

O ataude 1a coberto ,pela 
bandei.m da ""ferida a,gn·e-
mi.ação. 

Festa Nacional 

ito suplementar; e aprecia­
ção de eventuais aLterações 
aos contraíos colectivos de 
trabl>lho. 

Na votação a pr,imeka 
proposta teve a adesão de 
vln te e se,is fi.rmas;. e, se­
gu ndo o regu}amento, as 
firmas expo,rtadoras do vi­
nho do Porto têm direito 
ao reembolso <le verbas des­
pendida·s com a própria pu­
bHcidade a,té ao máximo de 
35 por ·cento do total das 
t·axas de propaganda por 
elas pagas em rel-açã-0 às 
exportações e vendas para 
consumo do País, durante 
o ano corrente, ,nele se Ln­
cluiu a publiCli.dade feita na 
Impren,ga, na Teliev:isão, na 
Rádio, no Oiillema. etc. 

No que se ,refere á s<:>gun. 
da proposta, foi .a.Provada 
a v"rba, de 500 000$00 para a 
Fundação Salazaar e desti,na. 
da· á construção de casas no 
Douro. 

FJ.nalmente. foram aprec!a. 
das alt'ê.rações aos contratos 
colectivos de rabalho e apro. 
vado um voto de ·confiança 
â direcção· do grémio para 

O gov,errnador civH, sr. 
major Paulo Durão, ao'.)m­
panhado por ddv,e,rsas auto­
e-idades, visita hoje, às 22 
horas, a Feira do Porto 
nos jaTdins do Palácio de 
o~ista.1. 

Espectáculos 
para hoje 

TEATRO S 
ANTóNIO PEDRO - Às 21 e 45: 

cA Rooosa e os Uvas• (17 anos) 
CINEM A S 

SÃO JOÃO - ÀS 21 e 30: • cJogos 
perigosos• ( 17 ono.s). 

COLISEU - As 21 e :!O: cO úl­
t imo tJco vivo (12 at'K>$) 

RIVO.tl - Às 2·i e 30: cViuvo ... 
mos ctegr,e• (.17 anos). 

OLIMPIA - ÀS 21 e 30: cO rou­
bo dos jóios» e cUmo réstea de 
ozul• (l 7 anos). 

TR1 NDAOE - As 21 • 30: •A 
bofbobet'O .,..m-.elho• (17 onos). 

AGUIA DE GURO - ÀS 21 e 30: 
•A votto oo Mundo em oit-ento 
dios• (1•2 on~) 

ESTUDIO - Às 2 . e 30: cObros• 
- p rt mos . de Wol,t Oisneya 
(6 onoo). 

CA•R!LOS ALB;8RiTO - Ã.s 2 1 : c,A 
Pont,e dos Condenodos• e cO 
homem do lnterpoi!. { l 2 onos) . 

JUL•IO DINIS-Às 2:1 e 30: cDjon­
go atiro primeiro• {117 -anos). 

VALE FORMOSO - ÀS 2 1 e 30: 
cEncont.ro com o vido• (12 

ono,s) 
CINEMA 00 TERÇO-Às 21 e 30: 

. cO gendorme de Soint ~ropez,. 
( l 2 --s). 

Amanhã, à tarde 
concluiir. ·nas condições que e I N I MA s 
considerar justas, as nego- SÃO JOÃO .:.... Às • 5 • 30: cJogos 
ciações em curso ,para con- per1gosos. (17 onos, . 

trat0s wlectivos de tr,abalho C~~~~r~?'s( 11f ~'. cO mun· 
nas quiai,s dntervêm sindica- RIVOLI _ Às 15 e 30: cV~uvo ... 
1t,os, irep.resentantes dre ope- mos o1,egre• (17 onos). 
t1·ários tanoeiros, itrabalhad0- ES':~~~~s-de ÀsvJ ~ 1et 3g=; ;~~~; 
res de ar,mazém e en1prega- (6 onos). 
dos de escrútórü.o, condicio- TRINOAOE - Às 1 s e 30: cSupcr 
:nando-se, porém: a coo.rde- fes,tiivol Tom e JeN)'a {6 onos) 
nação e acordo prév:io, Mnto . AG~i""vo?t~ ~RiuMo ~ ·1i<) ~1!?: 

d E h quanto possível com os gré- (12 ono~, 
a Span a m!os intervenien!€s em cada CARLOS AUJHHO - Às 15 ,As 

um dos referidos contratos; corit>os do .EsicorpiÕO. e ;Mode-
C~m ?Uissa, às 19 horas, a iassLnatura., tão si,multanea x~t. P~~sÀs< 1{5 ~osJO: cUm 

na '.l-greJa dos Padres Reden- quanto poss1vel; e a pro· J ~mpério .no sel;vo• (12 onos): 
torist-as celebra-se amanhã curar igualar o mais possi. VALE FORMOSO - As ·5 • 30: 
. ~~·ta Nacih~·a! d Espa l 1· d d' , Enc-0ntro e= o vódo> ('2 onosl a ~ . v .u. a -

1
. ve as irega 1as os 1versos ,uuo DINIS _ Às , 5 e ao: .os 

nha, sectores de trabalho. filhos óo n !nguc!m, (17 anos). 

Amanhã, às 21 e 30, em 
colaboração com o C. I. T. 
A. e., o Teatro dos E:;tu­
dantes da Univ-ersi<iade de 
Coimbra (T. E. U. C.) repr•· 
sentará, na Cooperativa do 
Povo Portuense. a ~ça 
((Ilha dos Escravos», <le 
Marivaux. 

Os dois grupos teatrais 
tmi\·ersitários vêm ao Por­
to a convite de organismos 
associativos e culturais •l a 
Un iversidade. 

Trágico acidente 
de viação 

Morreu a caminho do Ho,. 
pitaJ de São João o sr. Ma. 
,nuel Fernandes de Sousa 
Dam.ta,s. de 49 anos, serra· 
lheiro, que residia em Custi~ 
(Leça do Balfo), que caira 
da sua bicicleta motorizada, 
por •ter ôdo de encontro ao 
trabalhador sr. António da 
SHva Miranda, d e 67 anos, 
qu,e saía da sua residência 

· na Rua de Reca1~ei, 932, na­
quela freguesia, o qual, 
muito ferido, ficou dntema. 
do no mesmo Hospital. 

Farmácias de serviço 
esta noite (8.º turno) 

!A·LVES. Proço Exército LibertÓ­
dor, 62 (Te< 60002) " ALVES 
MOREIRA, A~ Rod de Freiitos, 67 
(Te! S-18891 ,:i A NTIGA PORTA 
DO OLIVAL, Compo do$ Mártires 
do Pótna. n (Tel. 2<12621 O 
AVEN I DA, Aven. da Boo,ls1o, 
'0'6 (Tel 6-0.42> * BARROS, 

R do Bonioro,m, 292 (1. 1-703~ * BATALHA, P'roço do Boto!ho, 
26 (Tel. .l·952<fl S:i IOA HORA, R. 
do Soo Hor• , 10 (Tet. 2·8783) O 
CAMPOS, r'( d a RepubHco, 118 
(1. 2-5'' 6 ) * COUTO, L. . dt t 
Domingos, 10. (Tel. 2-5962) O 

- ESTÁCIO, R. 56 do ·e~>ro, li) 
(T . 2-26'41 o> MEMESES DE LIMA 
Pr. Dr. Pedro T. Pe~ro, 227 (Tet. 
5, >764, >!< MAU VIT6RIA, R. Na/ 
Vit6rio, ·723 (Tet 490427) o SIL• 
VA PEREIRA, R Cesto Cobrai, l9l 
(Toi. 40761 ) ,o FOZ, R, Semoro 
do Luz, 3 82-f oz. 
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Apo/o-11 dentro do horário 
na rota prevista 

(Continuaço da l.ª página) T écnicos disseram qu e o Depois de doze horas de . «Eh Houston, . p ediu Al­
problema. que não é sério, voo e de .ter já percorrido drin ne;;sa altura, <podiam 

na rota prevista e nu- era provàvelmente devido cerca d e 100 000 quilóme- f . . 
. I a avaria de um aparelho de tros d a sua longa estr·ada azer virar um bocadinho 

ma nave espocra ro- medição ou a uma válvula para a Lua, os astronau- a Te rra de man i'lr·a a"1Pa­
dando como um fran- , de fornecLmen to de ox1gé- tas Neil Armstrong, Edwin lnharmos mais continentes 

t nio parcialmente tapada. Aldrin e Michael Collins na tmagem >. A câmara es-
go no espe o, para Os astronautas não p are- receberam p ermls$âo de se ' t av cen 
evitar que o sol quei- ciam sofr·er d e qualquer d eitarem, duas horas mais ' 

0 
ª tra·~a em pleno 

d • I d es ar r a nJo a tmosférioo cedo do que estava prevlis-

1 

C·eano Pac1fLco . No seu 
me em emasra. ; quando dormiam às pri-

1 
to. Assim fizeram, d epois comen~ário: Armstrong d e-

Os trlpula.n tes da «Aipo - melr,as horas de hoje - 1 de terem comido o seu pri- clarou · •~ao pudemos ver 
lo-11> N e 11 Armstrong com a sua nave espacial meiro Jant ar a bordo da I o arqu lpelago das Hawa1 
Edwin' Aldrin e Micha-el I rodando len tam·en te para ' nave espada!. No m enú 

I 
mas pudemos ver . nlt!da­

Coliins preparar,am -se a evltR'l' Que qu alquer parte , havia salada de salmão, memt~ a costa ocldenta,I da 
notte passada para um so- , do seu exterior fique d ema- j' frango com a,rroz. bolos se- Aimé ru1c~ do Norte. os Esta-
no demorado poucas horas ' si.ado eXiJ)OSta ao calor tre- cos, cacau e sumo de ana- Jdos mdos. o Vale de S ão Aqui, neste loca l (assinalado pelo círculo) do planeta 
antes do que tinham pia- m endo dos ratos solares. 1 naz. , oaqu lm e a serra até Aoa- Lua , no fü a 21 de Julho deste ano de 1969, descerão 
nea.do a,pós um lançamen- A s u a rota para a Lua é 

1 

/pu1co. dois homens do pla,neta Terra 

~ecl:if~~n~~c~~pimK~t ~:n:~~e ~ ~~~c;~= m:;d~~t :
0

dr::~o ~!~~ 1 c1/ll6/I ~r 1l711r r16 U/ll l~T/111 
~ A°t h:~u~~ dJe \~~-e ª 1 ~!c{:eloiuc~c!t!~~~n:~ ;~;Tr~d~)®e~fri~tª !~~~ Vlfll/ tJC li~ li C Clfl UI/Ut1 11/IW 
nave espacial enoontr,ava- 1 e r egistar-se-á hoje_ às Mva (p0r causa do proole-
-t1e a 99 936 quiJómetros da 16 e 22 TMG. ! ma das .antenas no solo) (Continuaço da t .• página) fício adm inistra tivo (o nú- , principalmente nas proxlmi-
Terra, vlaJ-ando a uma ve - EMISS ÃO DE TV A CORES r~transm1tlr para a esta- ---- m<>ro um) de nove andat,es. dades dos lançamen tos. 
locidade de 2414 m etros AS 23 E 32 DE HOJ E I çao de Goldstone, na .Oali - da planície costeira do go!Jl'o Em frente do Centro uma Com,, d iz a mulher de um 
por segundo. 0 t r a nsporte forma .. imagens telev1s1'>'as do Texas. Rodeado de pra- auto-estrada de quatro pis - t,écni,co : «Antes do lanramen-
lunar da ~kPOlo» dev e ~tes de irem dormir , os 

I
da T eira, a cores. darias, é dominaõo pelo edi- tas (estrada da N. A. S. A. to a tensão é ' tão grand e que 

tnpulan t d <AJXYl 11 n.0 1), d,e uma d ezena de as crianças chegam a ter 
aterrar na Lua às 20 e 19 es a o- • quilóm<>tro,; de ex t e n s ão. 1 medo de fala r qu ando o pai 
'DMG de dom1nso 20 de 

I 
transmitira.m para T erra, cons titu i o cordão umbilical I está em casa». Normalm ente, 

Julho. · durante cerca de 
15 

m~_u- NO PRINCIPIO ERA o VERBO) que liga a comuniôade ao · 0s homens estão em casa 
Os astrona,uta.s têm hoj e , toS, imagens d a T elevisao, (( ~ mundo exterior dos motéis, un icamente no fim-de-se ma-

um dia sem preocupações Que_ for,am ca,ptada,s na es- dos ,snacks, . dos restau,ran-. na. 
no espaço, que lhes perm i- ! taçao de rastreio d ~ Go!- 1 tes e das agênc,as de com. Uma mu lher do Centro Es-
t!rá descansar para a arris- J dsto.!1e, na Cal!fórma .. As SANTIAGO, 17 - (F. P.J - O poeta comunista pra e v<>nda d., imóveis. pacial faz esta reflexão: 
Cada tent;aitiva. d e desem- lmaoens foram transmiti- I chileno Pablo Neruda, várias vezes candidato ao Próx imo da est r ad a n .º 1 ((Todo 

O 
homem Que fa z car~ 

ba rque lunar. Passarão a d as mats tard-e pelas _r edes Prémio Nobel da L iteratura. respondeu com um há um a sér i,e de pequenas rei ra ne..ste domín io die acti· 
maior parte do tempo a lo- 1 comerciais de_ Tclev!sao. poema à pergunta do correspondente da F. P. sobre ' cidades-.saté l!-te3, com casao vidade é ne<:essária mente um 
calizar estrelas, como parte Uma emissao de Telev!- o que pensava da viagem da •Apolo- I I >: 

1 
no estilo dos ve:hos ranchos. mar ido med íocre, um aman-

. éie Uma série d e ,exercícios são a cores d everá com~r «No princípio era o verbo, o verbo e o sonho. Mas não há um centro. não te medíocre e um pai me· 
de n-avegação. às 23 e 32 TMG de. hoJe, E na pal avra r esidia a façanha . A palavra foi dum I há um pon to roca! e daí re- díocre., 

Funcionários dos coman- QUMJ.do a nav,e esipaciaJ se francês, que tinha uma barbicha e nunca foi longe. sul,ta qu e a N.A.S .A. e 
O 

cen, A taxa de d ivo,·ci o é uma 
dos de T·erra e m Houston ' encontrar a c erca d e Foi o maior fabricante de sonhos e conheceu toda tro es,pac 'al se t'ornaram ao das ma is elevadas do País 
mostram-se ~atisfeitos com . 176 000 q u ! 1 ó m etros d a a colecção da noite, planetas. estrel.as. V ia Láctea, fo rças mais poder06a, da e as trocas de mu lheres são 
0 decorrer da missão. No- Terra. os 1nundos da distância e da luz. Foi ele que nos comun idade. muito [requ en tes» . af irma 
~ qu,e se registaram d ifi - 1 Funcionários sublinha- levou pela primeir.a vez à Lua. Chamava-se Júlio «A N. A. s. A . tornou-se um pastor presbit er iano que 
culdades ocasionais d e co- ram QU-e a falt a QJ>a,r en te Verne. Foi rnaravilhoso via,jar com ele. Agora os o nosso deus, o nosso gover· dirige um serviç;o de conse-
munlcaçõf!$, mas elas n ão 

I
d e emoção era produtto não imitadores heróicos continuam a sua proeza. H onra no e O nosso fim ». lamenta- lhos :matr imon ia:s. 

foram oonslderadas como de nervosismo. mas do ca- 1 ao pensamento e depois honra à acção. Os novos -se a mu léler de um enge- ,Não sei se um certo , tpo 
uma grande ameaça. rácter sério dos astronau - visitantes da Lua deviam lá deixar um retrato nheiro. de pessoas é atraído pelos 

Outro pequeno prohlema I tas, cada um deles efec- , deste bom POe/a que usava uma barbicha e lhes Mas se a zona está fi aica- ordenadores ou se 
O 

fa c~o 
foi uma f a,1.h.a no sistema ; tuanrlo o seu segundo voo : most rou o caminho>. men te f1-a.!lmen tada, os .seus de trabalhar com ordenado-
Que a:limenta, com oxigé- 1 do espaço. j I c ida~ãos são aTnd.a ma i? ho- . res transforma um hom"=1n 
nio, a cabine _da nave. a O P RIM EIRO ALMOÇO A s d mogeneos. A média da idade , em ciarto tipo de oessoa, 
fim de dar uma atmosfera/ BO R,DO a turno-transporta or dos empregados da N.A.S.A. mas em t,0do o caso. esl,a 
ar t l ficla,J equtnbrada de I segundo um estudo d e 1967 gente quer eliminar toda a 
oxl,génlo - hidrogénio a os OENTRO ESPACIAL DE é de 35 anoo. Mais de 50 por espécie de emoc:ão na sua 
três trlPulantes. HOUSTON, 17 - (F . P.) - 1 cento são _engenheiros; 1_2 v ida familiar e ter uma cn~a 

5 HORAS NO TEJO 

A C. P. 
DANDO REALIZAÇÃO A INICIATIVA DA 
CÂMARA MUNICIPAi. DI! LISBOA 
ORGANIZA TODOS OS- DOMINGOS DE 
JUNHO A SETEMBRO PASSEIOS. NO TEJO 
NUM DOS SEUS MAIS MODERNOS BARCOS 

EMBARC1UE NA . ESTÁCÃO DO TERREIRO 
DO P,\ÇO Ã8 1'4- HORAS I! DESEMBARQ!JI 
NO MESMO LOCAL AI H .HORAI 

PREÇO : 12,00 

IILHl!TII Ã Vl!NOA NAS ESTAÇÕES DI! LISBOI\ (ROSSIO), 
LIHOA (I ANTA APOLÓNIA), LISBOA (TERREIRO DO -
PÂçO) 1 NAS AGÊNCIAS Dll VIACRNS AUTORIZADAI 

LOTAÇÃ O' LIMITADA 

de frete para a Lua 
---------------CAiPE K1ENNEDY, 17 - rou o grande es,peclallsta 
(F . P.) - O d,r . Werne,r dos foguetões numa con.fe­
von Bra·lllll p ensa que S 11.- rêncla d e Irnpxeni.a, h orns 
t urno POde servir die tra.ns. d epols do lanç amento de 
por tador d e f rete pana, a Apolo-11, co fo~ootão Sa­
Lu·a, quando homens se t u;rno pode ser ada,pt a.do 
l,n-stala.rem no s a.,t;Iél!te. cSe pa-r,a levar á Lua uma s 25 
os E6ta.dos Unidos d ecidi- tonelad,a,s de frete,. O 
r em crlair ba.•ses clentif'ic.aa l lira,nsport e d e frete pa,r,a a 
p enmanentee ou semlper- Lua arssegwra,v,a a presen­
ma,nen tes na Lua,, decl11.- ça dos homens na Dtta le-

. vando-lhe,s m ater lals d e 

:Luna-15 
i • aproxima-se 
da Lua 

const!"ução, en&gt,a, á;g,ua, 
vtvere.s, etc. Mas o preço 
flea.rta elevad!ss!mo. Todos 
os câ)IC'ulos feitos a um 
gx,a,ma d e m ere,a.dor la. füia-

1 
rJ:a pos to na ÜU& por. 10 

I dó1a.res .(300 escudos). 

1 

1)0r cento sao pessoal adm1. dirigida com uma prec1~ao 
n istralívo e os resta ntes são de computador». 
técnicos e empregados de e.s- Polft1camente, a zona da 
critór io. : N. A. s. A., tie.nde a ser con-

Os sa lários dos engenhei- · serva.dora e republicana e, 
ras e in·Y'es ligadores vão de 

I 
no aspecto rellgioso. Lracfii.-

10 mil a 27 mil dólares por 1' oional. 
ano. «É um se e to r onde ae 

Reg,ra geral, um em,prega- pessoas se agarram ás tra­
do da N. A. S . A. é -casado. dições do apssad..9 mar.s for­
,.fem filihos e um d iploma it:emerrte que em qua1qu&r 
wíiversitário. Dois automó- ou tro l·ugan, Ju lga o me«· 
veis e um barco fazem i,gurul- mo presbltero. «O problem& 
menbe parte das normas, maior é o da solidão e da 
partindo do prineí,pio que sepa.ração de Deus e. actual­
não há própr ian1ent..e pas~ 

1 
mente. não vejo como as 

seios. Jg;reja15 poderiam ra11er-lhe 
Os desportos aquálicos são I face•. 

base d'o ,IoiBin. i - - - ---------
De qual,quer modo, 08 tra- , . DIARIO 

baJ.hadores do Esi>aoo têm . No MONTIJO O ' 

pouco tempo {para descansar . . DE L.ISBOAn vende~ na Taba• 
Muitos deles trabalham de J caria M<>decaa, Rua Almir ... lt 
80 a 100 horas por semana, Candi<lo d<>J Rfil, 6. 

JODRELL BANK, (fog!a­
t<>rra ), 17 - (A. N, 1.) - A 
90nda eovlétdca Luna-lõ e41-
eontra-se a P<>\lca dlatanoia 
da Lua e ,prossegue a d-iree. 
cão do pl'1111eta - ainunclou 
a estação de r a6t,relo de Jo­
clrell B a; n k (' Lnglaiterrnl )· 
pouco depois das 9 horas. 

M~DICO-CIRURGIÃO 
o drrector daquele obser­

vatório, csir• BernM'd Lo.. 
veH, dech,.rll:l'a horas antes 
que o engenho deve chegar 
pe,ó melo d.J<l l Lua e QUf: 
a orua rota ih<! permdt!iri fa­
zer u- aluru1gem. 

Jods·eH Bati< parece s« o 
u,nlco obserV'atõr!O ocWental 
que eeg,~ o Vo.J do en (fenho 
sovíébioo 

Precisa-se, de cirurgia geral, para os Serviços de 

Saúde de grande empresa em Angola, preferindo-se com 

o respectivo titulo de especialista. Embarque breve. Resp. 

com e. v. a ''" jor110I ao n.• 304. 

' 
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1 __ E_c_._c_-~_-____ .I 
A crise d a social democracia c m ltá lia dente dos últimos aconte cin1entos polí ti­

cos em Itália . está bem patente na cisão do Par­
tido Socialista Ita liano, agora fraccionado 
num P. S. 1 .. que mantém ainda, apesar 
Ae tudo. o espíri to sociálista, e n um Par­
tido Socialista Unitário, de feição indubi­
tàvelmeute burguesa. Entre um Partido 
Comunista qu,e a olhos vistos se liberaliza 
e que é o mais autónomo e original da 
Europa Ocidental , uma contestação es­
querdis ta. que abrange largas áreas da 
Defnocracia Cristã, e os grupos conserva­
dores dotados de certo dinamismo, como 
reagirá o Centro-Esquerda já tradicional? 
Ou ca,minha verosimilmente para a via 
cl,as alianças com os pa~tldoo operários 
ou estiola e deperece. É esta a lição evi-

* EM meados de Julho, um livro refres-
cante, avigorru1te, uma al'ag·e m de 

juve11tude, de esperança, de a mor. «Três 
Poetas na Cidade». Três tempera,mentos 
üricos bem distintos, um veiQ de linfa 
oomum: a comunicação. Comunicação que 
é ironia e ternura, desencanto à beira do 
êxtase e sentimento cósmico em Armando 
Ventura Ferreira; esperança ardente. sen• 
sualismo e fraternidade, revolta e solida­
riedade em Carolina Lima Vaz _(e sobre­
tudo uma líquida, vibrante, pura toada 
de can ção); um erotismo agreste e ale-­
gre. oom um grão de loucura e cQIIDU• 
nhão, e hábitos de linguagem surrealista 
renoVados por Fernando Grade. 

Depois de milhares de experiências 
os cientistas descobrem· o super­
~alimento vitaminado Dynavit 

Muitas pessoas qu.e . se sentiam fracas, esgotadas 
• anémicas têm agora uma outra · vida, têm mais 

energia, outra vitalidade 

fraquece-nos. Basta juntar i 
nossa alimentação uma - pequena 
quantidade d<e DYNAVIT para 
adqmfirmos o vigor, elasticidade 
f.i6ica e mentaJ de que prooisa· 
mos. Assim que você começa a 
totnar DYNA V IT, rápidamente A maior ~ pa rte dai, pe&oas 

anda fat igada. l sto m<.'6tno sem 
etaxem submctii<ias a um tra­
~o físico ou mental exage­
fado. Muitas ()eS!ioas sentem-se 
fracas completmente esgota.das. 
Vu.i.ficou-se Que isso 6 devido, 
•uitas v~. á alimentação po· 
bre em vitaminai, do complexo 
.8 e ferro. 

.IXPER ltNCIA R E P fTI ­
DA MILHARES DE 
VEZES 

Um pombo afünemado só com 

fj 
branco, ao fim de 15 dias 
se pode aguentar nas pa,tas. 

seu sistema nervoso é dura~ 
te atingido pcla falta de vi· 

wnituls do complexo B. é a 

& 
que se chama a polinevrite. 

si&tema nervoso do pombo 
paralisado, incapaz de coor­

M os movimentos. (jFenó­
lJ4ICl)O semelhante p.rod.uz-se no 
~. se a Sllla alimentação é 

Algu mas hora s antes, es te pombo 
estava por terra , co mple tamente 
anl quilodo, sem torças. Bostaram 
olgun, gromos de DYNAVIT poro 
o recuperar. Agora está óptimo, 
cheio de vivacidade e e ne rgia, com 
o sistema n e r v o s o totalmente 

recuperado 

Â ocsãa da Leve dura de Ce rveja 
fstabilixada DYNAVIT sobre os 
seres humanos é exacton,c nte o 

mesmo que nas pombas 

pobre em vitaminas do com· 
plexo Bt Basta toma.r alguns 
gramas 'de Levedutra de Cerveja 
& ~ilizada DYNA VIT, para os 
reskl.1:>elecer em Pouea.1 horas. 
lsl o porque a D\~AVIT 6 a 

fome natmal mais abu,nda ntc em 
vitaminas do com.plexo B e 
ferro. 

.. . T AMBéM COM SOL­
DADOS 

Milhar~ de .soldados recebe­
ram 5 mram;i~ de levedura in· 
cor,porados oa ~ua alimen.<açâo 
diária. Is-to fo1 ~miciente p:ira 
da r outra resistência e outra 
«e nd:u r:mce» a C6tes homens. Du­
rante ·as ex.periências não foram 
atingidos por gripe, resfiriamen• 
tos, furunculose e outras doen­
ças COQ1o os que mantive ram a 
alimentaç:io normal. 

. .. OS ASTRONAUTAS 

Nas viagens espaciais o orga­
nismo está •i1je1to a enorme des~ 
gaste. Os cientistas procur:im 
comperuá-Jo com uma alimenta­
ção ri<:a em v-itaminas do com­
plexo B. A Levedura de Cer­
veja E.aabiJ izada DYNA VIT é 
a ·fonte nat.·u.raJ mais abundante 
em vitaminas do complexo B e 
ferro (dois fortificantes indispe·n­
sáveis ao organismo). 

... E COM ATLETAS 
Todos os desportistas a quem 

é dada a Levedura Estabilizada 
DYNA VIT con&eguem melhore, 
marcas. Conseguem mais capa­
cidade de rea:lização e mais rc­
sistôncia. São mais hMadores e 
dão mals reo<limerito atlético, 

- · sérri bmlo <&forço. A sua <for· 
ma» é outra, bem diforente da 
que os outros apresentam. 

... NOS TAMBtM 
Todos os dias ingerimos ali· 

mentos que não têm a quanti­
da<le ouficiente de wtaminas do 
complexo B e furro . E i6so en~ 

Astronauta M. Scott Co~nter, 
primeiro-piloto no segundo missão 
tripu1 odo dos Estados -Unidos. A 
oHmentotão dos ostronoutos é 
re forçado com atime ntos ricos em 

complexo B e fe rro 

consegue ,.energia e vitaJidade -
aquele bem-estar que tan ta falta 
lhe faz. 

PREENCHA E COLE O 
CVPÃO ABAIXO NUM POS·~ 

TAL E REMETA-O PARA 

Diese 
PRODUTOS ,DffiETtTICOS, 

LDA. . 

Atenida oo Republka, 46, r/ c. 
LISBOA-1 

PEÇO Q U E ME ENVIEM' 
NA VOLTA DO CORREIO: 

1 
NOME .. ,, , 

MOR·ADA .. 

1 1 
Embologem de DYNAV IT &m 

t iocos (200 gJ .. ... ... ... .. .... . 60$00 

EXISTEM NO ALENTEJO 
RESERVAS DE PIRITES 
SUPERIORES A 120 
MILHÕES DE TONELADAS 

- RECORDOU O SECRETÁRIO DA INDOSTRIA 
NAS COMEMORAÇÕES DO 25. º ANIVERSARIO 

... DA COMPANHIA PORTUGUESA DE COBRE 
PORTO, 17 - ·,o mtLO ve. 

t us to do Pa ís predomínan 
temente ag rário» fo i hoje tn· 
vocacto, mais uma vez. nes ta 
cidade, pelo seorelárlo de 
Estado da lndustr ia, eng. 
Rogério Mar tins, no decor­
rer de uma ses..:-ão q ue assi-

. nalou o 25: an iversário da 
Cotnjpanhia Portuguesa d e 
Cobre. 

COm a celeoraçâo a este 
aniversário com cid iu a in au­
gura ç ão do novo pavl· 
lhão de esti;agem. conse\ 
quência de um pl·ano geral 
de reapetrectiamento cuja 
planificação, fe ita em 1962, 
continua em ctesenvolv i.m.en­
to, tendo abso~vído já ce rca 
de 80 mll contos. 

Antes da sessão realizou-se 
unia demorada visita ás ins ­
talaçõe,, da Companhia em 
que, além daque>le membro 
do Governo, participaram 
várias entidades oficiais no­
meadamente o govern'actor 
civil ,e presidente da Cama­
ra Municipal do Porto di­
rectores..ge-ra is dos Set~iços 
Eléct.rlC.os e Serviços lndus. 
trLais, inspector .superi0r da 
Ins.pecção-Oerat dos Arodu­
tos Agrícolas e ln-dust.l"iais. 
comandante da J." fuegião 
Militar, comandan tes da P. 
S. P. e G. N. R., d hrector da 
Alfandega do Porto. e tc . 

Abriu a sessão o presiden­
te do conselho de adminii.s. 
Lração da Companhia Port,u­
guesa de Cobre, eng.' Luls 
Delgado doa Santos, que deu 
as boas-vindas ao eng ~ Ro­
gério Ma.rtlns. Seguiu -se um 
d 1.scurso do enca riregad o sr. 
Alvaro da SUva Brito que 
se referLu. em breves pala­
VJ"as, á activtdade d a Comipa­
nhia Portuguesa de Cobre. 

No Sé"u disourso, o secre­
tário de Estado da lndústiria 
~meçou PO!r fazer algumas 
considoeraçõe.,, sabre o pa pel 
da indú.st<ria e, e,m dada al­
tllra· atfiirJTuou: «ao repe.Ur. 
sempre q-ue posso, que a in­
dústria é a mais i1nportante 
das activid,a.des económicas 
nacio,nais, qu,e dela nos vem 
qU<Lse nietade do nosso pro­
duto bruto, que nela a pro- , 
dutividade do trabalho li 
quase quatro vezes a d-0 
s-e,ctor primário, o que ou 
tenho li t-entado desfazer o 
mit,o vetusto do pais predo­
minantemente agrdrio, que 
já o 1ilio somos, e cessar a 
surpresa que aind,a surge. 
em · estranaeiros e em nacio­
nais, quando se lhe relfrri­
bram estes nú-nieros.B 

E recordando, depois, que 
a fábrica da Companhia Por. 
tuguesa db Cobre laborando 
a 80 por cento de capaci: 
dade, satisfaz o mercado...na­
cional, o eng.0 Rogério Mar­
tins acrescentou: 

«Que seria cinco a dez ve-
' zes maior se O· nosso nível 

económico fos,,se transpire. 
naico, mas sendo o que é 
nos aponta o imediato que 
o problema não se põe do 
lado do mercado de consumo 

m as au · tado do m ercaao aas 
niaterias-primas: não é fá­
cil ex portar neste sector se 
não há integração verti c..a l 
da act.ividade. O pr oblema li 
pois saber se podemos ou 
não tornarmo-nos produto­
res e refinadores de cobre 
em qu antidades que nos per­
mitam não s6 eliminar o dé­
/ icit da balança de trocas 
externa, que orça as dez m i l 
toneladas anuais. como v ir 
a ter um excedente». ' . 

Continuando, o secretário 
da Indústria disse ainda : 

«Em termos físicos. o pro­
-b lema tem solução. O trata­
mento de cada m ilhão de to­
neladas das nossas pirites 
pode fornecer na tecnologia 
actual, sete mU toneladas -de 
cobre. Se tratássemos dois 
mi lhões de toneladas cobria-

mo.s com exceaente as nossa, 
necessidades. As reserv(II 
averiguadas d e pirites tst 
Alentejo são §uperiores , 
cento e vinte milhões de to­
neladas. Possívelmente ai' 
terceiras do mundo não. mar, 
x ist a» . 

E a terminar: 
cNão gosto de promessaJ 

de efettos sonoros, Acho qu1 
a sóbria nudez do raciocf11U 
que ev oquei nos põe face , 
face com questão tão magna 
que por si chega par a •io•I 
fazer silen ciar. 

Há aqui um repto de o•· 
ração. Ou somos capazes a, 
usar os m eios legais, que Jd 
temos. os meios humanos e 
f inanceiros e empresarial, 
que pudermos m.obilizar po. 
ra lhe responder. ou tere­
mos si~o maus portugueses., 

A actividade creditícia 
do Banco de Fomento Nacional 

Atravé·s de publicações 
de diferente o ri gem e na­
tureza, tem ,; ido fe ita con­
veniente d ifu são da act..ívi­
dade fina,n ceira do Banco 
de Fomen to Nacion al du· 
rante os seus nov-e anos de 
fu ncionamento, med id a pe ­
los númer os que exprimem 
as operações de financia­
m·ento e de garantia, a mé· 
dio e a longo prazo, efec· 
tivamente realdzad as por 
aquela importante institui­
ção de crédito . 

Não s erá. porventura, tão 
conhecida a expressão nu 
mérica da ass istênc i·a fin an ­
cei·ra que o nosso pri mei ro 
ban co de imvestimen,to se 
d ispôs a fa cultar durante o 
m esn10 lapso de ·tempo, a 
qual se traduz pelas opera· 
ções de crédito aprovadas. 
E tem ,interesse referir tais 
elemento.;,, visto que &i' 
operações aprovadas, para 
além de refle ctirem a ca­
paoidade potencial de cré­
d~t<, do Banco, indiciam o 
ritmo de acção d os seus 
meca,n,ismos internos, desde 
os Serviços que estudam, do 
ponto de vl.sta técnico, eco­
nóm-ico e fi:nanceiro, os pro. 
jectos apresentados - depois 
de previamente cselecciona· 
dos, de acordo com os rc­
quisiioS estatutãrios e com 
os critério.s de prioridade 
estabelecidos, de entre o 
oonjunto de solicitações de­
duzio:as -. a.tê tios órgãos 
de decisão, que auto!'izam 
as operações e modelam em 
definitivo os respecii vos 
termos. 

Neste contexto, assume o 
seu sl~n if icado próprlo re­
gistar-se que, desde 1960 a 
1968, o Ban co d e· Fomento 
aprovou operações de cré· 
dilo, a méd lo e a longo 
p1·azo, cujo valor global u~ 
t1·apassou 14 milhões de 
contos. De t a l montante 
- que se dist!r ibuiu em 
cerca de 60 po r cento pe!a 
~1 eLrópole e no restante 
pelo Ultramar - , 10 781 000 
con tos respeita-ram a opera 
ções de fi nanciamento t 
3 240 000 con tos a opera­
ções de garantia 

A verdade é que não pou­
cas operaçoes. uma vez 
a provadas,' vêm a carecer 
de concre tlzação, por rnoti, 
v os os mais d iversos, e'ntre 
os 'I.Uais se s alien ta a defi, 
ciência de eumprimen to, por 
parte dos promotores das 
iniciativas a Hna-n ciar," das 
condições, nomeadamente de 
índole económico-ftnancelra, 
a que o Banco subo i;:dina 
a con cessão da sua ajud• 
Mas quan do, por t;iis r&· 
zôes, o processo· termina 
com a não r ea llzação das 
operações · autor izadas. n 
por isso deixou d.e ser llt 
a iill,terv-enção do ~ an 
- embor a on·erosa para 
te, por fal la de ·contrapa 
t ida directa ....::., ·vis to que t 
atingido um dos objectlv 
inscrHos no âmbito d,is ,u 
atoibulçõés: «orientar os 
vestlmentos do sector prl 
vado it ou, noutros tNrn 
servir de «conselheiro 
guia1.. 

fAl Operações de Bols_a 

~ BANCO DO ALENTEJO 

1 
Pasta Medicinal Couto Evita e t 

doença~ e o 
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A ILHA DA BOAVISTA VAI 

TRANSFORMA-SE NO CENTRO DE TURISMO 
DO ARQUIPÉLAGO DE CABO VERDE 
Por um decreto emanaao 

do Mm istério do Ultramar, 

Vista parcioa·I da secção de estiragem da Companhia Portuguesa du Cobre 

- val ser celebrado um con .. 
trato eiltre a provincta de 
Cabo Verd e e ume socieda­
de denommada «Atlantioo- ... 
-lnterplano - Empreendi .. 
mentos e lnvestimentoa· UI~ 
tra'm arinos», para o d esen­
volvimento turistiro da ilha 
de Boa Vista. qu,, possu i 
um clima privilegiado e ópti­
mas praias. Este empreen­
d im eri to, a· que o «Diário de 
L isboa» oportuna e desen­
volv idamente se referiu, pa .. 
rece encam inhe,r~se, agor~. 
para uma rápida coneretlza .. 
ção. 

! debilidade estrutural Segundo os termos do de­
creto agora publ!cado, a pro. 
víncia de Oabo Verde obri• 
ga-Se a vender áquela socle• 
d ad e, ao preço dé um escudo 
por hectar , e em condições 
d etenninadas. uma área to­
taJ de 30 quilómetros qu a. 
drados, inclu indo o Ilhéu do 
Sal-Rei e duas faixas junto 
d as pra ias do Curral!çho e 
do Lacacão. 

~a indústria farmacêutica 
ref el'ida durante o acto de posse dos novos dirigentes do GrénÍio 
tÁ industria fa.rmacêuitica 

·o venceu ainda (mu ito longe 
o) todas a s dificuldad'ea.

1 

rentea á aua debilidade e.a­
turai, nem conseguiu tor,. 
r patente ao m.ercado que 

e (refiro-m e á da.sae mé­
) qué a qualid ad e do. 
produto.a e stá na prime i• 

linha · d l que se fabri>ca no 
do e que 'tod04 oa recu r• 

'~ da técnica de preparação 

1 • dela c onhe cid'oa e por eJa 
'toa em práticae - a1irmou 

, .m o ser. Fernan do de Ca r-. 

' 

o Seixas, presidente da a,s. 
1 mble ia geral do G rémio Na-

' nal dos Industriais de Espe-· 
1 -- ' idades Farmacêuticas, no 
1 o de posse dos se u s novos 

s gerente,. 
A cerimónia decort'eu com 
presenra de várias indivi­
lidade.s, entre as quais o;; 
fs. A!abano Per-eirâ J r. e 

l quini Mendes Ribeiro, ac­
l , 1 e antigo director da Fa· 

m·esm'v passo repensar o pro­
blema da legislação que pri,. 
s i.de ao reg isto de produ tos 
nov os. 

- Peta part e que nos toca 
- a,cresoentou o sr. F·ernan. 
do Seixas - como grémio de 
industriais, aabe-o o Gover· 
no muito bem, denws o me. 
lhor do' nosso esfor,o Para 
<JUe a cornissáo enca.rregada 
de propor a reorganização da 
industria realizasse com êx i• 
to a tarefa de que o Governo 
a incumbiu. As palavras de 
louvor que recebemos são de 
agradecer, nias atitiules e de­
cisões consentanea.s com tais 
louvores são igualm ente de 
esperar e, quase diriamos de 
reclamar, se umas ·e outras 
não surgirem.· ou se fizerem 
esperar. 

Preço5 e mercados 

Outro p roblema que preo­
cu pa a tndustr ia, disse a,inda 
o sr. Fernando Seixa\S , é o 

pois. a estrutur a dos preços 
equivale a dizer não s6 o 
q·ue a indu stria ~, mas o que 
ela deve ser e co1no deve 
sê-lo. 

Assim é de esperar que 11:a 
voz d-oo indui:; trials venha a 
ser ouvida» e que se tenha 
em conta a existência d,e dol.s 
mercados para,leloo: o hos­
pitaiar e o da Federação das 
Caixas de Pr evidência•. 

O sr. F ernando Sei.xas de­
bruçou-se, a term inar , sobr t? 
ª• questões do mercado ui· 
tt·amar ino (1pareoe viáv,el 
«uma solução válida» ) e cta.s 
patentes ( «um problema na. 
cional em que o Paí:3 tem de 
toma r· pos ição face á s inicia­
t ivas internacionais» ) , 

Outros orador,es da sessão· 
foram o prof . Albano Pereira 
J r ." e o s r. Sebas tião Alves, 
este u ltimo pres iden te cessan. 
te da d i.recçâo - mas recon­
duzido agora oor mals tr@s 
an~ 

Três hotéis no Praia 
do Currolinho 

A socied,ade «Atlan t!co­
.Jn terplano». em contirapar .. 
t ida, obriga.se a construir, 
no prazo de do!s anos apõe 
a assineitura do contrato, o 
m!nimo de três hotéis na 
Praia do CUrralinho e a.s ln• 
d ispensáveis obras de u rba­
,n ização. Elstes hotéis deve­
rão ter a oa,pacidade mtn ima 
de 600 camas 

POR FAVOR! 
NÃO ESQUEÇA 
NÃO c·o :-;FUNDA 

A GRANDE OURIVE.­
SA.RlA QA MODA t na 
RUA . ·DA PRATA. 257. 
com mais de meio ,éculo 
d~ existência. 

klade ;de Farmácia de Li.s· 
1a, coronel Gromioho Boa­
. , pr~sidente da Comissão 

1 guiadora d<\; Produtos Quí-
1 ~ ; os e Fa1,macêuticoa, e dr, 

nrique Sequeira~ em re: 
aentação da CoepQ ração 

do.s precos d·~a medicamentos. , ;:.w,----------------------laf E is como o dirigen te gremial 
vê o assunto: 

1 

1 Industria 
~a sua irÍtervenção, que 

de lon ge a mais impbr­
te do acto de posse. o sr. 
mando Seixas fez o ponto 
situação de uma indusfria 

crescimento acelerado 
mil conrv,; ~ produção 
1940, cerca de um milhão 

ie 750 mil em 1968) mas vi· 
~ a, é o te rmo, ioelos refe· 
a. 003 fa ctores de d.ebilidade 
a-. ruturail. 
la Para o or ador torna-se ne· 

· rio, por tanto, p roceder 
sua reorganização, e do 

,s 
m 

- A o proceder d re.visão · 
do critério de fixação há que 
ter necessáriamente em conta 
a.s realidades novas, decor· 
r ent es da reorganização que 
se preconiza. A o estabelece·r 
a estrutura do preço ·de um 
medicam ento resume-se nele 
toda a estr utura da industria 
e do comérc.:io de medicam en-
tos ; ,·esume-se no aspecto 
cient!jico, técintco, econ6mi• 
co, social, deontológico ; mais ­
ain da, traça-se d indus-tr ia · 
um rumo, define-se objecti - 1 

v os e estabelece.m-se os m eios 
de que éla vai 'dispor para 
atingir um e outros. Def inir, 

;il ' '·--------------------, ~li , ... 
r." 
'Ol 
08 
as 
ln• 
ri-
D6, 

e 

C O N FIE 

.AVISO AO POBLICO 

qomnlcamos a todos O\S nossos clientes e ao 
púbÍico em geral qui! as nossas loja~ e a,s das 
nos·s~s assocladàs abaixo indicadas, a exemplo do 
que praticaram o ano passado, encerram às 2: •. 

.-fei ra·s de manhã, até 30 .de Setembro, para maior 

·~escanso do . nosso· pe~ai <turante· o Verão. 
Cont,muamoo a.slllm ~ segll!!r a tradição dos 

grandes centros turlst!cos do mundo; abrindo aos 

· sábados durante todo o dia, pa-ra maior iacdl!dade 
e comodddade da clientela. 

• 
Visite nas nossas lojas durante o mês de Julho 

a nossa grattde · tei ra d'e FRIGOR I FICOS . 

• 
. DARDO - Avenilda da Lilberdade, 131 a 137 
ULTRA-LAR - Praça de Londres, ·7-A e 7-B 
FAROL - Av. Alm~Mlte Rel6, 124-B 
DINÃMICA - Rua de S. Bento, 53 a 57 
DISCOTECA POPULAR - R. 1.0 de Maio, 146-A 

(St.0 Ama-ro) 

CASA MAX - Rwa D. Estefânia, 193 

üen tro ao mesmo praZo, 
aquela soctedad.e obrig,a.se. 
ainda, a oonstru Lr um aero­
porto na vUa. 

O projecto total r eferente 
á Praia do Cu r ra llnho pre­
vê a ex1S tência d e seis mil 
camas e respectiva ur bani­
zação, num prazo máximo 
de oito anos. 

Entre tanto, a sociedade te .. 
rá de C'OnstruLr, t ambém em 
dois anos, « bungalows» no 
ilhéu de Sal-Rel. Estas vi­
vendes destin am-se ao alo­
jamento d e convidados Inte­
ressado,; no proJecto de San­
ta Mónica, d os accionistas e 
famílias. , 

Pal'6 a --'Praia do Lacacão 
a sociedade deverá apresen­
tar um p rojecto que1 cor res .. 
p onderá ao prolongamento 
das !n iciatiw,s ,previstas pa­
ra o Curralin ho_ 

Zona de jogo 

A sociedade compromete­
-se, a inda, a construir, nas 

\ zonas & url:)(:;m zar na 11ha 
da Boav ista estradas pos .. 
tos, instalações de captação 
e d istribuição Oe ágM , ener .. 
gi.a eléctrca ra<.J mtelefone, 
telex €. telefoiJe ( E esgo• 
tos?) . 

Aquela .soc iea ane t1c.:a re. 
conhecido. por 25 anos, o 
exclusivo de todo,, o,; em­
preendimentos tu rís t icos e 
d as activki_ades necessár ias 
para a u rban ização a reaM,. 
m ,r ~na ilha da Bbav :sta, nas 
áreas que Jhe são concedi• 
das. 

Admite-se no decreto que 
venha a ser cr iada uma ~n .. 
na de jogo na ilha da Boo. 
vista. cuja concessão se rá 
en tregue á mesma s<Jmedacte 
bem Como o exclusivo <la 
venda de gasoHn6, explor;i .., 
ção de teatros e cinemas ft 
outros estabelerimentos, etc. 

Durante dez anob, aqueJa 
sociedade ,fica rá 1sen t.E, c e 
taxas. O contrato e seus an~. 
x-os se,râo red'.gidos em :Ue­
mão e português 

A PAPELARIA DA MODA 
(A MAIS ANTIGA PAPELARIA DA BAIXA) 

REABRIU HOJE 
TOTALMENTE REMODELADA 

Aspecto do interior da Papctã.ria da ~oda d~is da re.moddaçàfl 

Rea br1t1 hoje a Pa,pelaria e a rápida aa u1s 1ção de qual• 
ria Moda, agvra totalmente quer artigo. · 
remodelada .;; curioso salien- e::, pois, um e.:>tabelecimen ­
tar qu.e- o seu ftu1dador, O sr, to perfeitarrnente enqua<ln1do 
António Pina Vieir a, cerca de nas necessidad,es actuais das 
1915. lanoou n o mercado por- modernas técnicas de venda. 

1 
tuguês a cane ta de tin ta per E.stamOs .... certos de que 8 

· manen te . . Papelaria da Moda continua-
- Sendo, Por.tan to, a ~a is ªt ... rá a ser, a.iora ainda com 

ttga oaipelar 1.~ d~ Baixa, al 3 m ais razão, .a papelaria pre­
uma exiper1enc1a de_ q~ase fie.rida 'por um 1publico exigen-
meio sécu lo a ll:m .s!nt ido p.rá· te conhecedor . . 
tiC'.:> de actuahzaçao a bom- e · 

~~~el~~i:,r~~~u~: =~~~t~~i.°~ i.8Jjijijjjfflj,1WHIIIU 
gosto As su as amolas b"'ee-1 

oferecem ao cliente à poss!- a..RRBIAO • LISOQt. , Ql.JEUJI 
,bil idade de uma e.acolha fácid 

ESTILO 
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Actualidade;internacional , 
.: ~ ' - ' ' 'li A 

de 
raça humana sofre 
esquizofrenia JUAN CARLOS DE BOURBON 

SUCESSOR DE FRANCO 
- diz o americano Charles Yost 

NAÇÕES UNIDAS (lrlnebra), 17 . - (F, P.J - A raça 
htwiana sofre actuaJmente de uesquizofrcnia científica e mo· 
nlu, disse Charles Yost, reprcseintante dos Estados Unidos 
junto do Conselho Econónúco e Social reunido em Genebra. 

O homem - acre1teentou - pode lançar-se á conquista 
do espaço, produzir alimentos e ao mesmo temPo aceitar 
enormes injustiças na vida de t-Odos os dias, Re[erindo-se 
seguidamente ao desenvolvimento, Y ost de.c.Iarou que este 
dependia de três factores: Formação das pessoas qua1ificadas, 
melhoria do meio humaoo e solução dos problemas de indus­
trialização agrícola. 

- confirmam em Madrid círculos autorizados 
MADRID, 17 - (R.) - O príncipe Juan Carias de Bourbon será nomeado pelo generalíssimo 

Franco no Terça-f,eira - e prestará juramenta no dia seguin·te - coma sucessor do chefe de Estado 
ile Espanha e futuro re;, segu_ndo afirmaram hoje nesta capital fontes bem in_fo_r_m_a_d_a_s_. ______ _ 

Falaram também, durante esta nunião do comelho, 
fllorde!I Caradon, pela Grã-Bretanha, Pierre Dorolle, da Orga­

nização Mundial de Sa~e e Addeki? Boenna da F . A. O. 

~~as fontes. revel:raan a sada o embaixad".r espanhol 1 · D. · JÜan fez. também, um 
noticia das mtençoes. ,do 1 ~ Lisboa, Jose Ant.onio · telefonema de Portugal para Incendiadas estações de Rádio e·TV caudrlho, após um larcon1co G1tI1:enez-A rnau, entrea-ou- :filLh . 
boletim o:ficial, emitido a -lihe uma carta do gien;ra- , seu o, que vive num Pd- : 
noi.te. p~ssada,. de que. o ge- _: líssimo F~anco, segundo re-

1 

queno paláci~ nos arredores 
ner~al~s1mo d1scursaina na I vela.rann fon~s bem infor- de Madrid, nao longe da re-
1>rox 1m a terça-feira nas madas. sidên-cia do Caudilho. 

SAO PAULO, 17 - (F P .) rádio e televisão desta. cl- 1 cida <Brundel!'lantes». 
- Foram d ootruidas, desde / dade, devido a.o fogo, Uma O sinistro que atingiu 
domingo, três estações de das estaÇões foi a conlhe-

1 
essa uHima estação tomou 
prOllX)rções con,sld eráveís 
que obrigM'a.m os bormbe1-
ros a chamar os efectivos 
de quase todos os qua,rtéls 
da cidade. -Os preJuizos &ão 

Cortes es,panholas (Parla-
mento,) «em relação com o 
a;tigo seis da Lei de Suces-
aao,. 

Ess-a é a cláusula consti­
tuciooal que dá poderes ao 
~neralíssimo Franco que 
la,:á . 77 anos em Dezembro 
Pt;ox1m? e que se encootra 
há mmto sob pressão prura 
nomea.r .. um suoessor - pa­
r.a propor «em qualquer m<r 
mento», á Assembleia de 564 
rnem?.ros que deve governar 
o Pais a seguir a ele. Fran­
co P<>de designar se a sua 
escolhadeverá ser rei ou re­
gen1Je. 

Em teOIT'ia constitucional. 
as cortes necessitam de 
<11provar . t~I proposta por 
uma manona de dois "berços 
C~tt'.do, na prática o gene­
rahss1mo Franco des~ruta 
de tal poder sobre a assem~ 
b1eia que a sua aiprovação 
por ... aclamação é uma con­
clusao prevista d,e antemão. 

A medida da Caudilho -
cuidadosamente mantido se­
creta até ao dia de ontem 
- regista-se ger ail mente 
eomo um alívio para os es­
panhóis. pois termina 30 
anos de conjecturas e de 
J)reOcu•pações acerca do fu-
11Uro da E$panha, após o 
generalíssimo ter desaoare­
ai do. 

Espera-se ainda que Fran-
00 continue a governar o 
pais. A Lei de Sucessão es­
tabelece que o caudilho po­
de «propor ás Co~tes a pes­
soa que considere apto para 
lhe suceder no dia arlequa­
do» - e a maioria dos pe­
ritos interpretam isso como 
'1i,gnifica:ndo «após a sua 
m-0rte». 

Aguarda-se que o ~enera­
líss imo traga com ele o a-lto 
e .atlét:ico prínci,pe J u a n 
Car1os, que é casado cc,m a 
princesa Sofia da Grécia a 
!futwras sessões do Gabin~te 
e ,prepare o país para o dia 
em que l<,rá de novo um rei. 
O trono encontra-se vago há 
cerca de 40 anos. 

Pei;isa-se, também. com o 
prova ve] que o Caudilho no­
meie um novo Governo -
um «Gabinete de sucessão» 
- até ao fim do Verão. 

Por detrás da questão .da 
Wressão espanhola existe 
um delica<lo e penoso dra­
ma familiar. 

O ,pa.f do príncipe é o pre­
tendente egpanhol D. Juan 
de Bou,r,bon. o coode de 
Bar~lona, de 55 anos, a 
quem os monárquicos ort.<,. 
doxos consideram c-0mo o 
sucessor legítimo ao trono. 

Têm afirmado repetidas 
vezes que J) . Juan nunca 
albdicará do seu direito ao 
trono. cotn-0 füho dilecto do 
falecido rei Afonoo Xlll. 
'iu.e abandonou o trono em 
1931. cinco anoe antes (la 
ecloslío· da guerra ci.vil de 
1936-39. qu., trow<e !)lll"a o 
poder o g.,neralfssim-0 
Fl'anco. , · · 

OBJECTIVO: ILOD/A\ 

num 
tele -receptor 

' -- ...,_,. .. "'--' .. 
~~~~.~-~~~~--, 

PHILIPS 
Dentro de dias, a Apolo-11 colocará o 
Homem na superfície da lua. 
Você não pode perder a etapa culminante 
da fabulosa escalada do nosso satélite 
natural 
Assista -à fantâstica odisseia. através de 
um téle:teceptor PHILIPS. 

PHILIPS DÃ·LHE A IMAGEM 
E O SOM DA_ _REALIDADE 

Vive no exílio no Estoril, em P ortugal, e .a noité pas- _._ ______________________________ ...;. __ ..., __________ .., 

ímpo.r,ta.ntes m,as nflo hou­
ve vitimas. 

As a·utoridades encaram 
séria.mente ia h~tJese de 
sa,bota,gem. 

NOVO ASSALTO 
EM S. PAULO 

Por outro ],ado, foi come­
tido um novo a•ssalto, du­
rante .a. noite de anteontem 
pa,ra ontem,- num banco 
em pleno centro dia. cidade. 
Eleva-se assim a 52 o nu­
mero de a,ssaltos pratica­
dos no a3rasd.1 desde o Prl'i:1.­
cípio do ano. Cerca de me­
tade destes ata,Ques á mão 
arma.da foram praticados 
na cidade de São Pa,ulo, 
crupital económica do pais. 

«Lord» Snowdon 

multado 
LONDRES, 17 - (F. P.J 

- «Lord» Snowdon, marido 
da princesa l\!Ja,rga rida, foi 
condenada a uma multa de 
cinco libras l>Olr um tribu­
nal londrino por t.,.- feito 
obstrução com o seu A.ston 
ll!Ja.rtin, numa r.ua de Ham­
mersmith, 

«Lord, Snow<lon ainda ten­
tou pedir desculpa ao dono 
do <!a,rro que, dado o mau 
estacionament o do seu. não 
podi.,, sair da rua, m<1s e<!le 
não cedeu a rogos. «Sou an­
ti-rea!Lsta•, disse. E apre• 
sentou mesmo queixa. oon .. 
tira o oonda de Snowdon ... 
e este pagoo a multa. 

QUELUZ 

t 
VASCO MODESTO 

FERREIRA 
FALECEU 

Maria. CrJ.slina. PereJra Fer .. 
r-eka e mais família cumprtm 
o doloroso dever de pariiol­
pa.r o fallecimento do seu que,.. 
rido ma-rido, irmão, cunhado, 
Uo, prlmo e pa,rente, salindo • 
p~ t6nebre 2.m&nhi dia 
18 pellas 11 horas da 4re,ja 
Puoqlliai tle B,llaa, p2.,a • ee­
mtt.6r.i. 4e Qoelu. 

AoaN'CIA MELO 
; DE QUELUZ 

'tel.. 95"93-Zll-1 
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SALVADOR ACEITA 
IJM CESSAR-FOGO 
COM GARANTIA-S 

WASHINGTON, 17-(R.J 
- Salvador concordou d·u­
rante a noite em aceitar 
um cessar .. fogo na giu,er,ra 
:fironte1rlça com as Hond·u­
ras mas exigiu g,arant!as 
sobre a segurança dos seu,; 
nacionais vivendo no Esta­
do vizinho da América 
CentraJ. 

A concordância, há mul­
to esperada, da parte d~ 
Salvador com o a,pelo pa,ra 
um cessair-fogo da O~gan!­
za,ção de Estados America­
nos-" - aceite na quar~a­
·feira pelas Honduras -
fol...comunicada num tele­
fonema de Salvador para 
Waslúngton. 

O telefonema de Gui11er­
mo Sevlil.la Saoas, oheie do 
grllijlo de mediação de sete 
membros da O.E.A., dtava 
o m inistro dos Negócios 
Estrangeiros de Salvador, 
F'ranclsco José Guerrero, 
como tendo dito: 

« .. . o Governo de Salva­
dor. a,nuúndo ao pedido fie4,. 
to e honrando as suas tra­
dições pacifistas, a.celta a 
cessação de hostilidades 

numa daita a ser fixada 
pela comi.ssão naclonaJ dos 
sete desde q•ue a comissão 
pos,sa e&tabelecer a maqui­
naria e oferecer as g,aran­
tla,s pa,ra a seguranç,a de 
nacionais deste pal,s q-ue 
vivem em terri tório hon­
d'Urenho. 

«Logo que as hostilidades 
cessem e as garnm•tlas se­
jam concedidas a cld.adãos 
de Sa1'vador, estamos Int.el­
rnmente de acordo em Iint­
clar negociações sobxe as 
oubras aJineas do,s vossos 
pedidos. - acrescenitou. 

A mensagem foi lida nu­
ma se.ssão de emengência 
do Omselho da O.E.A., que 
Ped:i'U a ambos os lados 
para susrpend-er-em a,s hos­
tIJ.ldades e toonair-em medi­
das condmz:!ndo a uma so­
lução pa,clflca da dlspu,tà 
fronteiriça. 

Ontem, o embalxad or 
hond•urenho, Ricardo Mi­
dence Soto, entregou uma 
nota ao presidente do Co.n. 
selho da O.E.A., Ca.rlos Hol­
gum, em WaSlh!ngton, acel-

A POLICIA ISOLOU 
A UNIVERSIDADE 

DE SAIGÃO 
S.l).IGAO, 17 - (R.) - Saig,ão, foi a. noite passada 

Policia de choque, empu- , aita.cado novamente com 
nhando metl";,lhador.a.,s li- fog,uetões mas o !in.forma­
geiras, Isolou 'hoje as Fa- dor do cbmando dLs,se crue 
ou,Jdades da Universidade não se regdstaram baixas 
de Sa!gão, a fim de impe- e crue os e-s•tragos foram 
di-r a ameaça de ma.n.!fes- considerados coono l!ge1ros. 
taçõe.s de estudantes con- Um informador militar 
tDa o tre1no militar obri- sul -viemamlano anunciou 
gatório durante as act,uais que tro>pas govezmamenta,is 
férias. e forças regionais mata-

A Policia cerco-u todas as ram 27 «vietcongs> e des­
onze Faculdades a segulr cabrtram um a,rsenal a 22 
a declaxações de estudan- quilómetros ao s·ul de Dong 
tes de que dewbedecer1-am Tam d·uxante o dia de on­
a ordens para se aPresen- tem. 
ta:rem em centros de trel- A dez q-ullómetros mals 
no m!l!tar visto Isso trans- ao norte, forças ;regJona,s, 
torna,r os seus estudos pa- apoiadas rpor helicópteros 
ra exames vita,i.s. a,merlcanos a·rma,dos, ma.-

«Encontr a.mo - nos aqui taram 23 guer-rHhelros e 
pal"a evitar quaisquer ma- a,pr.is!onaram 30 outros du. 
nlfestações», di&se 'Um do·s r-a,nte uma operação de 
guarda,s de!rnnte da deser- limpeza. As ba!xa,s s,ul-viet. 
ta Fa,culdade d·e Fa,rmác!a, namirunas em ambas as 
após barreiras nas ruas ac,;ões fora,m Hg,eiras. 
serem erguld,as á volta dos A luta ocorreu pouc·J an- · 
edlflcios da UnL'versidade, tes do general Earle Whee. 
ca'Usando grandes engarr,a. ler, p,res!dente da comis­
lameaitos de trâ.nsito. são de cihe,fes de Estado-

Os estmdantes, q·ue at1n- -Maior dos Elsita,dos Unidos, 
gem ma.Is dé 30 000 na ca- chegai!' ao VJoon.a,m n uma 
l)ital, rpretendem q,ue o t,rei- visita de qua,tro d!M, a 
no mfütar s,eJa adla,do a>té fim de aiva.Har o d-ecorrer 
depois dos exames, ma.s doa guerra e a entrega da 
o prJmei:ro-min:Lstro, Tran reSi!)onswbiHda,de da }uta a 
Va,n Huong, xe,jeltou a pro- tropas governamentais, 
posta durante coniferências DECLINl-0 DE BAIXAS 
com dirigentes académicos o n,ume-ro de norte-ame-
nos ultlmos dois dia,s. rlcanos mortos em comba-
BOMBA RDEA ME1NTO te no VJetna,m d'urante ,~ 

Entretanto, o comando lllltima semana. foi o mais 
americano a,n,unciou que ba~o do a,no, anunciou o 
ma.i,5 7,50 homens da 9.• di- comando mla!tar norte­
visão de Infruntaria dos Es- ..ia.mer1ca.no a.o revelar que 
tados Un1dos a1bandona- naquela semana morrer,am 
riam ama.n'hã o Vietnam. 148 soldados. Na semana 
Fazem parte dos prlme.iros a.nteorlor o numero de bai-
25 000 soldados que serão xas foi de 153. 
evacuados pelos Estados O d·ecllnlo nas ba.Ixa.s re­
Unldos antes do fLm do flecte a continuação do 
próx!mo mês. wbrand a,mento da,s a.cções 

O qua,rteJ.generrul da 9.• mlhl.tares terres·tre·s Umlta­
dlv!são em Dong Tam, a ct,a,s uienas a· éscaramuças 
64 quilómetros ao sul de dd.spersa-s por todo o pais. 

tando ais condições da mo­
ção do cessar-fogo aJ)!'e­
sentada no dia anterior 
pela onga,nlzação. 

«O Governo dás Hondu­
ras es,tá dispo.sto a a cei ~a,r 
a S'USi!lensão dais hos tili da­
des e a restaibelecer o ,sta? 
tus quo ante> que ex l~tla 
antes do conflito arma­
do .. . >, dizia a nota. 

Entr-eta,nto, radiodlfu.sões 
de SaJ>Vador afirmavam on­
tem que as trorpas da,queJ.e 
pats tllllham ocupa.do as ci­
dades de Octopeque e San­
ta Rosa CQpa111, no Norte 
d'aS Honduras, mas noti­
cias de TegucLgaJpa, a ca· 
pLtal hond'Urenha, /ilzlam 
mais tarde que essas tro­
pas tmham sitio repelidas. 

A a,gência noticiosa me­
x!c-ana IDJformex citou oo­
tem o mi!lllstro dos Negó­
cios Estr,a,nge!J'os hond,ure. 
nho, Tllbt1rcio Oar!as Cas­
tlllo, como afirmando que 
mals de mil c~aitrlotas 
tLnlham morrido; até a.gora, 
du.rainte o confüto, e a Em­
babc·ada d-e Saliva.dor na 
Nic.ail"água. anunciou que 
14 aivlões hondurenhos t!­
nlha.m s:lk!o aibat!dos desde 
o delfila:grwr do confllto ar­
mado. 

ENCERRADA A MISSAO 
DA RODÉSIA EM LONDRES 

A 1\Iissão da Rodésia cm Londres encerrou fi na lmente 
· as suas port-as no passado dia 14. As 16 e 59, a bandeira 
rebcld-e foi hasteada. e os poucos empregados que ainda 
tra.baJhavam na. representação diplomática. do Governo 
de Smith em Londres fica.ra.111 sem empre:o. As repro~ 
duções de animais africanos que orna mentava m a mon• 
tra da l\ii~ão foram oferecidas ao Fundo de Defesa 

da· Vida Animal 
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AS TROPA S 
BIAFRENSES 
FLAGELAM 
O INIMIGO 

OWERRI, 17 - (F. P.) -
As tropas nigerianas lan­
çaram uma série de ata­
ques cOIO!tra seis objectivos 
nas regiões de Elele-Ig·rlta 
e Port Hareomt na sexta­
-'!eLra passada, declara um 
comunicado de guerra bia­
frense. 

Os ataques n igerianos 
ces,saram quando as tro­
pas b!afrenses tomaram a 
ofensiva, que conduzem há 
'Uma. semana nesta região 
- acrescenta o com"Unica­
do, que precisa ctue as for­
ça•s biafrenses ca,pturaram 
um veiculo de reconheci­
mento nigeriano e um lm­
portante «stock> de armai! 
e munições. O coonunlcado 
salienta também que as 
tl'QPas blafrenses fustigam 
o inimigo depoi\5 de terem 
força.do as lin>ha·s de de­
fesa inimiga s em dois pon­
tos, na região de Ahoda, 

1 na passada segunda-feira. 
O aeroporto de U!i IhlaJa 

(Bia,fra) foi bombardeado 
ontem a,o fim da tal'de por 
um avião nigeriano que 
largou sete bombas sobre 
a pista de aterra,,.oiem, se­
gundo se anuncia nos 
meios próximos da Orull 
Vermelha. Não se regi&ta­
ram feridos e o aerCJll)Oll"to 
não foi daniilca.do. 

ele e ela 
usam 

•• 
®~o 
Quatro ... 

J 
AS CALÇAS DE 

BOMBAZINA 
DE CORES 

FIRMES 
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Dificuldades e complicações 
no -- movim.ento do trânsito 
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ª~'~ sempre crescente na Nazaré 
NAZARÉ, 17 - Spb p ti- nhas• ·encontra-se atravan- sp isolado, que, afinal, não 

talo «Vandalismo n a Na- 1 cada de automóveis em to- servir ia mais do que par a 
zaré• publicou O cDtár lo de das as posições. cada um confirmar o que habitual­
Lisboa, uma noticia refe- dificultando o tr ânsito, mente se passa, Já que não 
rente a d,e.ter!I!inados fac- quando mesmo não impe- h_á r egra sem excepção. 
t,os que oeorrem aqui e que dlndo o dos demais. Daqui, Mas com aquela lnten sida- 1 
convém esclarecer devida.- os aborrecim en tos e as dis- de e violência que trans- 1 
mente. cussões Inevitáveis - e que parece da notícia, afirma-

a conqui~ da lua 

Temos assim que," de,pol& dois ou três policias não mos catgóricamente que 
do mês de J umno de reia- podem solucion ar. não. Concordamos absolu-
1iiva a patia baltnear. o Q-ue Este é O panorama diá- tamente quando a noticia 
se proloagou pelos primei- rio e n ada m ais do que se r efere a um mau policia­
ros dias de J ulho, na UJtl· !stÓ. Não t emos conheci- mento e nela se solicita a 
ma seman a tem sido a Na- mento de vandalismos de intervenção da s autorida­
z.aré .Práticamente inU!llda- que sejam alvéí os a utomó- , des. Seria óptimo que elas 
da J>Or a,lgu,ns mHh ar es de veis aqui estacionados, e I inter viessem, até para re­
j;u,ristas estrangei,ros a,!é:n at~ porque esses movim en-

1 
primlr as corridas baru­

de fr a nc ese s. nomead-a- tos de <Jovens destrmdo- lhentas de motorizada s e 
mente holandeses e belgas, res• , Que se tem registado mesmo de automóveis, em , 
estes mUi!to menos hab:- noutros locais, nunca se ve- qualquer altura e a horas 1 
~uais visitan tes do que os rificaram aqui. Nat ur al- menos próprias. qu a ndo 
Primeiro.s, em anos ainte- mente que, apesar de não com ve locidades que fazem 1 
flore:; . ser do nosso conhecimento, , perigar a integridade de ! 

Por mULt·as e d1'versas ra. n ão_ se pode excluir um ca- cada um. 
zêies (reco.rele-se Que o con-

GRANDE AFLUÊNCIA / , ;: 

celiho da Nazaré se enoon­
itra sob t!utela e gerido por 
u.ma comis,são admin i~-tra­
j;iva>, m·'la d uzia d e pro­
blemas de base e Que inte­
ressam ao t urismo local, 
continuam aguardando so­
lução, entre os quais o do 
trânsito e estacionamento 
de veiculos, substancial­
mente agravado, nos últl­
m0s anos. pelo crescente 
núm ero de pessoas que. de 
a utomóvel, vem à Nazaré. 
De qualquer fo rm a, um 
facto é por demais eviden­
te. A Nazaré. tal como se 
encontra e com o trânsito 
orientado como está, não 
tem capacidade para r ece­
ber e poder proporcionar 
e11tacionamen to a todos os 
,veículos que aqui se ·d j,r i­
gem. Se juntarmos a este 
facto o do deficiente poli­
ciamento (a verdade que 
naquela notícia alberga), 
poder-se-á compreender a 
anarquia que se verifica n o 
,n-ãnsito e. que vai sempre 
aument ando. de d ia para 
dla, de no para ano. A,llll­
dia a COIIlllJlica.r este estado 
dJe colisa,s, é um fa c,to que 
eada automobilista desejar 
~tacion ar o seu carro no 
centro d a vila ; e. de qual­
quer forma, para, em três 
passad as. ch egar á praia, 
de modo a n ão perder, em 
pass adas desnecessá.rl!as, 
llns segundos ou minutos 
4\as suas fér ias. Assim, a 
Nazaré, das «ruas estreiti-

DE ESTRANGEIROS AO CURSO 
DE FÉRIAS EM COIMBRA 

com 
·Radiola ~ ~I 

COI MBRA, 17 - J~-:Y,bora n o Curso Complementar; e 
as au las estejam em plf"no , Temas de Linguística Por~u­
funcionamento, em ambiente .gu,esa e Românica, n o Curso 
de Nl teresse cresce nte. ('On· Superior. Comum aos Cur- 1 
timuam a chega r a; uno ::; es­
trrungei:ros, os qua:s vêm fre- . 
quentar o X L V .... :u ~) de B'é-1 
ni.as da Facu lda·•,, li~ Le~ras 
qu e tem p roj ec\.,'.âo ,;:: largo 

Até agora já estão ma >:. r i­

sos Complementt11r e Supe­
rior, houve, ainda, aula do 1 
Curso Geral de Literatu ra 
Portuguesa. 

De tarde, foi aquela visita 
a0s estabelec i1mentog uIJiiver­
eltáTios. 

pr-estigio além-frl),1tc'Jras 1 

culados estrangeir os e m nú- ----------- ­
mero de oen tena e meia 
e de vinte nadonalidad ~s. 
em maio r núm-e ro, como, 
al1iás, é cost ume. franceses. 
e.,lemã·es e nort-e-americanos. 

Condecoração chilena 1 

entregue a um médico ! 
1 

·' 

o 
e 
"! ;; 

Hoje, a primeira viS1ta 
explicad a aos monumentos 
da cidade começou pelos 
estabel-ecimen tos da Un iver­
sidade ( Sala Grande dos 
Actos, Ca pelia e Biblioteca 
JoanÍll'.la ) ; e, no sábado, ha­
verá o passeio de estudo 

português .._ _____________ _ _ ... 

E sta mamhã, hou ve aulas 
de Lingu-a Portuguesa - I. 
Conversação e Fonética Por . 
tu-guesa, no Curso Elemeq­
tar ; Llngua Portuguesa -
II e Sin,taxe e Com posição, 

FRIGORÍFICOS 

IGNIS 
· Maior capacidade em 

menor espaço 

· A maior e melhor linha 

• 

Uma _ 111arca de prestígio 
. ao, seú :dispor nas melhores\ 
· · · corid,ições de aquisição el!I\ 

ELGA, LDA.,· 
AV. ALMIRANTE REIS, 104-B 

T. 4 21 75 - LISBOA 

Na Emba ixada do Ohile, 
duranU> um , cocktail» ofe- ' 1 ! 
recido pelo Embaixador, D. /Jic {J• h r 
Rafael de la Presa, foram ' I K ·ng ·•s e · 
entregues a-0 médico portu- f •· 
guês dr. Fernando Dias de Vi• ' 
Andrade, as insígnias de ,ny 
comendador da Qr&,m Ber-
nardo O'Higgins qae lhe tl- ' 1 
nham sido outor,gadas pelo 
Governo do Obile. 

E m breves palavras, o em .. 
baixador do Ohile referiu-se 
aos mér itos científicos e aos 
valor,es humanos 00 dr. Fer• 
nando Dias de Andrade, 
assim como aos serviços que 
prestoa ao Ohi1e e ainda á 
amizade entre os dois paises. 
O dr. Dias de Andrade agira. 
deceu a di.9tinção que lhe 
foi conferida pelo Governo 
do Chile. 

Assistiram á cerimónia o 
rei Humberto de Sabóia, nu­
merosas pessoas da socie-­
dade portu,gue.sa, diplomatas, 
dhi!Jenos residentes em Por­
tugal e ...muitos amig<>s do 
condecorado, 

ROTARY. CLUBE 

DE LISBOA 
A pr óxima r eunião do Ro­

tary Olube de Lisboa, no 
dia 22 e no Hotel Tivoli, é 1 dedicado ao «Dia Nacional 
da Bélgica». Será con.feren- 1 
eista o sr. René R. L. Pan is, 
embaixador daquela país em 

OLTIMAS NOVIDADES 
DE PAPtIS LAVÁVEIS PARA PAREDE 

300 PADRõES DIFERENTES 

EXPO~ IÇ Ã O PE RMANE NTE 
Av. J oão Crisóstomo, 10-B (Junto Av. Dcf. Chav!S) 

O d>iárlo de Lisboa» encontra-se $ venda us· tabacariN 
de Leça, Matosinhos, For., A venlda da Boavista. Carvalbosa, 
CanaDrldo, Rotunda da Boavista. Praça Marquês de Pombal, 
Rm de Costa Cabral, Comtituição, · Praça da Republica, Bon· 
fim e Antas. a parti,- das 19 e 30. e na- f.abacaria do Bar-Restau­

CARROS 
USADOS 

NSU 110 8C ........... 1'66 
NSU 1000 .. .. . ....... 1966 
NSIJ loot ............... 1961 
NSU P 4 ........ ..., ... 1'61 
MG 1100 ........... ~.. 1'65 
Corlina .. ...... ........ lll6f 
Cadilac tmpecá .. l ••. 1962 
Fora Thama; .•••• _ ... 1960 
Henkel .. . . . . . . .•. ........ 1965 
raunns (15001 •••••• 1964 
Citroeo DS 21 ...... 1963 
Ford Allglla ......... 1962 
NSU P t ..... .... ,m, 1965 
NSU 1000 ·••••••••••• 1965 
Lolos Eb.n 1966 
iustin 1100 ..... ,. .... . 1965 

· Taunos 15 MTS ,n 1968 
MG 1100 - . ........... 1968 
Auslin Coop&r I motor 
lransformado ol muUol 
es.&.raa. 
Fia.l 2100 

AUTO EDUARDO 
COSTA, LDA. 

Rua de CamPollde, 27-B 

MORADIA 
P.• 1 ou 2 inq., Junto Cor• 

covelos, vendo 700 contos 
sujeito ofe-rto e facilito por• 
te longo pro%o, t o moradio 
que hó para vendo mais pei'• 
to de e sto~ões, e m todo e 
Linho Estoril, de ntr,0 destes 
prefos. T. S39773 dia s utcis 
10 ós 12 e 14 ós 18 e SÓ· 
bodos ro ós 13 h. 

Lisboa. l rante do Aeroporto em Pedraa Rubras, a l"'rlir das 20 boms. 11..----------

q 
fc 
d 
ti 



DIARIO DE LISBOA 

PROG RA MAS DE HOJE 

EMIS SORA - 1. P ro g ra m a 
451 m - 665 kc/s - Às 16 : 
Not1,c1ário; 16 e OS: Luz no HQ.­
r.izonte, 16 e 30: Que quer ouvir? ; 
17: G,nóst 11:o de Pouso, pelo dr. 
Morque:?> Pereiro; P,rogromo do 
Torde - Conções do Nosso Tem­
po. ' 7 e 25: A Orques,tro de ... ; 
17 e 35: Do 0,ovpol oté 6 Lopo; 
18 e 'O: Progrono do Mulhe r, 
por Mano Emílio C-on.::elo de 
Abreu e Judit e Novorro; 8 e 40 : 
Musico e Sonho; 19 e 45: Rádio 
RurOI - Musico só Musico; lO: 
Di.ório Sonoro; 20 e 20: Solistos 
Ligeiros; 20 e 40. 6 Episódio do 
Folhetim clirh, tezos á 801ro-Mor•; 
21: Joma. de Actuo1'do:les; l l e 
30: MIJIS·ICO ligeiro ; 21 e 40: Con­
ções de Portugal; 2:2 e 30; No' te 
de Teatro: c8elk :ss1o, .de Eugénio 
de Cost ro en- odo(>toçõo de Leo• 
po!do de Arouio; 23 e 50: Pro­
gramo do noit e· l: f echo. 

2.· Prog ramo - 397 m - 155 
k<;/s - ÀS \6 e 30: 2.• Ac;.to do 
ópero clohengr1n. (WognerJ; · 8: 
Mus.1co do Século X.X; 19 e 10: 
folclore Português - Musiico do 
Ilha de Santa Mori1 0 e do Ilha 
Terce,ro {,Açores), recolhido por 
Artur Santos; 19 e 25: Musico de 
P,iono; 20: Diário Sonoro; 20 e 
20: Mus ico lnsctrum~to l; 20 e 
30· Obros Co,rois (Kodoly) - pelo 
Coro do Conjunto Populo,, Hun­
goro sob o d irecção de lmre 
Csenk-i e pelo Coro Mascufino do 
Conjunto do E&todo Hungoro; 21 : 
Trio N • 2 em dó mo1or op 87 
{Brahms) - so Ws.tos; 21 e 30: Po­
noromos do História. pelo dr. 
Joõc, Ameol; 21 e 50 : Reci,tol pelo 
pionisto Colette Brugerol le , preen­
chido oom obros de Gabriel fourô, 
Mie.hei Ciry, F,ronc1s Poulenc; 22 
e 1 2 : Concerto em Ré Maior 
(Te e.-nonn) - Conjunto de Co­
moro Em:. Sei\er; 22 e 20: Poe­
mas Siotónicos; cOs Pinheiros de 
Roma>; cAs Fontes de Romo• 
{Respighi) - Orques-tro Sinfónico 
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30. Quando o te lefone toc o ; .l3 
e 08: Musico trodidonol e po les­
tro r~ ligios.os; 2,3 e 22: Gronde 
rodo; O e 02: .. p 8. x .• ; 2: C?in­
toct.o ; 3 e 02: A no ite é nosso; 
6 e 02 Oiór.:o rural; 1 e 03: To­
lismã. 

Modulação de trc quêncio-97, 4 
mc/s. - Às 16 e 04: Program o 
C. O. C.; ,7 • 57: o nosso pro­
gramo; 19 e ()4 · Em órbita; ll e 
02 : Soo no ~te em FM; 22 e 02: 
Programo 6 Gõ-Gô; O e 02: A l,to 
Fidelidod.e Ph i!lps; l e 03; Sondo 
Sonoro ; 2: FM-67 e Fecho. 

Emissor de- Miramor - 383 ,6 m 
- 7·82 kc/s. - As 16: Programo 
C. O. C.; 18: Depois do chá; ' 8 
e 30 : Elo e o seu mundo; ' 8 e 
45: Ma t inée teotrol; ·9 e 03: 
Mi!.Celõneo ; 9 e 20: R.Obb10 Joc; 
19 e 3 5: Estu:iio 64; 20 e O: 
Norte dio o d i o ; 21 ~ 02: Orques­
tro; 21 e 15: S6-Ródio, 2 1 e 30 : 
leitvro ; 2 1 e 45: Froncisco e Er­
nesto; 22 e 03 : O Santo· 2•2 e 5: 

HOJE PODE VER .•. 

VARIEDADES 
REALIZADO por Adr iano Nozareth e apresentado por 

co nju n to 

Campos. 

São ap resentados com-

Damos, Ma nue l Poiõo e 

M a n ue l Vi eg:is, oiém 
do NBC, d:rrg ido por Arturo Tos• AMANHÃ - 1 Progromo - Às ~9: Abertura; 19 e 0 2 Juven-
~a~i~,5_ 2; · .t Voz do Oo:-dente, tude no Mundo , 19 e 30 Tefe1ornol , 19 e 50, V1dQ Sã ern Corpo São; doutros OUtores. Florbela Queirós P a.ula Ribas 

e .. 0 20 e OS Cortoz TV; 20 e 35 : Eurov1sõo - O Voo do Apolo 11 

2' Prog ,omo {Cu1tu,o, MF li _ 1 {resumo dos ocontec imentQs dQ d ,01; 21: Tel,.omal, 21 e 3 5: R«,tol vo:u~:1/Jl~~-;o: to 
11 

<~$~~$~''2'".'~·c,
1

,

1

.~

8

. :"ki··G'~":"b~";'~'")'"""'l

1
. 94,3 mc/s - A& 23 Mvs-1ca de pelo v:ol.oncet1sto Ramón M1.ravoll Ao p 1Qno, Morio Mo lofo 1g No p ro- , 

p.ono, 23 e 30 Musrco s1nton1co; gramo, Bach e V1vo!di Rieohzoção de Pedro Mortins, 22: No1f.e de 
l Fecho C1nemo - cA!mos ,ef'l1 FuriCb, O h : Mor<:ho do Mundo - $erv1ço 

As ' 9 e 10 . Ród10 Un1ve~s1do de 10-formot1vo qve 1n.:!ui o report ogcm do d1 0 d o Volto ó França em 
- 45 ' m - 665 kc/s Bmcleto , O e 20: Eu rov11Sõo - tronsm 1ssão direoto de bordo do 

RÁDIO CLUBE _ 290, 13 m _ , cApolo i 1 i> JÓ em 6r1>1to lunor, l Med1to<;õo e Fecho I o 
1034 k,c/s - Às 16. Programo II Programo - N, 21 · Tele1omol; 21 ·e 30 Folhet im - Dov 1d 
C O C, 18. Elo e O seu mundo, Copperf ield, 21 e 55 Z ipRZ1p (3 • programo); 2,3 e 50. Fedio 
18 e ! S. Conçõcs oo ocaso, 18 
e 30: Lisboa ó toride; 19 e · 5: J 
No mundo o conteceu; 19 e 3:0: //Danger Man>." 
Ród io- Jomol, Ent,e os 20 e os 21 1 · \\ ' ;: 
- Hoje conv idámos . . . 20 e 07: AS 19 e 50, a RTP apresenta um resumo , . t 
ConJW'l'tOS VOCois; 2Q e 30: Jornol 1 $ e imagem da 1 
oos es;,ect óculos; 20 • <5: Ród,o dos acontecimentos do dia relacionados s 
Plocord, 21 : Notic iário; 21 e 03: $ 
!\~l:,~ií'/\ ~k:1.Z,dc,~~''ü"~ com o histórico voo da «Apolo 11». s Poesia Europeia 

i A EMISBAO de hoje é A V f N TU R A S O E ~ preenchida pelas se-

A INOCÊNCIA É DESTE MUNDO? 

guin tes reposições: k 

GE T 21 e 30. TV Mundo, 
com um documentário 
sobre Clark Gable; se-

SMI A RT gu lndo~s~ pelas 22 ~ 25 
.H um ep1sodio da serie 

• D a n g e r Man• com 
Patrick McGoo·Aan no CERCA DAS 23 e 05, exi­

be-se, da série «Get Smar t• 
o episódio com o tttulo 
«Nephew the Spy/, Além do 
protagonista, Don Adams, 
s4o seus intérpretes Con­
rad Jain, Char ley Lane e 
Mandie Prickett. 

«Ma.x Smart, devia guar­
dar segredo da sua ocupa­
ç4o a um parente que o 

prot,agonisa. 
«Na tenta.tiva cte re­

cuperar uns documen­
tos secretos. roubados a 
um amigo, John Dra­
ke é envolvido num a 
perigosa a ventura>. 

Este ~plsód io foi já 
apresen tado na rede 
n:u:ional em 26-8-66. 

Depois de termos sido, ontem, bombardea­
dos com um episódio das «Enfermeiras» de 
que saímos mal-fer idos, aparece-nos pela proa 
mais uma história sem pés nem cabeça da 
série «Ladrão, precisa -se». Fo i o prato forte 
da noite, muito embora antes dele assistísse­
mos a uma mesa-redanda dedicada ao Insti­
tuto de Decoração, e depois dele houvesse 
canções de Schubert pelo barítono José de Oli­
veira Lopes, acompanhado aa piano por João 

de Freitas Branco . • Da mesa-redonda pouco 
se pode falar aqui, dado o nítida improviso 
que imperou na sua apresentação, em que 
apenas António Quadros e Manuel Ferreira 
Lima pareciam ter alguma co isa para comu­
nicar; do recital, saliente-se a excelente qua­
lidade do cantor e o aces.sibilidade das 
canções de Schubert. Era bom que se genera­
lizassem estes «TV Clubes» dedicados à mú­
sica clássica. 

Ma6 bem. Dizíamos n ós I nado». Mu,ndy, o ex-ladrão, cond,uziir ,i>a·ra o,. EstadOd 
qu~ o prato <1e .-esistência é et1viado :para um pal,s do I Unido., Uima am~n-i-oana que 
!oi constit'UÍldo pelo episódio : caanpo socialista que parece I se enoonLrava n a Al-en1anha 
de «Ladrão, 11)1,eciea-se», in· ' eer a RepÚlblica Demoarática I Oriental a fim de e:i tr-egar 
tul<tdo •Um espião ~1Paixo- 1 Alemã. A sua mi.,são ea-a re- ao Governo daqwete ,pals in -

tiria visitar. No entanto, 
fonnações ,preeiosa6 so,bre O surgem compli,caçóes no 
s,,1wiço de mi88eie antimis- momento em que 08 tios 
seis ,.m,eiric&no. Na Alema· chegam, ao ,eu apar tamen­

Com <tma,gens clã 
Poesia Eu~opeia> com­
J>leta-Se a programa­
ção de hoje. 

MÃO-DE-OBRA ESPECIALIZADA 
ACESSÓRIOS DE ORIGEM 

QUALIDADE PHILIPS MERECE SERVIÇO PHILIPS 

nlha Or ientai encontra o la- , to e . . . > 
dirão U!?n go,m.ân i-co a t.ira,ba- 1 
Ilhair 1paJ·a Os ame r ica,nos. 
«:Porquie é que tu trabalhas 
contr,i o teu !l)als?, :perg-u11 ta 
o ladrão americano. «.IDu não 
trabalho contra o meu ,pans, 
eu trabalho conbJ·a o .par tido 
qUie diMg,e o m,e-u .país», t·es 
poode-!11e o tal. 

. V\I\IV\l\'\A'\1\l\!~A'\A1.'\\~'\I\'); 

IDOLOS LUSO-BRASILEIROS 

As . in tenções de «,g.ue.nra­
~ria,, estão IP()is evidentrt:ss,i-
mas no episódio, pelo qllle 
devem f lc a.- e,;cJ,.recidos 
aqueles telEEU>eCtadores que 
acreditam na ipureza, na in o­
cê-nci.a, na ún ica ideia de en­
tceoor das sét'ies da televi­
são. 

iNote-se, ee,ria demasiada 
lngen,uiôade 1p.e11sar que as 
·avultadas somas ern1p,re­
gadas nas sé,r l,es trabalha· 
vam IPOU- amor A arte. Eap.e• 
a·S1Va-se, fl)ol.s, com.o lógica, li 

atitude do ~ital quando 
Jrweste con tt~a 0.s .seua iinimi­
gos <1e classe, ou &<>Jarrn, o.• 
:países social!&tas. Slrn:pl...,. 
m.ente. já ninguém esp·era,va 

(Continua •• J>4lr. •quinte) 

PELAS 21 e 30, é transmitida a comunicação do 
subsecretário de Estado do Juventude e Desportos 
sobre os IV Jogos Luso-Brasileiros. 

COMPANHIA ErnCTRICA DO ALENTFJO 
E ALGARVE· CEAL - SARL 

CAPITAL 70.000.000$00 
Sede: Rua D. FTanciS<o l\f anuel de Melo, n: 23 A-6: 

LISBOA 

Obrigações de 5% 1959- 12.° Sorteio 
Para os de~jdoJ efeitos se comunica que o sct1efo de 

obrigações a amortizar em 1 de Aeosto 1próximo, se rta­
li7.ad ,na sede dtfita sociedade em 28 de Julho de 1969, pcfa~ 
12 horas. 

Lisboa, 14 de Jullto de 1969. 

PELA COMPANIDA ELtclRIOA. DO ALENTEJO 
E ALGMl\lE--CEAL - SARL 

UM AD~TRAf)OR 
JOSÉ ANT<'.1NIO CORREA FIGUELRA 
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NOVA MODALIDADE EM APARTAMENTOS MOBILADOS 
ft só em J. PIMENTA, S. A. R. L . 

. 190 Contos renden1-lhe 1.187$50 mensais, garantidos 
por escritura púhlícá, durante 6 e até 18 anos. 

Administrando directamente pode obter um RENDIMENTO MENSAL DE 1.437$50 (SUPERIOR A 9%) 
PREÇO DOS APARTAMENTOS 

MOBILADOS 
130 000$00 - 210 000$00 
140 000$00 - 230 000$00 
155 000$00 - 240 000$00 
160 000$00 - 250 000$00 
170 000$00 - 270 000$00 
180 000$00 - 280 000$00 
190 000$00 - 300 000$00 
200 000$00 - 340 000$00 

PREÇO DOS ANDARES 
3 ASSOALH . 

4 )) 

5 

6 

7 

)) 

)) 

» 

220 000$00 

280000$00 

380000$00 

440000$00 

600000$00 

LOCAIS ONDE POSSUIMOS 
ANDARES E APARTAMENTOS 
REBOLEIRA-AMADORA; CEN­
TRO DA AMADORA; VENDA 
NOVA - AMADORA (JUNTO 
A GARAGEM EDUARDO JORGE); 
PAÇO DE ARCOS (ESPARGAL) -
PAREDE (RUA DO LOBITO A 
QUI NTA DA JUNQUE I RA) E 

CASCAIS 

MORADIAS LUXUOSAS 
9 DIVISÕES . ASSOALHADAS. 3 
CASAS DE BANHO, COZINHA. 
GARAGEM. QUINTAL E JARDIM 

MAGNIFICA VISTA DE MAR E 
· SERRA, SITUADA NA RUA JQ. 

.SÉ FERRÃO CASTl;LO BRANCO 
EM PAÇO D'ARCOS 

EM CASCAIS: MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO: · 

Azulejos nacionais e estrangeiros .·. 
Aportomentos Mobilados de 300 o 500 contos 

Andores de 3 o 6 ossoolhodos de 400 o 800 contos 

TEMOS ANDARES E APARTAMENTOS 
PRONTOS A FAZER ESCRITURA 

Plásticos poro revestimentos ele pareeles e tectos. Ferragens e ferramentas. Loiças 
sanitárias, tintas e máquinas paro · construção civil. Toelo o gomo ele materiais ele 
construção, utilidaeles poro o lar, nov ,el~eles em artigos elomésticos, flores e ape ­
trechos paro jardins enconha V. Ex.' aos mais baixos preços nos estabelecimentos 
do Organização J. Pimento, em Amadora e Queluz, junto às estações i!e cominho 
ele ferro respectivos. 

ESCRITôRIOS : LISJIOA - Ruo Conde Redondo, 53-4.', Esq. - lelefs. 4 5843 e 47843; QUELUZ - Ruo D. Morio 1, 30 - Telets. 95202 1-
-952022 AMADORA - Reboleiro - Telefone 933670 

A NOSSA ORCANIZACÃO VENDE MAIS BÁRATO E COM MAIS GARANTIAS PORQUE É A úNICA DO PAIS DEVIDAMENTE APETRE­
CHADA NA INDúSTRIA E COMÉRCIO DO RAMO, ESTUDANDO, DECORANDO E VENDENDO AS SUAS PROPRIEDADES 

canal da críticà 
,~, ,~ ... ~ ~ ~-· ºº ' li.3'Jm!k1·~ fContinuaçâo da pág. anterior) 

que nes.sa lula foss-em utili­
zados meios d e tão p rec-áiria 
í0 teli.gê<1cia. São histórias 
EITI qru,e imipera um clilna de 

Plllfo infantilismo. Os eapiões OO,v,e l á f,uga, fugindo á v1gi ­
manoOra1m na caea dOs in i- 1ãncia de g,uardas e sentínP­
mhgos e no pais destes oorn las n inguém satbe como; ma­
.iantPooálvel deecontiracçã o; são . tann o chefe da políc ia e d{"· 
presos e ficam -em 8 eu pod e·r pois faz,e,m -ee p assar por 
com a fer,r.a.menLa indisp,ein- 1 ele!: escapam-se d;e avião 

.~ 
Actuolize também a sua saio de 

banho ... 

... use TRITON, o material de luxo 
que equipo os hotéis RITZ, TIVOLI, 
C IDADELA, etc. 

Dispomos tor.n.J:,ém do melhor 
moter iol nocipha l. 

GUEDAL 
Ruo d~ Ouro, 181-1.º 

Telefone 3 2 7 8 45 

mo; soltam, no aeródromo 
foras de u,m ciJrco e st1b€\i- LIBERTE•SE DO AR 
tu'C m. na jaula, o uriSO -pela 
ra,pari,ga ... Ah. é verdade : VICIADO E CHEIROS 
esta não se passa pa,ra o D ESA G R A O Ã V E I S 
l ado de lá nem POir id-e-a liJ· 

m,os, ne m por Lh·e terem -~ «ameaça-do a fam-ília». Passa- W . 
-se ipor ctinhei1·0, Unicamente 1 -, J"" 1; 
iP_Qr dinheiro. O la<lr~o ame- 11 1- !( 
1ncaho. qiue se a,pa1xooH.ra 1 _ , . 
p or -ela, fica d e-siludido € de- ' 
s,ist.e da paixão. 

Com-0 ía,mos diz-endo, estas 
séries Eão todas muito ino­
c,enles, não querem m esmo 
n ada s-enão ent·reW. aju<.la·r 
a passar u,m bocadinho do 
serã o. Só cO\m fins conrfessa­
dam.en te i n coo f ess,áJveis é 
qu,e se ,po(l e a.f:,·ma.r o eon­
trário. 

M C 

BOLSAS· DE ESTUDO 
i EM UNIVERSIDADES 
NORTE-AMERICANAS 

A Comissão Cultura l Luso­
-Americana vai abrir nova· 
men te concurso para bolsas 
de estudo, &cluindo a ~'le­
dicina, em universidad,es 
norte-americanas. Os. i.nte· 
ressados devierão d irigir-se 
à sua sede, na Avenida Elias 
Garcia, 59, 5.º , em Lisboa, 
até 9 d'e Outubro próximo, 
data em que terminam aa 
inscrições. Os Serviços CUi­
turais da Em•baixada dos 
Eslados Unidos em Li&boa 
(Avenida Duqu,e de Loulé, 
39) prestarão igualmenre 
todas as informações rela• 
tivas a estie programa de in­
tercâmbio. 

VElNTIT_AÇÃO DNDUS11RLAL - AQUECIM El,'ITO 
AR CON[)!CIONADO 

REVBNlOODOR AUTOJR.I!Z.A<D() 

SOM I L 
AYenida Almirante Reis, 59 - l 1 S B O A 

MORADIA-CASCAIS 
Alugo-se à ÉPOCA ou ao ANO, bem mo­

bilado. Três quortos de dormir, cosa de jontor 
e Solo, Cozinho, dois quartos banho, grande 
sótãç,, garagem e jardim. 

INFORMA : TELEF. 36 16 07 :.._ L I S B O A 
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Os Peanuts 

Carol Day 

ll-~.270 
~~''\'t" 
j·· 

Aventuras do' Tio Carlos 

~~' 1 
~ l'~ I// @., 

_,.,., .i;,;, 

(COM ~RDVéR.&10) 

PR08 L~ MA N .º S'239 

HOR IZO NTA IS: l - Querer m ui to. Anima l do­
mtist-i-co . Nodo. 2 - Eterno. So-ce rdotes muçul ­
m onos. 3 - Ho ver. Encolerizor . Art>igo (p! ). 4 -
Domo de componhio . Grvel. 5 ---: Juízo. Certo . 
6 .- N idas. Qu ol cois.o. 7 - P·rende. Muito 
ot.ropo:h odo. 8 - En t,r.egoro. Espécie de mococos 
do Américo. 9 - Figu ro. Luz so-lor reflectido 
pelo l.v o. Ép.oco. 10 - Curso de água. An t,igo 
nome d o noto •dó•. Acres-cer-,1e i. l ' - Gotuno. 
Azedos. 

VERTIC AI S: 1 - C-opoz Zero 2 - Dividi oo 
me,;o. Amedront o. 3 - Compeli r . Idem (abrev-J. 
4 - Acusodo. Pa-rti o. Azát omo. 5 - D istri to 
do provínci a de Moçambique: 6 - Perfe ito. S:,ím ­
bolo quím ico d o ouro. 7 .=... Aspecto. Pequeno 
cõntoro. 8 - M et,of precioso Gr-i,to. 9 - Apa­
relho poro tecer. l O - Cobo no cos ta de Ma rro­
cos, fronteiro ás · Canári o s. Deri,t o . 1 l - Apo~e< e 
no o ito . Porte s 

Res ol 'f'e w co mple t ame nte <!Ste probl e ma ~ 
Procure a9 oro, e m seg und o possote mpo, o PRO­

VtRBIO nele insc rito. 

1 
2 
3 
4 

s...,.111111--f--+--i. 
61-t-t-111111 

SOLUÇÃO 00 PROBLEMA H.• S23 8 

HORI ZONTA IS: 1 - Amodo. A,spos. 2 - Copo. 
O. Aoro. 3 - O fiv o Abri a. 4 - To lo rem. 5--0e­
mostror. 6 - Gá. Um. 7 - Sai r. l'Ç·om. 8 - Tro i­
rcm. 9 -Feros. Opimo. 10 - Ato r. Amos. 11 -
Soios. A.ro·lo. 

VERTICAIS: 1 - Açor. A fõs. 2 - M.A.t-. Oós. 
E.ta. 3 - Apite. A TRAI. 4 - D.ovom I ro ro. 5 -
Aloiros. 6 - ÁS, O. 7 - Artetro. 8 - Sd>e-r. Co­
por. 9 - Ponno. Amimo. 10 - A ri. R\Mll. M-~t.. 
11 - Soam. Coso. 

Provérbio : O MAL ATAAt O MM.... 

-

(NOVA MODALI DADEl 

PROBLEMA N.• 9082 

HORIZONTA IS : 1 - Soropintodo 2 - Botró ­
QUio Recuom. Víscera duplo. 3 - .Prende. k­
p ero 4 - PorÇÕO de p eixe QUe s e vende em 
leilão. M oedo portugueso de Di-o. 5 - Engr-oxo r. 
Pronome p essoal. 6 - Figu ro QUe sirnboJ.izo o 
p ovo omericono. Gume de inshrumento oorton t e. 
7 - Ê,rbio (s. Q.) . Complet a r. 8 - Espét:ie de 
batráquio da fomí li o dos ,ronídeos Anu ol. 9 -
Co fcuJ.o ro. An t,epossodo. 10 - A c re,dit ei. Correr. 
com g rande ve locidode. Á tomo {obrev. ) 11 
Re-conqu istor 

V ERTICAIS : 1 - Rolo da Russ-:o Te.rnlJ)O do 
ve rbo se r. Cróm,io (s. q.f'. 2 - Atoscor. O ve_n. 
d m ,ent-o di.ór~o de um s-o!OOOQ. 3 - PeJx e do Algor­
ve . Nomerol. +-Antes de Cr,i s.to. A r-t,igo de-t in ido. 
Freguesi a do concelho de Peoofiel. 5 - Nome 
de um p !onelo. Subia o {servindo-se dos mãos 
e dos pés) . 6 - E9tociono r Res id iu . 7 - To­
movo como modelo. 'Rio do Suíç,o. 8 - Se­
nhor em ,ing lês Bost o. ROOio (-'. q .). 9 - Co-fre. 
Murcho. 10 - O!o ridode . .Puxovo. 11 - Amón io 
{s. q .). Remo p oro trós. Nome de um jogo. 

1234567891011 
1 

2 1-1-11--1-1-+-+-+--+--t--+--l 
3 1-1-11--11--1-+-+-+--+--f--+--t 
4 1-1-11--11--1-t-+-+--+--t--+--i 
5 1-1-11--11--1-+-+-+-+--+--+--I 
6 ..._~~+-+-+-____ -+--! 

7 1-1-11--11--1-t-+-+--+--+--+--I 
8 1-11--1-+-+-+-+--+--+--+--+--I 
9 1-11--11--1-+-+-+--f--f--+--t--l 
101--1--+-+-+--+--+--+-+-+--t--1 
11 L....JI.-..I....J.--L-..L-J..-L.-L....L....L.-1 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA H." 9081 

HORIZONTAIS: .l - Porco Cra to. 2 - Unio . 
Adém. 3 - Ro. Ro. GM. M ó. -4 - Sim. Ro.s. 
5 - Cole . Elo r. 6 - -P e r. 9S6. t.ês.. 7 - Am . 
At-oco. Se. 8 - Corrego. 9 - T io ro . R i-se.o. 10 -
A<lio. To is. 11 - iRomos. Morã o. 

VE«.TICAi-s·: 1. - Puro . Posta r. 2 - Ano. Cem. 
Ido. 3 - !Ri. Sor. Ca im. "" - Co ri'l. Aarã o. 5 -
.Amest ra. 6 - R õs. 7 - Or,e9ee,r, '8 - Romal. 
Ag ito. 9 - Ad. Sol. Aoor. 10 - Tem. Res. ú io. 
l 1 - Omor. Se.r-oso. 

ESTAVA A Pi=/JSA/2 
EM FAZÊ-LoS, c HAR­

L/ E 6ROWNf 

. 
~ 
-!: i - -·~ ·-- ~ 

.. ~ . ...,,~- 4 

-::::.=-~ - - -=-
27• 

AUTOMOTOR A ESP ECIAL 
A C. P. o rganiza sema nalmente, a lé av~so em cont:-ár io, uma 

autÕmotora CS'l)ecial de Vila Real de San to An tónio-Guadiana a 
Barreiro, e volta., em ligaçã o com as carrefa·as norma4 Cf!tre Bru-· 
re..i ro e Lisboa (Terreiro d o Paço), co m o seguin-te 

IDA 
Sábados 

12.00 P. 1 12.11 P. 
12.34 P. 
12.51 p, 
13.00 P. 
13.36 P, 
16.55 C. 
11. 25 e. 
1s.1 0 e 

H O R A RIO 

Vila Rea l de Santo António·Guadia na 
Vila Re31 de Santo Antón.io 

Ta vi ra 
O Ulii o 
Faro 

Tunes 
Setúbat 
Barre i ro 

Lisboa (T e rreiro do Paço) 

PR EÇOS 

- De ViJa Real de Sa nto Antón io - Guadia na 
até Olhão a Lisboa, e volta .... . . .. .. ....... ... .. . 

- De Faro e Tu nes a Lisboa, e volta ... ...... . .. 

VOLTA 
Doming?6 

1 

e. s.41 
e. s.31 
e. s .15 
e, 4.59 
e. 4.48 
C. 4.17 
p, 0.59 
P. 0.35 
P. 23-50 

120$00 

110$00 

Bilhetes à verÍda nas estações de Vila Reaa de Santo A.n tónfo· 
-Ouadiana, Vila Rea l de Santo An tóni o. Ta v-1ra. Olbão, Fa~o e 
Tunes. 

PAGINA 19 

HA 30 ANOS 
«D iário de L isboa)) de 

17 de J ulho de 1939 pu­
bl icava: 

uAfina l, nã o t,·mos na ­
da q ue in veja r àq uele 
rendeiro j a p o n é s qu e 
consêguiu aum entar a 
p rodução de leite das 
s uas va cas cm vin te por 
cento coloc!ando uos es­
t.ã bulos um aparelho de 
T S. F . H:í. de2 anos 
que a expe riê ncia se fez 
com bons resultados oa 
ilha d e S i\U:-uel, nas 
propriedades do sr. J ai~ 
me Uintzc, qu"e ma ndou 
colocar um :ramofonc 
nas instala ções on de se 
alojam as vacas leitei­
ras, conseguindo por este 
processo um a umento d e 
produção. f: is to que nos 
informa um assíd uo lei­
tor . 

<<Quanto à qua l idade 
do produto, par ece que 
dêve d epender ta mbé m 
da qua lidade da música 
que se t~ca às ,•a cas .. . J 

Q 
UNISDNIC 

O RELÓGI O ELECTR ÔNICO CO M DIA PAIÁO 

O UN ISONIC /~ nio per/ence ã medniu 

Agora é um elecl,ómco e ., sua prec,sÕQ 4 
comandad11 por um di11p11 sio , um O)C1!11dor 

e lectrónico que v1br11 360 ve;zes (em ve;z de 51 
por segundo 

f II simp/,cídi,de do mccariismo 

aumenl,11 11 sue resrs ririci., 

A PIIIMEIRA MAIICA SUJÇA ~ OUE 

AOOPTO U O flfl ÔG/0 COM DIAPASÃO 

UNIVERSAL CfJ\JEVE 

p I A N o s 
V E R T 1 e A 1 s 
E D E CA u D A 

A.LLJU ,\M -"i E 

Es rnbe le<: i111t•1110-" 
VALENT l~l 

DE CAR VA LHO 
Comêccio 1· lndúslri:t , S. A. 
R . L. - 95. Rmt Nm-'a do 
Almada. 99 - L I SBOA 

CAM ISA:> ~ I MEDlDA 
H 1 RONDELL E 

R. Ptd ro .'.'!unes, 39 

'ªº Saldanha ) 

na 
vanguarda 
.do frfo 

utsfa a connanoa da e\M 
oanhe tempo 
r:~Uit armwio• 

1n1tataol!es frTocrmc11 PIJ9 
foclo1 01 liJ\1 • oapacload .. 

•

ll!l!OlltW """'!O\ 
~ttltJ4tWHU~ 
• ll'!Ctkl~lil>-,.. 
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DESPORTQsPoR-OESPOR 
TAÇA 1<RIBEIRO DOS REIS» 

V. SETÚBAL E PENICHE 
SÃO OS FINALISTAS 

éAMPEONATO 
INTERNACIONAL 
DE PORTUGAL 

lntegra<lo no seu calendá­
r io oficial de provas. a di· 
recç:ão da Fcderac;ão Portu­
guesa de Lawn-Tennis volta 
este ano a organizar o Cam­
peonato Internacional . de 
Portugal mantendo, assim, 
uma tr.adiç:ão iniciadâ em 
1902 e que tem despertado 
o maior interesse. No cer­
tame deste ano, que se rea­
liza de 29 ·do co,,.,,:cnte a 3 
de Agosto. ru:>.s «courls» do 
Clube de Tén's do E storil, 
par tici pam, além do famoso 
campeão espanhol Manuel 
San ta na, o «internacionah 

•• DECIDIU-SE POR <<MOEDA AO AR>> 
O JOGO V. SETÚBAL- BENFICA 

Foi a moeda. Pois fo\. ,quando O fez (pouco) foi 
Mad.s uma ver, !Pelo 1 x 2 $empre de forma imprecisa 
doi. sorteios teve de a,pu- e Imprópria. E algumas ve­
rair-se o vencedor d e u.m zes e-ra tão fácil . Ai come­
de&af!o de í'utebol. Aconte- çou a esboçar-se a lelici­
ceu ontem á noite, no Res- dade vitorla•na qu e haveria 
t elo, onde se defrontaram de a,tingir O mais elevauo 
Benfica e Vitóri·a de Setu­
ba[ numa das meias finais 
doa '!laça «Rlibeiro dos Reis>. 
Uma prov,a patroclnad·a 
pelo Totobola. E a sorte 
esteve presente. Fa<voreceu 
a. turma setu·balense já 
qu,ando esta menos a me­
recia. 

r ecção , aqu ela que lmlJ)õs o 
lanç·amento da cmoeda ao 
ar• na presença dos dois 
«oapd,tães, . E o Vitória de 
Setwbal vai á fi n al. 

EJNCARNAÇAO VIEGAS 1 
belga Pat r ic l< Homberg e o 

Torr f's salta m::tis alto. 4ue o adversári o e bioca o esférico 1 joagdor número um d e li'ran-

Mas tiveram mér,itos os 
vltoria,nos. Méritos no de­
curso dos primeiros qua­
renta e Clinco rnlml,tos em 
que tI1açaram umas quan­
kts jog·adas bem Jiga,das 
que fi!,e.ram andar a •ca­
beça á roda> aos defenso­
res cencamados> . . H ouive 
l>ambém outna,s viI1tudes e 
uma merece particular 
realce: o acentu,ado esrpi­
rito de resi&ténc,a. 

Foi com ele que os vlto­
ruanos quase obrigaram a 
fortuna a vuar-se para o 
eeu lado. Porque o Benfica, 
na segunda metad e do jo­
Co. de maior porte físico 
feq, quase tud, par-a ven­
eer. Jogou ao ataque, «mar­
WJ.o u~ a defensi•va contrá­
ria, mas não rematou. E 

COMEÇAM 

_----------- ' ç:a, F rançois J auffert. . 
Para os enconlros f-emml· 

1 Festa dos árbitros 
da C. C. de Aveiro 

ncs e formação de pares 
m isws, estarão no Esloril, 
en tre outras, a brasilc:1·a Su. 
sana Pertenzon e Regina 
F-erreira, campeã sul-ameri. 
cana. Entre os 'portugueses 

AVEfRO, 17 - No pró· já inscr-itos para este Impor· 
x·imo dom ingo, num hotel itan te torneio contam-se, Al· 
desta cidade, realiza-se a fr-edo Vaz P into , J oão Roque­
f esln anual dos árbitros de te J oão Lagos e Olívio Sil­
futebol da Comissão Distri- v;, pr,ecisa men te a selecção 
tal de A v,eiro a que deverão Portuguesa que recentemen­
assisli1· os presidentes da te participou na «Taça Da; 
Comissão Central e de todas vis» . o eng.o Pedro de vas­
as outras comissões do País, concclos 6erá o ju iz árbitro 
assim como o presidente pertencendo a direcção d::, 
da Associação de Fu toebo1 de campeonato a An tónio Apple. 
Aveiro e o delegado da D i- ton Figueira. 

Iaúca não consegtJ e vencer a oposição do dc.fesa e bater Tava res: que já. est.'i no ca minho rcc,ão-Geral dos Desportos. . 
da. bola. 1 À festa deverão compare- Torneio internacional 

oer cerca de 120 filiados. \ do Porto 
lnddce a escassos m inutos 

1 
( PENICHE, J. SALGUEIROS, O) p Entretanto o Lawn Tenn;, 

do fim do prolongamento. . . _ esca da Foz está já também a or-
Vielra, completam eonte só, Ontem à oo•r<l e, no Está- Borge~. Ceia, L11:o e Cunha ganizar 

O 
seu ,Torneio ln-

com toda a ballza á sua dio Mário Duarte, em Avei- Velho, Luís e V1cen t·e, Ca- na F1't111e1·r·a da Foq .terriacional do Porto,, CUJO 
frente, sem g-wa,rda-redes ro, e perante boa assi&tên- rrupinha, N Oi!' b e r to (aos 1, l director de prova, dr. Sobral 
nem nada, prefer~u o r e- eia, o Pen iohe qualificou- 61 m Carvalho) , Camp1- Promov ido pela Associa- Mendes, se encontra em Lia, 
mo ~~féfr~llCrtoe tªoºmto~q~~,tsr~aª~t R-s1ebepra,rad a fRine~is1. da'ª «bTa~ç,aer nense e Onório. ção Naval !.• de Maio, rea- boa pa ra tratar, Jun têo da Fd~ 

-~ 1 0 os O SALGUEIROS - Medo ; Liza-se no dia 27, na Figueira deração, da aquiesc ncia e 
o Salgueiros, por 1-0, com T,aco, Gabriel, Edgar e Vio- d.a Foz o «XVI Concurso. da algtms dos tenistas estran-

M NH-A- 1 um golo alcançado por. Ias; Ferreira e Santino; Pesca Desporliva de Mar». ge1•ros que -vê_m ao Campeo-

A A ~eª~~;~~ n~º!eg8:imr~;i"~ti! ~~~: y~°if;:, ~~!:n:·e~i~!= ~~~::c1~~~P~~tl~~~~!ã~e~1u". ~!iº /n~~~i~~~~~!~,den;;~~f; 
. um <livre, mal assinalado rela II (73 m Reis ) n i<!i pal de Turismo daquela tot·ne10 portuense. 

pelo á,rbito. Ao intervalo: O-Ó. localidade. O Torneio do Porto dispu-

1 

Foi a vitória da turma No segundo tempo, e aos Para serem di~putadas na- ta-se _nos «courts» .do Lawn (em Bele'm do Para') Que menos terá !•eito por 89 m Oaa-va1ho, fez o único quele certame foram insti• T<>nms da Foz de 6 a 10 de, 
a merecer! Pese muito, golo da partida. tuídas cerca de 60 taças. Agosto. 1 embora, todo o seu estoi-os IV JOGOS LUSO-BRASILEIROS ci~m~u:~~od~o º s ~:ue~:~~: 

Ao prindpJo da próxima 
m adrugada parte ipara o Bra­
s il a repr~en La{'ão rportugue .. 
ea num certame desportivo 
de características invulgares: 
os Jogos Lu s·0-Brasileiros. 
T rata.se, na t"ealidade, de 
uma c01rnpetição desportiva 
em que e;sa ·mesma ideia de 
competir 1pa.ssa a plano se· 
oundário, dominada por um 
tnai3 forle es,pírito de con­
v,í·vio, de confraternização e 
de a,mizade. 

Numa altura em que se 1pre· 
tend e dar á Comun idade en­
We os dois países de língua 
portuguesa uma fe tção prá­
tica, pas.sando d3t:; palavras 
aOG a-ctos, inrporta lemb7a_r 
que o Des,porlo tomou a pri­
meira, com e,3t,e albraco t>e­
r iódicO entre a juventude 
dos do is pa ises. 

A delegação portuguesa é 
c-'.>nsti tufUa por no-venta e no­
ve atletas, de doze modall· 
dadC't:i: andebol, atletismo, 

basquetebol, caca submarina, 
ciolismo, ginást ica, h hpi.smo, 
hóquei em p atins, natação, 
remo, vela e voleibol. 

Os Jog0.s lniciam-se ama­
nhã, em Belém do Pará. Ha­
v erá ainda ll)rO'Vas nas seguin­
tes cidàdes : Fortaleza, Reci• 
tfe,' Sa!lvador, Brasilia, Belo 
H'vl'izonte, São P.au lo, Vitó· 
ria, Cabo F rio, R esende e 
Rio de Janeiro. 

CUMP,RIMENTOS 
AO CHEFE DO ESTADO 

A repre..;en tarão portugue­
sa nos J ogos Luso-Brasileiros 
lo! ontem reoebid.a, no Palá­
cio de Belém, pelo Ohefe do 
Estado, tendQ sido entregue 
ao almirante Américo 'l\ho­
m az ·Utrn ,e..-xemiplar em· prata 
da medaIJ1a comemorativa 
dos Jog0t:;1 1t>elo subsecr-e tário 
de Elstado da Jwventude e 
De.sipoctos, dr. E l1mano Alves, 
que ohefia1~á a delegaçãQ na­
cional. 

º Conta Juventude a BANCO DO ALENTEJO 

com o seu futebol mais 
tecnicista, mais desenvolto 
e até mais acutilante não 
merecia a derrota e pode­
ria não ter sido vencida 
- no decorrer do tempo 
r,egu~a,menta,r - se Por­
firio SHvia, tivesse. aos 90 
minutos, assinalado uma 
grande pena,Jida,de, clara e 
irrefut ável, contr,a o Peni­
clle, Por derrube de Fell­
ciano dentro da grande 
área. 

Diga-se, também, que o 
guarda-redes do P eniche 
se exibiu a grande altura, 
mormente, no últ>mo quar­
to <le hora do primeiro 
te~ em que salvou , ,PO­
sitiv,amente, a sua equi,pa 
da d errota. 

No P.eniohe, 'Ila,v.,,,res. Vi­
cente, Cunha Ve1ho e Li­
no, foram os que mais se 
e•viden,ciao:am. 

No Salgueiros. T aco, Vio­
las, Sanitlno e Yaúca (este 
no prianeko tempo) Os qu e 
mais deram nas vistas. 

A arbitragem teve mui­
tos erros. • 

Sob a direcção de Porfi­
rio da Sliliv,a de A<veiro, as 

,
1
• equipas ,a,Iinharam: 

PENLOHE Tavares; 

A d ireita. do pr,esidente do congresso da. Federaqão P ortuguesa. de Ciclismo, sr. Jo~o 
Damasceno Covão, está o melhor ciclista. moçambicano da ,'actilâ.lida.de, o estu~a~ntc Um• 
versi tário J osé Reis vencedor d a. corrida. Lourenço 1\-larques-Namaa.cha (150 qmlometros} 
dLsputada. no pa~do domingo. José Reis, atle!a do_ Spor,ting d_e Lourenço Marq~es, 
estará no <1Gmnde P rémio Robbiafac•, agrega do a eqmpa do Sportmg Clube de PoNutal 
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VOLTA À l'RANÇA EM BICICLETA 

Etapa de descanso 
aprovada por unanimidade ... 

.• ' ~i~ji•);J[·­
UM ABRAÇO CLASSJ}'tCAÇÃO 
BENVf QUiSTA 

L~p-> .~ 1 õ u e1 apa a 
class !.fi('~H·àL. :.: ~1':.il f icou as­

j siim 01·rlen:;; .: a 

Esta manhã, em, Pau t. · . Met·<·!,x !Jfl h 2:1 01 28 s: 
no hotel onde estava 2 ' P,ngenn v lü m e 18 si 
instalado Joaquim 3_, Pou_lHlr>• " iil 111 e 43 81 

BORDEUS, 17 - 1'rav,ssia -turismo em /i'-rança t feito Agostinho - à nossa 
d L de d G t . 

1 

fre I un, r,·gur que 4.'. Gimond a 2-1 m e 18 s~, as an s e a -aro-ne com cer a pressa o qur ain. n e a a 
em passeio: coragem e 1·u- da de-u uma média CU 34,.985 nos pareceu /ami;iar. 5. Garidar rn::.. a ~D m e 35 &J 
deza que nunca mais esquE~ lcm/h. Para um passe10 de Ja à porta do quarto 6.c. W agt.ma .•::i . u ao m E> 50 
cerei. Logo àe ent1·adq mais bicicleta não é assim muito identificámo-lo: era o s; 7 , Viane 11. 3 33 01 e 22 
uma desistência, de uma tento . mas cá para esta.s I dr . F iuza B arbeUos que 

i grande figura do ciclismo : bandas t udo quanto seja me- , tez parte da assemb leia 
Rudi Altig, O tremendo «res. nos de 38. 39, já não presta geral do B enfica e an-
caldo» dos Pirenéus que. fe- para nada . da e 1n passeio Por 
lizmente, já ficara1n lá para Conclusão : ttapa de des- França . 
trás. e. tenho a impressão dr. ca,,so, de recobrar forças, D escobriu onde esta-

s; 8.· , Letor · a 13 m e -17 sJ 
9 . . Agosti nh ., a 4ü m e 58 ,. 

UM HOMEM Só 
que acabaram com o «Tour»: com todos os homens dos lu- va o ciclista português 
pdo menos nas suas princi. gares de honra a · «jogarenu e não quis deixar d e Tão fácil fosse fazer este 
wLis e mais significativas in- compreensivelmente á «ele- lhe ir dar um abraço diário todos os dias como 
cidtncias Jesa». o Agostinho td andou de parabéns e de fel i- é hoje. Para falar com fran. 

Aliás a etapa de ontem foi com. eles, a.garrado co1no. «ta- citações E disse-nos: queza só nos últimos qua-

l pa» ao seu posto de evidên· - Aqui não hct clu- re·nta quilómetros é que se 
da espécie «b1'inde» para o . . _. w bes Hti u 1n grande 
«menino» que passa no exa- i eia na classificaçao Pod.e apertou - que aqui quando 
me _ 200 quilómetros ,i ser chamado de «D. Agost,-· atleta de Portugal que , se anda, anda-se mesmo • 

.il vudade mas e estrad • '1oa I nho Nono11. Obtt/r um luga: está a fazer uma fí- 1 Mas a primeira parte da 
Todos os dias, a todas as suave, 'na mat;::. parte aso~ 1 dest es no «7'our» (que '! -d~ gura brilhante. Todos etapa foi «canja>r - unia 
horas, senWf'e que há uma breada e traçada em linha I ga Alvt.s Barbosa), é dificiL nós te1nos de o saudar 1 ~assea~a» ao sol. t ~nho a 
ocasião, Gribaldi fala de recta. Ora para quem. saiu que se fartai ~ de lhe agradecer. impressao de_ que iá está 
Agostinho. Do seu valor, da dos Tounnalet e dos Aubis· tudo convenc1d~ e que pre .. 

sua tenacidade, do seu bcio. ques, isto foi um mand que ! o TOUR EM REVISTA t tendem a~ora e a~~rrar-se ~U:rm i1~:J .. 1!in~;~11n:i;:.~d: se aproveitou para um, longo 1 (( )) ~os luga~z~tos que J~ arran. 
1,rotai, europeia. Ei•lo, feliz , «ciclo-turismo> O diabo é Jaram. por mim vou 

com O nosso envhldo tSpecial que me.smo asSim este ci clo- DEPOIS DOS PIR'EN't.'ÍUS 1 :~~~~':;; q:e
1
_
1 
i~t~ r doc~: lie~ 

~ mo tem muitas surpresas. 
1 Paris já _está à por!a, mas 

Gimondi foi uma das vtti- durís.simo.Pen.90 mesmo que nu.nca fiando ... Nao tive 
mas da ultima etapa dos Pi- ! durante toda a minha carrei• t1e·nhum problema: nem 
re-néus - e naturalmente so-, ra nunca fui submetido a tão furos, nem dores1 ne m que• 
breviveu com a ajuda de inLenso esforço. Terminei no das (lagarto, 1 a g ar t 0 .. . )

1 

Agostinho (Íue lhe cedeu a limite da energia. Mas fiquei t1e,m falta de força1 nem 
ati1nentação. Por acaso. Gi- fel:z, poi.s creio que, r·ealizei fome jã que hoje não hou .. 
rnondi não se r ef eriu a isso um a coisa que ficará.. . 1 ve ne.nhum «G imondin a 
mas a Rádio, a I1nprensa e ::: ; pedir-me a cctri 11carfeira». 
a 'L'elevisáo italiana fizeram- Pingeon, um, resignad" se-

1 
Ainda falta um bom boca• 

-no yu .. ndo: 

1 

do, algumas subidas e eta .. 
- Estou doerite dos intes- -Quando M erckx começou. pas lo.ngas. Vou de1ender• 

tinos já há alguns diàs. No a descida do 'l'ourmalet pen· -me o melhor possiv~I -
entanto não desistirei. S6 se se i que estaria num dos! mas não me admiro nada 
cair na estrada sem poder seus habituais ex ercícios de I que apareça um umalucon 
mais... corrida. Mas quando me in- • a fazer andar tudo numa 

··· formaram, que a fuga resul- 1 «roda-viva>i ... Era bem bom 
Merckx depois da v i lór~a ta r a s6 v ergiintei a mim pró- , que ic::~,.. ""º ?r.t>"ltecesse .. • 

nos Plre-nóus: prio: QU(' t p ,n r l P nns per-
- O fim da et.a;pa foi duro. nas / •n"n,,,,.,.. • ""'-TINHO 

Do nosso enviado especial AM~DEU JOSE" DE FREITAS 
. com o patrocínio do BANCO P.JNTO & SOTTO M~YOR 

BRUNO DOS . S-ANTOS 
FAZ 

JOAQUIM AGOSTINHO 
o campeão nacional 

-QUE VOCÊ AQUI? 
«A cinta de tudo cump,-o 

u.m dever de deS'Portista e 
de português» - isso acima 
de ttuto o que me faz estar 
de bem com a minha cons­
ciência. 

forma tomou quando eu nesta prot'U que c..m. dureza 
soube que o dtr. Pereira da ultrapassa tudo Qvanto eu 
Silva não poderia ficar atA tinha pensado. 

de ciclismo, 
oferece um cálice de 
vinho do PORTO CALÉM 
aos directores do 
clube Racing de Roubaix, 
após uma das etapes do 

''T dF " our - e rance. 
" 

PORTO 
CÃLEM 

CÁLEM VELHO VIDA NOVA 

Quem o diz é Bruno dos 
Santos - jornaUsta do «Cor .. 
1reio Porl'lL{Juts1', c0Labo1'l1dor 
do jornaz «A Bol a•. uma es· 
pécie de «Embaixador» do 
nosso Pals em França quan­
do aqui se deslocam rewe .. 
sentacões desportivas. 

Bruno a,pareceu. no «Tour» 
Junto de Agostinho, acoonpa-­
nha-o. aluda-o nms conve.rsa­
ções, ampara-o, moraliza-o. E 
posso dizer Que tem sofrido 
a bom sofrer com o desJn­
ralar da corriàa. Mas por­
que está ele Junto de Agos­
tinho! 

- Fala-se em sacrifício da 
1ninha pm·te ,nas conw ele­
mento da associaçao, qoonto 
mais não fosse não poderia 
f icar alheio ao que se está a 
passar. Por isso vtm. 

-Mas Bruno. assim, seim 
,n ais nem. menos t 

Uma breve pausa a expli­
eação: 

- Tudo se con-Jugo,; e fn(l>B 

ao fim. Já em Lisboa aquele 
dirigente do Sporting me ti­
nha fakldo nisso f icando, em 
princfpio, flwdo assente. Já 
em França o d,r. Pereira da 

E aí entro en co1n a per· 
gu.rvta «venenosa». · 

- Mas toda a gente sabt 
que o Bruno é do BP,ifica ..• 

Silva '»le 11wnifestou a sua Parece sur pr eendido. E lo· 
preocupação por dei:oo.r e de 00 depois: 
tal forma sentia a falta que 
faria que escondia o dia do 
.regresso do próprio rapa~. 
Um dia em que lhe falei pelo 
telefone , o Agostinho, visí­
v elmente aborrecido com a 
ideia de ficar só perguntou-­
-11te se eu sabia alUU4TUl cair 
sa. E então decidi-me: o mo .. 
ço não podia f icar sózlnho. 

Um banco colabo r ou c-0m 
a Asso-eiação e eu v im - e 
como voe~ sabe foi na boa 
altura pois e,m Briançon o 
próprio Agostinho nos d isse 
se não so1tbesse que cheod­
va,mos ta!Vrz t·ives!se desls­
t-ido. 

- Outr(I parw.,em depois: 

- Ainda bem que vim: 
para o ajudar, ver uma vroe,. 
za de grande categoria e 
par a -puder cont(I,- s m-ultos 
cotno o Agosti nho t gr111tde 

- Sou sim senhor, toda e 
gent, o sabe. lfas todos t<im­
bém devem saber que me 
prezo de ser, acbna rt.e tudo, 
um desportista. Agostinho I 
u.m português e. alé1n dissd, 
nada ttnho contra o Spor• 
ting. Ainda recentemente re .. 
cebi o clube de braços abcr• 
tos aqui em França . Qw; tem 
isto ,o meu ben.fiqtLismo, Nll.o 
deixo de o ser e acho qu~ 
proce:do corno devo. E nd'o 
posso ta1nbém r1ei.1:ar de. ezo .. 
giar O Sporting pela sua iar: 
guez,, de visoos ao deixar o 
Ago~inho lançar-se nesta., 
a,ve.ntu.r as europeia.~. 

eE a terminar: 
- E cá tslar• 1 ol#J Pari.t 

para o ver chegar e para vi-, 
Ve·r wma dos m1iores al~ 
grias desportivas ,,. minha 
t16dt1. 
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'.'::, I Vai ser prestada homenagem I Os exa_m~s fUNDO) 00 Ul AD"° 
C,.onlo)ló,JOOC;: .. ,, ... . . 
C,,onsol,:lQOI: i'-tb 
(.onei,o,,oaor..) , .. 11, •• 
(Airltenórloa 41tb ..••••. 
0:,,os 1esc:..1c ,11t ... 

A.:, COl A<.,OES DO DIA ANTERIOR .... .:.omotr . ..... Y l trom o Nn cu 
525$ 

;,,3$ "40$ 54,$ 
645$ 

-, omonfft ""1QOJo .,,,, .. 
,., ::. lt~ .... ........ .. 
the lD Prtne'oe ...... ... 

ltu Compre 
1.679$ · .678$ 

9501 
6sos de aptidao ·r: à memória do médico e benemérito i à primeira 

. 490$ 48-0$ '.5001 
' .0001 1.0001 

~«O'TIOIOJe ............ ..... 
>Ol'\ete n ... . ... ......... .. 

..,. "91 

Ext•rrc ,e• ·• ~e o .............. ·- · 372$ 31 ·1 
Ext•'TIC' 118t\• ;. ···-

830$ 
8001 

lornbéz o ............. .... . 761 76$ 1615 · . 

dr. Armando Gonçalves matrícula ~ J >&r• ..... ... . 
&t.rno :S ' ••• ~ .... .. 
Cca,t.i~ :S ~ 

890$ 
190$ 8-01 '951 

960$ 
.;.. 9S5$ 

902$ 9'0$ 
1.000$ .000$ . 005$ 

1.010$ 

V'Qo'onc) ·•. •• . ........... . 

o,.,erao, 

:..eto .. ................... . 
:lm i..e r.a ..... ........ _ 
:)....- •eia .. ............. -
:::0 'lilO\leQOÇ6o ........ .. . , . 
N '\ionço ., 'º'º'º'" -..e... ..,.avagaçõo ....... .. 

"'etroe.Arn.c.c- ·· · ' ···-··" "Of'1 t ColóniCII ,ouooo·,, 
fó1c,r"" c.iu,cs,e .••••••• • .-.. 

º°"' "e5CO ............. .. 

4.250$ 

1.2301 

2.170$ 

4.2001 
6 .000$ 

'2301 

l.100$ 
l · so1 
•.000$ 
3 9001 
'.0501 

4.300$ 
6.300$ 
·.(.)20$ 

m:i 
, 8501 
l '90$ 

~~f l 

N a · reunião da ca,mara , 
Municipal, o vereadOr sr. dr. : 

BóOS .;_ 8601 Jo-t laboc:09 .......... .. 
87'5$ 900$ )QC.0, ............ ......... . 

'106n.>f'Q <. '\&(IC •• • •••• •• •• 

9'0$ ..,. 9 15$ )OC. . ...................... . 
r abcJco. dt, IJOl'fuQaf oe• 

926$ 930$ fObOCJl.,ttro .... . ......... . 
.> • ,%otc ...••.••.•.•• 

660$ 65SI 
4.800$ 4.750$ 
1.3401 ' .340$ 
2.8701 

7701 7701 

· 090$ ! 
662$ , 

4 800$ 
.350$ 

2.890$ 

Francisco Cortês exaltou a 
figura do gr-ande médico e 1 
benemér,iito que foi o dr. A.r. 
ma~do Gonçalves, e lem­
brou a homenagem que é de­
vida á sua m,emória. 

O Sr. Miranda Veloso, 
apontou a simultaneidade 
da qu-estão, e dtsse: que es . 

1 tava para tra.tarr <lo mesmo 
772$ 1 assunto, propondo que a Ca • 

'

, ·ma·ra perpetue . a memóflia 
do grande conim,bricense, 

41 si . dando Ó seu nome a ums 
- i das novas ruas ou avenidas 

lt. &. NOrte "'or1 '"' ••• 
N. &. > Eat.-.lo 6'll, .••• -
N. & Uzerw 5'lb SS .••• 
N.LU..,.. 5'!1,Sl .••. 
"""- 6'1, .............. . 
Metrooolílt'ClnCI 4% .••••. 
Metroootitanc ~ 314CJ& ••• 
Moçan,1.a,e5'll, .•••••••. 
Noc Erect, 5% ... .... .. 
Nrtrota. So/o ........... . .. 
Nitrato, 5% 60 ·•••••••• 
Pet._.mic:o S'lb ....... _ 
,- e.., S'lb ·••••••••• 
Saco, S'lb 54 ........... . 

,Soco,5'11,60 .......... .. 
SI-o S'lb z.• ..... . 
t:=::~ ~I i:: ::::: 
Seno .. 5% ............ ,-
J. " p 4% ............. . 
J-..:t Pott 5'11, ,_ 
U. L P. $ 3/4'11, ....... .. 
u. &. ,. 4% ............. .. u. &. ,. 4 •nqi, ........ . 
u. &. , . 5% .............. . 

H: i :· ~f& ~ :::::::: 
ACÇ6U 
Sanco, 
AgnCl.111\Ma -"T,·o ....... .. 
Alenteio .................. --. 
A,,,go10 .................... . 
lluma,, ...... .............. . 
Cf'éd Pred'al ·•••••••••••" E. Santo ................. .. 
1. Santo n. ........... -...... . -~ .............. . e. & --~p. ............ . L & ,.._ n. .. , ••• , ... .. 
P. A.tranttco ca. ............ . 
Pcw1t,go n.. .......... .,., .. .. 

~~!~··::::::~::::: 
Ult,ornorlno n. .......... .. 
Ul-tra."1"\0r no D, ........... . 

Seg11roe 
AlenteJo .................. .. 
Douro ...................... . 
Mlll(l::oi . ••••• , .... i ........ , 
Sagres ..................... ; T-- ......... .-. .. lJ'tn:i,n.or·no .............. . 

Ultra ma11nos 
Al;(xo, "" "Angoto ....... 

-
995$ 

-
9001 

8401 

9501 

1141 

'mt 
2.430$ 

2.785$ 

6.750$ 
6.7001 

3.500$ 
6.950$ 

2.~05$ 

~ ~~ .::::::::::.: ) 
730$ 

114 ""levea ............... .. 
,.,. • Tcm6 o Mnclpo 
lorot ... .. ................. . - ....................... . 
Cd>ndo ................... " 

77$ 

828$ 

825$ 
990$ 

~I 
1.0001 

8951 

835$ 

880$ 
940$ 
915$ 
8501 

845$ 
9451 
820$ 

84$ 

1.2701 
765$ 

2.400$ 

2.780$ 

'6.0001 
6.750$ 

6000$ 

3.490$ 
6.950$ 
2.3001 
2.600$ 

721 
1.000$ 

1 500$ 
45.000$ 
15.000$ 

760$ 
728$ 

76$ 

1.0101 
855$ 
835$ 

1 000$ 
830$ 
998$ 

996$ 

1.0051 
9001 

1.040$ 
8001 
8501 
850$ 

840$ 

84$5 

870$ 

l.280$ 
770$ 

2.450$ 

2.800$ 

20.000$ 
6.800$ 

6 700$ 

1.000$ 
2.3601 
2 609$ 

151 

J.800$ 

300001 

110$ 

360$ 
220$ 
771 

200$ 

G•• 
,gi..o, ~9::>clç. p .•••••••• 412$ 
"A .IG• LJSboc f.. . . . ..... . 
"g"°' L•st)oo i6 ........ . 
Shflc· 8,e, -os ... .......... . 
::;~ "::(e,.,:•• .. . ....... . . .. '41 ' $ 
+.t ,,. , ,•..,..teJo •• •••• 157$5 
H - ávo.:K 1.251 $ 
H 0c,u .. Q .. .... , .. ,u-. 1.251$ 
.,. ~orte 0 ortvoo ••• 

l Estrelo ........ . 
l~zere ........... . 1.330$ 

'\toe Erect "'ea~ ...... . 1.300$ 
re-rTn~féett Port •••·••• 
'J '; o 

· ÍNDICE 

410$ 
415$ 
395$ 

•.555$ 
411$ 
'57$5' 

1.250$ 
1 .251$ 

1.320$ 
1.356$ 

194$ 

175$, 
117$7 

4 ' 1$5 
58$ 

'.25'5$ 
' 252 1 

SOS$ 

350$ 
'.365$ 
'360$ 

' 80$5 
•2 1s2 

BORGES & IRMÃO 
OTACÃO DAS ACÇÕES ( Base Dez 65 100) ' l 9/7/69115/7/69116/7/69 I 

GllR.U ....... 129,l 130,5 130,1 
Mi,;TROPOL..... 126,5 127,4 126,9 
UL íRAM ...... 148.5 153,1 153,6 

PAI SES 
.11,.rr cc ,lo 5',Jf~ 

- RoncJ5 cb r e 2 ••• 
- Rond, da S • J.O ••• 

'Vnér.co. 
-Oollo1' dll 1 • 2 ... 
- Oollcn de 5 e ·ooo 

Canadá - Oollor 
AlemanhO - Mon::o ••• 
Austr,o - Schf·JhinQ .... 
Brosil( - Cruzeiro Novo 
Espanha - Pes,eto •••••• 
Holonóo - Florun ..... . 
tng rot1rro - Libro ... _ 
!tólio - Llro 
Morr0006 - Dldian ..... .. 
Bélg co - Franco ...... .. 
!=ranço - Fronco ....... . 
Sufço - Franco 
O!nanorco - Coroa •• •• 
Noruega - Coroo ...... . 
Suée:o - Coroo ... ..... . 

Ouro: 

tng!ofe-rro - Ubro 16-0b~ 
lngtoterro - 1 /2 Libro 
Ouro t·no - Barro ...... 

Compro, 

34$CX, 
35100 

28$26 
.18$40 
26120 

1$05 
' $08 
5$50 
$40,2 
1$7 5 

67~,4, 
4$75 

$52 
5$30 
6$55 
3$70 
3$90 
5$40 

345$00 
255$00 

38$SO 

Vendas 

36$50 
37150 

.!8$65 
,a.ao 
26$70 

7$30 
'$15 
1$50 
14• .1 

8$00 
69$20 

104,65 
5$25 

$55 
5$70 
6$75 
4$00 
4$20 
S$70 

•!50100 
275$00 

40100 

J. BURNAY. L.º" ::ri.•;~·:~:~: 
&DA DO OURO. li Tel. 121ill 

Comunicado das Forças Armadas da Guiné 
BISSAU, 17 - (L.) ~ to F'Qrroba (Catió) e o.s · rã), um mor,to; na regiao 

Foi di.st rlbuido o Boletim aquartel=entos d e Biaim- de F'ajã (Rio Ciwheu) dois 
lnformativo da,s Forças be, Empada, Encheia, Can- mortos, a,preensão d~ ar­
Al11llada.,, dQ Guiné rel,a,ti- jadude, Oa.njambari, Cufar, mamento e documentos; 
vo ao periodo de 7 a 13 do Nova Sintra, Jabadá; em- na região de ~a,fa (Bu­
corrente, que é do seguln- boscou as nossa.,, tropas la), quatro mortos, o,preen­
!;e teor: n"1B regiões de Bucamere são de armamento; na re-

«Durante o periodo, o (Bil,sorá) e Catxum (Tei- gião de Teix·eira Pl.nto, um 
l!nlmigo Ha,gelou a.s povoa- ><eira Pinto). morto e a,preensão de do­
ções de Beniohe CTeixeirn •Em resultado das acções cumentos; na região de 
Pinto), Canhaxondo, Sin- r-eal!zadas pelas nossas for- T-sAicó (Mansoa) dois mor-
chá Cupé e C-Opiró (Piche), ças, o inimigo sofreu: na tos. ' 
Inl'anrue CMansoa) e Ma- regiã,o de Quita.no (Bisso- «For a m destruido,s ao 

I CONGRESSO 
Vai realizar-se em Luanda, 

no próX:imo m.êe d:e Agosto, 
o I Congiresso Mundial da 
Asma, organizado por uma 
com•issão a que preside O dr. 

.Mário Damas Mora. pres.i .. 
dente da Associação Interna. 
cional de A.smologia. 

O congresso, que tem o 
Apoio e o patrocínio da Pre­
sidêncía d-0 Canse.lho, dos 

;nimtgo meios de trarn;po-
sição nas vias ftluivlals. 

M,'11111),IIIL DEAs·••11 No oonjunto das acções 
UII, llt lrllt levada~ a efe.ito foram re­

C'll,Per-ados vinte e seis ele­

ministros do Ultra·mar, da 
Def-esa, da Educaçã-0, dos 
Negócios Estrangre iras, das 
Coz,porações e das Comuni­
cações, do secretário do fts. 
tado do Comércio e da ln­
for.mação e Turismo, do go. 
vernador..geral de Angola e 
da Companhia Colonial ct·e 
Navtegação, reunirá aligumas 
centenas d e especialistas. 

mentos da população, Du­
rante o periodo, 0 JnLmJgo 
sofreu dez mortos. A13 nos­
sas forças so!r,erom um 
morto em conrbat·e, cujos 
eJ.ementos de identificação 
foram dlivulgados o,portu­
namente aos órgãos de In­
fqrmação e as populações 
civis sof•r-EH'•am ·Um morto». 

que proJecta abrirr. 1
1 

O sr. d,r .. Franci5"0 Cortês. 
voltando novamente ao as­
sunto, concordou com a pro .. 
posta e pediu que a sua ex­
posição e aquela proposta 
do sr. MLranda Veloso se 
torne num unico documento 
apenas com a ideia de que 
o nome da Rua dos Láz,a.ros 
deixe de existiir, por não se 
ju,s.tifica·r, deixando os dois 
casos para resolução da C0-
missão de Toponímfa. Sobre 
o caso, falarem aLnda outros 
vereador,es, todos se mani· 
festando concordes oom a 
proposta de homenagem a 
tão benemérLt,o cidadão. 

A Camara, por sugestão do 
presidente , sr. eng.o Arauj? 
Vieira, congratulou.se com 
o êxito da vdagem ao Brasl! 
do sr. Presidente do Conse­
lho. fi-cando exarado na acta 

Festa religiosa 
Na 1gt'ejia do Carmo, da 

Ordem Terootra de São 
Ft'anoisco, celebra.se a festa 
a Nossa Senhora do Carmo, 
co.m nov-ena de prepa,ração 
,precedidia de triduo, nos 
d ias 17. 18 e 19, pregações 
e no dia 20. às 9 horas, 
missa e comunhão geral, 
exposição do Santissimo, 
das 15 até às 1 S e, depois, 
missa solene com pregação, 
antes da qual haverá ad­
mhssão de ·hrmã0s na Con­
fraria de Nossa Senhora do 
Oar,mo. 

Cooperativismo 
Vão reuni.r-se no dia 26, 

às 15 horas, em Oefas (Ague. 
da), junto da residência pa­
roquial, os proprietários no. 
resta-is das distvi:tos de Coim.. 
bra, Aveiro e Viseu, que es· 
tão a organizar a sua coo­
perativa. Serão discutidas 
e aprovadas as bases eg,ta. 
itutárias da futura coopera-­
tiva. 

À reunião podem ass-Lstür 
não só os produtor.es que, 
i1nicialmente, se associara·m 
a este movim·ento, mas to­
dos os proprietários inte· 
,ressados. 

Espectáculos 
CINEMAS 

AVENIDA - As 21 e 30: 
«F. B. I. contra a Mafia» 
(12 a.nos). 

ESPLANADA DOS BOM­
BEIROS VOLUNTARIOS 
-As 21 e 45: «Sal e pi­
menta» (17 anos). 

Farmácias 
de serviço 
PAIVA - Praça do Comér­

cio (Te!. 23231), 
SILVA MARQUES - Rua 

da Sofia (Te!. 23067) . 
SITALIA - ,La"go da Sé 

Velha (Te! 23234) . 
DIAS FERREIRA - Rua 

do- Brasil (Tel. 26o-JG), 

tal voto e sendo enviado um 
telegra,ma ao Chefe do Go­
verno manifestando a sau-­
dação do Munlcipio. 

Foram concedidos subsf· 
dl<>s a Juntas de Freguesia; 
e, depods, a sr.• dr.• D. Ma­
rl:a José Bacela,r comunicou 
que. na próxima reunião, 
se r-eferirá, oi,rcunstanciada­
m-ente, à reaUzação do I 
Festival de Teatro Popular, 
que consthtuiu um grande 
êxi,to, não só na cidade, mas 
com projecção em todo · o 
Pais. 

na Universidade· 
Termina hoje o prazo pa· 

ra a entrega dos requerlr 
m·entos de'. exame de aptt .. 
dão à primeira ,matrícula 
naS diversas Faculdad·es da 
Universidade. 

Os estudantes que níio en• 
tTegarem os seus requer.ir 
menw.s até ao füm da tarde 
de hoje, podem ainda fazê-lo 
até ~gu,nda-feira, mediiante 
o pagamento de multa. 

As provas escrttas destes 
exames decorrerão nos dias 
28 e 29, às 10 horas. 

DEMAC. EQUIPA TODA A INDUSTRIA. 

' 

i 

Mais u,na solução para 
problemas de elevação! 

\ 

os vossos 

O novo •Demag Junior• deu as melhores provas nos 
ensaios prãticos a que. foi sujeito. . 
Equipado com ·corrente de el.os de alta resistência, com 
um coeficiente de segurança dez vezes superior à sua 
capacidade nominal, dispõe de um acoplamento dt 
fricção anti-desgaste que o p rotegll contra sobrecargas 
e erros de manobra. 
Para capacidades de 125,250 e soo kg, podendo dispor dt 
duas ve)ocidades de elevação· normal e de p recisão. 
A sua utili zaçao em c onjunt o com: . 
o·s1stema Demag Junior: pequenas gruas de parede.e dt 
coluna, pequenas pontes rolant es suspensas e monoralls 
suspensos, de fãcil montagem, constitui a resolução 
económica, racional e prática dos problemas da sua 
indústria. 
Consulte-nos no seu próprio Interesse e a nossa resposta 
serã: Se rvi r ! 

tft;:I]~ f,11 ti SOCI E DAD E CO MERCI AL 
º• ROMAR, LDA, 

ç•11,:,,çio .. o H•v1ço '04 INOVS I Il i& 
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DIÁRIO DE LISBOA 

Às 15.15, 18.15 ·e 21.30 

17 JULHO 1969 

HOJE, ás 21.30 
.ESTREIA O gra nde bnnde . oara uandes 

e pequeoos f 

O MELHOR O PERIGO 
DE BUCHA & ÉSTICA VEM DAS MULHERES 

oom Richard Johnson, Daliah 
La vi e Beba Lonoo.,, 

SÃOt.U 1 ' As i:ús e 18.15 
Te&. IZ717Z O INSPECTOR, C,LOUSE~U 

Aa 15.U, 11.15 o )1.30 
2.• SEM.,\NA 

Uma tu.tórla verdadeira 
da eucrra de 1914-1911 

S- 11.eodall, 11.euetll More 
: Capueine em 

ESPIA SEM NOME 
Pcod. Dino Lameotiil 
Re,iJ. Alb"'I Lattuada 

Technicolor 

EAJ,+iii@,]4 
!Adultos> Tel. 763080 

._. 13 43 • l.1-4.1 
2.• SEMANA 

Uma nis«lria vc.-dadeua 
d a auerra de 1914-1911 

6'1Z1 &eodaU, 11.en.nelb More 
Capucine em 

ESPIA SEM NOME 
Pr<>d. Dioc, Laureolile 
Roal Alberto Lattuada 

r ochnicolor 

PÉRIO 
{.Adultos) Te!, 555134 -

A, 15.15 e ~1.30 
l. ' SElMA.' lA 

Há uma chave Que todos ot 
me,es abre o coração de Sara ... 

DOCE NOVEMBRO 
TECHNICOLOR 

com Saady 'Deoals 
e Antbooy Newley 

Como homenagem aQ ciJo!rist,a. 
loa.qulm Agóstinho e pela sua 
t!Ja,gron te ~rtun!da<le, volita 
ao-écra<!l de-ste cl,nema a sen­
sa.c!O<!lao reportagem de Clau­
de Lélouch sobre a •Vo!Jta à 

F,ra,nça, 

<POR Ul\l,\ CAMISOLA 
AMARELA,, 

ODEON 
QM. 12 anos) feL 326283 
As 15.15 e 18.15 (p, r.) e 21.30 

VERSAO INTEGRAL 
DO NOTA VEL FILME 

, PORTUGUÊS 

Encontro com a vida 
Rea'lização de Artur Duarte 

com ROO!lRJ.O PAULO 
e MARIA DU'LOE 

D iálogos e versos de S I L V A 
TAVARES - Musica de JAliMB 

MENDES 

CAdulllOltl 
ROMA 

fel. 721171 
>J 21.30 

3.• SEMANA 
O rocrKSO de um rrande 

êxito 

ROCCO 
E SEUS IRMÃOS 

Realiz.: Lttchino Viscou,1 
com Ala in DeJon, Annie Gl­

<>ÀGINA23 . u.," a .f el-1 :l:i :J r.; ,w.a rr.r:1 
ó P E R A 2 1 e 1·5 ; «Fogo ó \l'Ontoda» 

TR INDADE - 1's 2 · e 30: «Lo (17 anos) . 

-·· p . ~:~iole d Mot•m6nio, <• 2 • Linho de Cascais 
r E A r R o s OEIRAS - OEIRAS - UNE - .... 

!l'1 . i aoos• rei &11;9; <M . 12 a nos, Tel. 555131 

As J .<fa tarde la preç. rea. J , As 21 30 no cécran• 11eante 
MO~uMENTAL. - AS 20 e 45 e . ,i~iDÊM~et~~1: 1c1~E°s~ As 

6s 1.3 n: •R. - te , R• - te • (17 ! 2 1: .o estrcriho retroto de Jcs-

LA~~ ALVES - As . 20 • .S 
1 

ES~~iL (~ CASi1No - As 7 e e 9.30 da notte SPARTACUS e os 23 h : cP,eps1e• fl 7 anos) . ás 21 e 30: «G:gantes em due-
l% (l'and .. utr<» 

1n,ern.aclooala 

DO fú.m• IDOOlllllêD!,ai 
em ve.rsão de 70 mm 

, O DIA MAIS LONGO 

FUROPA 
(!M. 12 a,,o.) Td. 661016 

DE NOVO A.s 15.15 ~ 21.30 
8.• sema±na 

OLIVER 
Real Carol Reed 

com Ron Moody, Oliver Reed, 
Ma.rk Les,er e Sbani Wallis 

70 m/ m - Tecbnlcolor 
- AI condici.onado .-

EDEN 
(Adultos) fe&, S20768 

As 15.15, 18.15 • 21.45 <Color) 

Om ,cranp &srevldo 
num· roubo atrevidíssimo: .. 

com Laurence Oliver. K.irk e I N E M A s k>• (17 onós, . CINE-ESIPLA-
Doug1as e Jean Simons OLIM•P IA, - A~ 9: .oss 117 em NADA ~ _As 2\ e 30: •A pe .. 

ESTUDIO 
444 

pleno ocçõo• (112 anos> QVeno v1l'tude• (1.7 onosJ. 
ROYAL - Às 21: •A Gomlnho de ___c.ASCAIS :- S, JOS~ - Às 21 e 

PA:R.IS - As .?1 ; c Bo tmon, 0 . .,_ pre» (12 ortos) . ' 

1 

Oregon» ( J 7 onos). 30: cN1ng~rr foge p:q,ro sem-

Mci~tiJ
12_""Ãsl, 2,1, ,A Brl- • Linho de Sintra 

(Adukao> fel. n!l1195 . goelo Nuo, 1 • 2 onos). AMADORA - R,E<.RIEJQS DESPOR-

>J 21 .0 J ';!~~o~ {17 ~O:/; cA minha ~~ ;-~~~= U\ ~~e 
UM POLICIA1. DIFERENTE : 1 C JNEARTE - ÀS 2 1: ,Fonny, (17 MEM MARTINS - CINE-Q-JAB'(' 

on0$) - As 2 l e 30: cCosamento o 
COMO SE EU FOSSE ' PROMOTORA_ ÀS 21, •A Br!- 51~~·':: t_?RWSÀÍ.A NUEL 

UM ESPIÃO ,J.tf:.ttsº~As <J{: ~ ~;ablnos As 21 tt 30: «Os três centuriõ;"; 
,m im:gos • ( 12 anos) . (1 2 canos) . 

Bernard Bllet - Br- Cremer '. ~Ao LI SBOA - Às 19; ,o "º'º e Ou,rrir Bondo 
- S11Z8J1D< Fiou do Mist,k!o• (12 onos).. ALMADA - INCRI~ - .Às 21 

AR CONDICIONADO IO~~~; ::( 1 t\,,~,\ •A ro,nho do CO~T~ : D:;;'' 'tA?l ~ ; ~ c';'it 
CINE--ORl1ENTE - Às 21 h . : •O ...ooPAúABAhl.A ____: As 21: «Os 

DIAL. 
(AduUos) Telef 538743 

i·A• 18.30 e 21.45 
Anthi ny . Perl<ins . e V era Miles 
no filme de Alfr<d Hitchcock . 

PSICO 
2. • semana de êx,i-to! · 

homem Qtle ....e o do fuf\Jro• (12 •c.onhôes de S~ ~ost·100~ e «O 
onos) - Róncho do omor»~ {17 C)OQj) . 

B<fiBE~R'!t-V"';_~~a L~!~. ~ TR~i~··~ 1~ 'P~Y1tt'!?~Â~~~ 
anos) ,. , imedibto • ( 17 Qflos) 

WCA·~AÇÃO-Às 21: aO f o roó• COVA DA P)EDAb'E - UNI Ã ô 

sp&i r;;bA E BENJ;l,c.,A - Às ~;J~e~._,7"~. 2 1 
e JS: &A 

. . \ .. ·, . 

GRANDE ACAMPAMENTO 
DE · AMIZADE CAMPISTA 1 

O ROUBO DA «PIETA» ! (M. 12 a,oos) Tel. 48560 O Clube Estrela de .Lisboa ; obstante o mau tempo. es-
e/LANDO BUZZANCA, li As 21 horas vai realizar nos dias 19, 20 tiveram presentes cerqa de 

JEAN CLAUDE BRIALJ , UM PIRATA INVISIVEL ,e 21 de Setembro ; o ,seu Il i 1000 campistas. Serv iu este 
OTA LEVKA e EDWARD UM DESCONHECIDO I Gra:1de Acalll'J?amen,to ~e I acall'!pa.mento para divulgar 

G. ROBINSON NA CIDADE , Armzade Campista na v il a / a ex1stênc1a, de um parque, 
1 de Alenquer. em colabora- que, em quatro anos. se tor-

------------ • , ção com o S POrting Olu be nou o .melhor do P aís e um 

AVIS ~ :.:a !illf.iJ•li] 1 de Alenquer e com o patro- l·dos melhores do mundo. lltt ... i'.~ i{!\."'l--i=! cínio da Câmara Muhici,p a~ 1 O II Grande Acampamen-

(M/ J2 &DOS) 

As 21.45 

e d o comércio locaJ. .to de Am izade Campista in-
Ttl 47163 CM. l7 ª"'°"' Tel. 32091? O I Grande Acampamen-.; tegra-se no 27.0 anívers-árlo 

As 21 horas ' to de Amizade Campista foi · do Clube Estrela e conta Ji 
Uma aieFe comédia musical 

DE BRAÇO DADO 
E.ASTMANCOLOR 

MASSIF.L - BRUNo ·­
LOMAS - MIKY 

AR CONDICIONAIDO 

UM ESTRANHO NA MINHA I feito no P arque Municipal \ com a adesão de outros clu-
VIDA jde Campismo de L isboa em bes. O programa será dívul-

0 JARDIM OA TORTURA Junh o de 1964, e nele , n ão · g,ado OPortunamente 

ESTÚDIO rardol, RMato Salva.torl e .------------ 1 FARMACIASI 
DE SERVIÇO 

, (M. 12 <!<>OS) Tel, 555134 
· ;.~ 15.30, 18.30 e 21.45 

TECHNICOLOR 
O extraordinário f ilme de 

\VAL.T DISNEY 

O DESERTO 
MARAVILHOSO 

IMPERIAL 
(l\L 12 anos) fel ,5933. 

As 21 h oras 
A MORTE ESPREITA 

O MISTERIOSO 
DR. FU l\1AN0 BU 
(A,r conàiiaiooado) 

LIDO 
(M. 12 anos) Tet 937593 
Frasa o. J oão I - AMADORA 

A. :1Jl.30 horas 

A CUNl de todos os m,a les 
CANT I NF LA S !!! 

O SENHOR DOUTOR 
Rir com OANTENFLAS 

é o melhor remédtio! 

Claudia Cardinale · 
AlR CONDICIONADO 

Chama-se· a Menção para o (Adultos) re1. ?lOIOII 
horár io da sessão da uoile IJ 15.15. 18.30 e 21.45 

: EJd.]iht,Mfii 
Telet 3263116 

HOJE, ás 15.15 (p. r.) e 21.30 
2.• SEMANA TRIUNFAL 

COM O FILME DE ACÇÃO 
E XPLO SIVA ! 

Comissário X no Vole 
das Mil Montanhas 

com IONY K.BNDAU 
e BRAD HARRlS 

(Col,) (M, 12 anos) 

2•.• SEMANA 
Silva K.osdna - lean S-Ord 

- Gabriele l'erzetll 

OS PROTAGONISTAS 
Uma ex.tra.ordiná.ria e excitante 

avcntma 
SCOPB - COR 

(M,1 17 anos) Tel. 610375 
As 21 .30 

ATt À ETERNIDADE 
com Busl Lancaster, Fra nk 

HOJ E, ás 18.30 (M. 17 anos) Sinalra., Monlgomery Olit 
BESSA.O CLASSICA 

SOLAR DO MINHO 
de Eduarda Maria 

FADOS o FOLCLORE 
R. do Vi&ário, 60 

ALFAMA 
Ielet. 866811 QM. 17 anos) 

~·~ 
~ 
(M. 17 anoo) Tel. 260729 

As 17 e 21.30 

GIGANTES EM DUELO 
ooan J\Iontgomery Wood e Lee 

Van Cleef 

---= BOM APETITE 

L da Torr• : Lumiar· T9016S 
f5P f ClALIDADE$ DIJ.RIAS 

AOS SABADOS t DOM INGOS 
ORQUESTRA PR IVATIVA 

DESTE REST AURANTi 

1M ' 5 anos) 

NOVO RESTAURANTE E 
SÀLÃO DE CHÁ 
NO POSTO SHELL EM 

AZEIT·IO .. 
l!TRADA L(SBOA • SETOBAL 

Telef. 22 82 4-4 
LOCAL APRAZIVEL PARA 
ALMOÇAR f TOMAR CHI. 

'(ANGAf 
4v. Duque d• Lou1,. 20- 8 
. T•lel. 5 73 78 

(lrent• 
& Emba!><aclo M>er,lccnal 
ESPEC IALIOAOE OI ARIA 

CARNE Df PORCO ACRE 
1 DOCE a o célebro orros 

C:HAO CHAO 

RESTAURANTE 

antónio 
COZINHA 
PORTUGUESA 

Diârlomente oorda ck logos.to 
AA COND IOIONADO 

R, TOMJ.S RIBEIRO, U 

RES1AURANTE 

QUINTA DE 
S. VICENTE 
Telhei ro s de Cima, 144 
Telef. 790211 (M/ 15 ono,1 

aos 16bados e domingos 
JANTARES DAN9ANTES 

e/ conjunto privativo 
(Encerrado õs 3 ... -feiras) 

RESTAURANTE: 

& &IIU~~-

"BERTO A Tt ÀS i.30 H. 
,Ruo dos Portos St.• Antão, 13 

T elef. 32! 059 

Em Lisboo - furna J 
AJUDA - MendH Gomas, ~ 

c1o c1o A,ji.,00, m t6382561 • 
fooodo. Ldo .• ~ de TGOQdo. 
83-A (634~2'1 

A.LCÃNTARA . - fitei Noguelro. 
R oe Alc&>toro, ~A (6375631 

Al.~~~.A~JE ,.::,}:«:;; R~:. ·~~~l 
' (+4 731 'O 'Magalhães, -.,.., ~'": 

mliratU• Re.•. 4-0 o 4-i C49179l 
ALVALADE - Llbto, ,A..v dO 19 r• 

jo, 1-.B-C. (7 1168 ' 1 o Morbe1 , 
Av de Roma '3 ' -A {1 16 l 351 

A~:lEÁ~ ~r!~S~~r~~8 PSfr. 
AREEIRO - Lusitano, A.v de Ro­

mo, ' 8-A (7254431 ,. Chlnde, 
Rua Agost ·mo Lou<enço 6-8 
0 •033 !1 

ARROIOS - fonseco - R Cor· 
volhp ArouJo. ·16-8-<. (84 1081 

4V.tNi~\~,:A~ -,.,=··~ :-7}1~~-.:: ~:::·~:2 
("4 196 1-54672} O Oliveira VI•· 
aos. R. Viroto. '19- A ("48~ 

PICHfLEIRA - Marlua, CCIIÇ 00 
Plc:hetelra. ' 40-8-C O 207031 • 
1283951 

PRINCIPf REAL - Gonralvet L •, 
R dO R""°, 76- 18 !36.16871 

REGO - Serne, A." CM 8etna. 
41. ,. tH3569, 

SANTO AMARO - 8ot0nlco. fl 
dO ,......,..,o 18- <W t638 ' 321 

S. t~~Nr~~itlc~Í 1~2~: ~ 
toana, 1-0' QC do c:.cino. Borõo. 
, 166 330! 

ST MARTA - Morais Sarmento. 
R '>ante Mo rto 5,,.A-8 (Tel 
46490! 

01: SANTA APOLõNIA AO BEATO 
- Madre de oe·us, R dO Mar­
gem, · 5--8 (382470 1 O Cruz de 
Moita, L.. do- O\ofOl" z dt Oen,. 
f'fo, 36 (866 2161 O Zttmo Ruo 
General NOt.-.lono P-• (6 

~~I - Elo<t>""""-- 21 
SI - Sonto Lvzlo, ~ 4o Sca.,., 

oode, 2-8 t86983 · 1 
MOSCA·VIDE - Santo 86rboro. 
. ' RUO Fronc:sco "-'\OtOUft 8eoto. 

45--A (25 1 ' 2341 

sA·,5rfff',JA ENCARNAÇÃO-Zlro, e Linha ti• Coscoi1 
Pt. dai Cosol Novos,. Lot• 66 
(3 '0'7ll ' 

BAIXA - Formoslnho, P dot R-. 
tourQdores, 8 (309271 O Nor• 
mat, R dG Proto.. l.'20 t3 2 342-
· 3255531. 

8EHFICA - 81nfll11z, bt de ~ 
fica, 444-A (7826061 o Alegrlo, 
E. de Benfica, '80,,A- B (780 511) 
O Progresso, Est A·dO--Moio. 
64-C (7022261 O Macedo, Est 
do Poç0 do 0,60, 69 -C <7036971 

CAMPO DE OURIQUE - Llnoldo 
- Rua f«NJ4:ro Boroa. 30 
(6609551 O findar - Ruo O 
Mor;o Plo , 5 11 (6879i91. 

ALGU - Combotentet, A.veRdo 
C<>mbotent .. lo Guerra. '66 
(2139531 

CAXIAS - Nove - Ru,o Befnor• 
dim Ribewo, -A (Tel 2428391 

PAÇO DE ARCOS - Trindade 
Brás, Ruo Cost• P n to. 166 
H 3 l031> 

OEIRAS - Godinho, R C4ncnc,o 
-do, Rei•. 98 (243 0090! 

PAREDE - Grincho, Av • dO A.e,. 
oubh~o. 87-A (247 2041 . 

ESTORIL - Morque1 dos Santos, 
R Ferrtt l,ro, J Â 1 5 (2601 16). 

CASCAIS - Marginal, A.v • Mor,.. 
g nol (280078 * A. Coito. A. 
~r~ t os Res J..4 12802 · 4). 

CAMPOLIDE - Ronll, R. R<>dr<;o 
da Fom«o, ' 53 (683436 O 
Zenel, R. A. ~ 82, Boirro do U-

:""~fl ~~7~ ~1~1: e Li~ho de Sintra 
CAMPO OE SANTANA - Penln• 

sular, Campo 005 M6rt'l('ft do I AMADORA - Melo, P O Jo6o t 
P6tr.io, 1 • 1- 1 18 (-5 533081 - Lote 16 - Soln-o Joneko 

ESTEFÃNIA - Dílio, Ruo A.çorfl, (9327561 * Ce nfrol, A.v • Cor-
. 32 \5213&81 doso Lopes, 25 (932210! * 

ES~E~ ~~OAP,:illt; ~eL~su;1 ~~';{~'or ,/ºJ~~;r~~· Â~~~~ 
(66 125 1). de Oeiras, loj a X-1 Rebolelío 

GRAÇA - Hlglónlca, R H.eHoooro (Tel. 938924). 
-So!çodo, 20~A (84436'1 1 OAMAIA - Confiança, EstrodO 

LUMIAR - Potuleto, Herdeiro,, Mifrtor, Lote O (97 1023). 

! ~ou'::."'~ . 2l; 2'L~ 3! Q U8~':,,~ - J;," (T•,.Av ;~/m 
Torre& 93-A· ,B (79 11 3 11. Simões LopH-Av• ENos Gcr• 

OLIVAIS - Simão - A, dO c;o, 5 >/ 51-A (Tel 9S01la), 
BerNm. R 0 , t , ' 6-A (3 1058 11 CACtM-Centrel-R. a iaa Cics'-

PALHAVÃ - Conto, fs1 das Lo- cio 55 (T.i, l 940034t 
ronle!ros, 202•8 (7808-4 ' 1 MEM MARTINS - Qulmlo-W. 

PE::::~?ssõ:5~19:~~ó~ dO p.. s. ~~Rt~nf?if·~91~~! 
PENHA D! FJU.NÇA - Dalton tlm !T• 9804561 

A.v Mouz;nhO de A.~. SINTRA - Mlseric6r~o, L . Dr. 
1-A t84.3571> • Europa, /'w Gregório de .,h~ ida,_;1 (9a03.911. 
Gen9ro Roc:odcll. ~l·A-tA (lei COLARH - ColarH - AOr'9le 
81.3880!. (T• . .l99081t. 

e Outro Banda . 
ALCOCHETE - Gofflcuo, '- Ant6-

n 'o dos Son to.s Jorge · ~ (T ... 
234 ' 00, 

. A.LHO$ - VEOROS - Gusmão - R.. 
Clanódo do$ R• s.1V(l ~240 20I 

· :ALMADA - Alga~ve, R. · l=ern6o 
L-s. 1 (2702711 

BAIXA OA BANHEIRA - Alio .. 
ço - Est l\loe,·ooo· l-4 fel. 
(2'43021 

BARREIRO - Central,' A.v • N,.. 
fredo do Silvo 48 (2213207). 

COVA DA PI EDADf - lmpfrle. 
Ruo dO Soo Esoeronco 3 1-,A 
(274356, 

MOITA - Sil vo Rocha, ,. oo R .. 
púbMco, 6 (L3 90 L9 

MONTIJO - Modc,r10 . Ruo &... 
tiõo Poto. 60 (2d0 1 561 

SESIMBRA - Lopes - R C6ndldo 
- Reo,, 67 (Te< L290281 

SETÚBAL - Sorom~nho - ·p Ma­
chado Santos ·{Telet · 22691); 
Alice - P do Quebedo (Tá. 
237431 

SEIXAL - Godinho, L da lgreio, 
5' (22 · 85 80• 

1 
Telefones 
A..GUA, GA) e tLECíRICIDADI­

ComponhJo dos li.guo, 361353 
• Co1nponh los Reunidos. 517011 
O Gozcidlo 538821 o Gos:d• 
dto tdom • tertodos JS2069. 

80M8EIROS - Sapadores 312122 
O Voluntórlos 53.8524 

POLIC•J.. e G N. R >etv·tro de 
emerglnclo, 115 o Seguronf• 
Publleo, 366141 . O Judicl6rJ• 

rf!:.~::c1:nc!t,º'~'~!?i132:4s~,! 
160 • Transito, 42205 o Ci.N.R. 
(ireo rurol), 36865 

SAOOE - Cruz Verm elha, 665342 
• E n t •, moge m pe rmanenta. 
766161 O Ente,moge m de ur­
gi ndo, 43738 o Hospital de 
Santo Maria, 775171 O Hospl• 
tol de S. Jos6. 860131 e San• 
1ue. oxigénio • soros, 1711158 
• 171169 O frons tusões, 10,01 
• exlgénlo, 538524 O Centro 
•• lntoxacosões (Informativo). 
767777 761176 e 763456. 

TIAHSPO&Tls - Aeroporto, 
7201 U O Caminha. • de • ferre 
te. P,1, 169029 , Comlnhoo•ffo 
-terro (Estoril!, 361121 O Este• 
cio ffuvlol (T Po~ol, 325345 O 
latosão Marítimo de Aldntora, 
'61195 O Estof6o Morftlmo do 
Aodao, 672445 o Estotão fh•· 
tlol (lelóm), U8SJI 
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Sede: Rua Luz Soriano, 44 
Telef. 32_oi 71-2-3 • 32 11 54 5 
Publicidade 342 21 

d. Tel, OIBOA. Te lex 1363 
lsboa 2 - Portugal • 

~ O ALGARVE 
lN v l-!MAÇAO 
DO SERVIÇO 
ME l E O ROLOGICO 
N A O I O N A_ L : 

SI TU AÇÃO GE~AL AS 9 HO­
RAS DE HOJE -- Em Portu­
g o! Cont inento1 o céu estovo 
limpo com exce,pçõo do lirto­
rd. oeste o norte do Cobo 
Corvoeir<> onde se apresen­
tava muito oublodo e hovio 
ne~!·no 

TEMPERA TUR.AS E X l'R!éMAS . 
OBSERVADAS NA REOE NA­
CIONAL DO CONTINEN•TIE 
A Tt ÀS 9 HORAS OE HOJ~ 
- Máximo: Elvos, 3J3•; mI­
nimo: Anodio, 12°,S. 

l'EMPERATURAS O ·B S ERVA­
D ~S, ÀS 9 HORAS, NA COS­
TA DO SOL - No o tmosfe.ro: 
29',5; no ó g u o do mor: 
18º,6. 

E O TURISMO ! 
FARO, 17. - A convite dos 

órgãos locais de Turismo en· 
cobtram-se no A1lga,rve os pnin­
cipais elementos da Di,recçã<r 
-Gerai de Turismo e da Secrc­
f.arfa de Estado de Inform.ação 
e Turismo que recentemente pa,r­
ticiparam no Colóquio realizado 
em Lisboa sobre Turismo. 

Visitam Lagos, A nnaÇão de 
Pera, Pll'aia da Rocha~ AJbu­
fcira, Qnarteira e outras praias 
&. região algarvia. 

Ama,nhã estarão nesta ci-da<le, 
em visita á res,pecti,va praia, 
onde observam as ob-ras ali le­
vadas a efeito pela Comissão 
Mumcipa,l de Tudsmo, ' no Pall": 
que de Campismo, e outros me~ 
lhoramc.ntos a!i em ourrso. 

1 

Isto é o que se chaQJa uma situação críti ca-. Tenho aqui U pessoas O~ . comigo ) sem 
comer 

QUINZE PESSOAS FECHADAS 
(E Ã ESPERA QUE LHES PAGÇEM) 

EM BICICLETA 
(Continuaço d a 1.ª página) 

gal lfepois do Ca.inpeonato 
do Mundo, em Bruxelas.·E, 

\ mesmo assini. .. 
i Adianta: 
1 - Estou «preso• ao Spor-
1 ttng mas não me convinha 
, ir à <Vo lta». O sr. Gribaldi 
; diz que eu, metido no seu 

grupo, vosso ganhar muito 
dinheiro. E isso era bém 
bom, não aclia? 

i . Joaquim Agostinho ficou 
satisfeito com a notícia de 
que os seus pais tinham si­
do convidados a assist ir à 
chegada a Vincen nes. Mas, 
pede-me para lembrar que 
«eles são velhotes, não li• 
gam nenhuma ao ciclismo 
e vão f icar ainda mais 
aborrecidos se tiverem de 
regressar sem o f ilho a 
Breienjas>. · 

1 O que, a,qui para nós. nos 
' parece muito nat ural que 

aconteça ... 

HoJe. corr,e-s.e a 19.º et,a. 

PREl/lSAO GERAL 

r.Té AS 24 HORAS 

DE AMANHA 

D ura nte a v.isita serão troca, 
das impressões com os olemen- , 
tos ma is ligados ao t•ur,ismo lo-

1

· 

~io~
0 

u!:1u~:i ~~ ~i!ris~~iº ~ NUMA 
provínc-ia . l 

Sublinhe-se, a propósito, que CERVEJARIA DE LISBOA 
Pa, entre Libourne e Brite, 
na extensão d-e 192,5 quiló. 
metros, com uma contagem 
de 4.• categoria para o 
«Pré m l o de Mon•tanha>: 
em Côte de Rivaux. A ti• 
mda. sem grandes relevos, 
P<>de proporclonar tentan­
vas desesiperadas dos cau• 
datários da tabela :par11 
m e1h-0rar-em a sua cl·assifi· 
cação.: 

Céu geralmente _limpa. Ye n, 
to froco. Mortoda no litoral 

•· 1.1este o o princíPio "da noite. 
Pe queno su bido . de . tempe-
tura . · 

UIIIJD 
Ola 22 Dia 29,_ Dia 5 Ola 13 

aque-le p..'l rq11e de camp)smo vem·, 
desde há muito, servmdo, com 
aSSinalávc:I êxito, os tur·istas es• 
trangeiros e nacionais e a!i.nda 
muitos fa.ri'nseis qué ~1 i se fiiXam, 
á~u-~IITlcótc. ' , 

!No .Olube de Ski será servido 
·Ul!l bebc,retc. 

Motoretista 
gravemente Ierido 

- Hoje, ·17 de Julho de O sr . Samtos queixa-se : ChHa, a ajudante, e Deo-
1969, •não deve haver nes- - Fomos à esquadra da nilde - dormem em cima 
ta cidade · um caso cómo Polícia e lã disseram,nos de ca!,cotes cobertos com 
êste :. ·Uma cervejarià deste. que .ewerãsse.mos Jl.ela de, esteiras num . cubiculo sem 
tamanho fechada e lã den- ci_são do 1:ril>unal, E que -qual_qüér a~ejamenJo que , - · -,. õ· , · 
tro 14 pessoàs com fome. nao viessemos para a rua, ser-via de arrecadaçao pa;r,a r.ng . "u·nha Leal . 

Isto contou-nos o ' s·r. · que · ,n·ão queriam ajunta- a cozinha. Os doze homens ,;;1 • '-' . . 
Santos, en·carreg-ado da mentos.~ Que ficássemos cã passam a noite no chão de 
Cervejaria 'l'jrerúi, n a Rua dentr'o. · . . · uma arrumação. Encontra,se . doente, d~·-
Andtade, aos Anjos. · -- Já recebemos aqui uma Ontem j-á não tinham de há dla,s, ·o sr. ooig.• 

A cervejaria está fecha- cõ•n-tra-fé do Tribunal do nada pa,a comer. . Cunlha Leal, antigo presi-
da desde o dta 13 deste Trabalho dirigida ao sr. ...:. Eu acordei com uma dente do Min1stérl.o da Re-
mês porque os seus J}roprJe, José Vicente Eusébio. Mas dor no estomago - dlsse-
tários - a firma J . Eusé- eles desaparece~am todos. .nos Pepa de Pontevedra. puibllca e reitor da UnLver­
blo Castro Rocha, Lda. -"- Não p6em, cá os pés, E ,no . Se não fossem -umas pes- sidade de Colmbr.a . 

. fLHAVO, 17 - No lugar, deixaram de a,pa-recer. • dia, um de Agosto come• soas amigas lá do sitio que F.azemos votos p elo pron­
da Gafanha de Aquém, _de-ste, Mas os empregados t,ão çam a_s férias dos tr-ibu-· Jhe;8 -deram baca1hau com tu restàJbeleé!mento do dis.' 
concelho, _quando seguia na. qulserai;n sair sem . lhes se- nais. Se a coisa não se re- batatas; n!l.o Unham· comi- tilnro· noim~ - púbiico qui, 

MARts, sua motorizada. o emigr~nte -rem pao--0s os vencimentos aólve · depresJa ,não sei que . do na:cta · .· · · e, · · · · · · · · · 
PR.EIA-MAR: o;ó 

17 
_ 

5 
·e . _sr. João Maria {tit,eirp. fa_w.,-, ei;n at1:;s9, _o . tjÚe_;·ei~ ;a1: vai ,ser.de$ta_g~nje, _ +--· Ent tetÍ1,hto, . qu.1,nze -_pes- ·o «DiárlÔ de . L!s,boa> con• 

· 55 (3,6" mJ; -tS à 01: (3;9 ·mt; . ~111?, · ge ?3 , arlos;.'. Y:'!_V_':i-'.!' .. ª: gUl)S, - ,casos . atinge ; cinco .. ~o_r. cima de_ tudo, lllém ·r soas continuam . à espera tou' senwre·· nõ' ni:imero ·dos 
o;. t8 7"" . 6 " e 27 (,3,6) ;. ta ' < ~':f'/Lda"n11~"d~?B-ia:!f~. efe1~' m_e,se_,s~ :. , . ., " . • • - .: ., '; d~ não P,!lga_rem, os ~lltr~es Que IJ1fi .• re_s~Jya~ ô c~o. seus .. amigos , é ·cqla·l;xlrado, 
i3J8 ~w 19\ º\; t(h'-.-.L . •, oJ"' , ·: . - êf': ~ Eu cá náo • aio · daqui Jllnda_ l)ed1,rllm . dHlf!el~O U,l)s .sa9 , SO~ll}hOS, Outros res ' e · C'UJ-a fé 'n ií-3 destino, 
ª"XA-M AR , o; 0 11 - (J é •: valou uma r ª e ,cam. · e , - · · · 6 emprestado aos em,prega- têm família a · sustentar. · · 
24 11 ,1 mJ; 12 e 02 (•l,l mJ; samparadamente do ,·e1cu!o . sem ~ue m_e paguem. Tra- dos para pagarem dividas· Uina 'têm um f'lho d seis da Republi ca pode s~rvir 
,2 e 02 (l,l mJ. Dia u _ na estrada. balhe1 aqui -dez meses de ê . 1 1 e . de exema,Jo a todos os de-
:2 e 02 (l,1 mJ. o;. t9 - dia e de noite. Até cheguei que t m po~ a1 aos montes, mes_es. A ama quer ó d1-
o e lo (1,1 mJ; 12 e +2 Muito ferido. o motoretis ta a ir trabalhar a casa de ,01a mercea~1a, no talho,_ na_s nhe1ro e ela n!l.o o tem. mocrwtas. 
11,2 m). recolheu ao ho$pital sub-re,. . casas de v111ho-s eu se la 

gional desta vila. - ?Fmfiusd-:niF:i ~~li~ i :~ve~ ª~~"!·o.~~~~~~:-~~h= 1 PRE ... DIO DE '13 PIS·os 
· conhec·ida por Chila, a ganho . nout~o s1t10 e que 

CRUZEIROS DE VERA O ~~:s~s. não pagam à cinco en!~:::-:i:~:~: -~~~::i::~ i A f10NSTRUIR EM f10IMBRA 
Lf NEA «C» . A que&tão dos proprietá- u.ma éltu~ãq critica: ·Te:_;; \J · \J 

CAPITAIS NóRDICAS g ~se!p:e1!g~arºJfz~~l~:e ~ti° p~~~a1: s~c::i~:i,:~.m~; PARA o f10FRE DA PREVIDÊNCIA 
De 12 de A&osto a 18 de Setembro (30 dias) dS responsáveis são tres: dit1heiro acabou ontem. E - \J . 

MARES DO SUL DA EUROPA J osé Vicente Eusêblo, José não posso vender nada do- - , 
De 14 de Sete.ntbro a 3 cl• Outubro (?O dY.1s) Ca·stro Rocha ~ P i'ta Pom- que cá ,eStá e que ainda va- Foi hoje ~ tarde a cÕn~ .• mc.ntos, de q ue se saHenta a 

PARTIDAS DE LISBOA b o,. u ,,,m ma.de1r-en se que le muito-s contos de réis, cur&o publico no Cofre da construção de rc.;,i{Iênci<1t, ipa. 
em.1grou para a Venezue la Eu cà ·podia ir-ma elnbot'a, Pr-ev-i dência em Lisboa, "3. ar- ra os sócio.3. Tanto em Lis-

. PARA INFORMAÇÕES E RESERVAS e tornou viagem. mas tenho.que ficar cá co.m rematação da construção de b9a. c-0mo cm ou tras localida-
aac1Ea.A.o• caMEACIAL - Cada um dele,s diz .qu-e eles. Dormimos lá em !baixo um edifíck:, de 13 andares, dêS." .iá de-~en as de residên· 
OREY1 ANTUNES & CIA LDA. o outro·_é ,que é ~ responsá: tlUII.J,;I da_s arrecadações. ocupando a área de 297 mC cias foram .ed,flcadas )leio 
PRAÇA ouQuE DATERCEIRA~N! 4 -TEL,322211 !JJ2s, J31 1211 _vel, ~ u-h-1ca co1sa ·· que fa. ·Fomos ver. As três mu- a er i,gir · ná confluênCla. ª® Çofre e _viy~m nelª~ Q~_l}. t€nas 
useo-" 2-fORTU-aAL • .. ' zem é empu~rar de uns pa •. Jher es _ J osefa . . a cozi- ruas d~ A ·ei!'o e Infahte D. d'~ - ~cio ~ .. pag_an_do_ .ils suas 

o u O SEU AGEi'llTE DE VIAGENS ra os outros. Se quer que. nhelra de Ponte Vedra rienr :que, em Coimbra. A rendas· como vu lgares "inqui· 

· SALORA 
O TELEVISOR DE ALTA QUALIDADE 
PREMIADO COM MEDALHA DE OURO 

AS FAMOSAS SANDÁLIAS INCLESAS 

lhe diga:, já ,nem s11bemos_ _ ' base de licitação era de 16180 lin<is, anií.s. · · ' · 
quem é o dono. Ou .mesmo ·. · contos. De en!re ;is mail! de }rê< 
se há um dono. E nós aqui O Cofre é um o~g,ani.smo dez<0nas de fogos q~e farão 
à es,iera .. . - é o que nos F t RI AS de ,previd6nc ia sem~lico, ,parte ao 'nwo imóy~J 'dLve.r, 
conta o sr. Sãntos. J'J subordinado ao M!nLstério sificsm-.se, · havendo· em cada 

E entre· os que esperam, No F UN'C n· "A·L. das Finanças e· não ao das ri'ndar, COlil/PléxOs habita~o-
tndo gente Que está agora o:>nPorações, e destina..se a sals de d~il!. três e quairo 
sem ter d e. que comer, dor- sutbsidiar at:; famílias dos s,eU.S quartos, p0rque, segundo nos. 
m ir e de que dar aos que Ct sema•naJ sócios quando estes faleoo:m. foi d.i t<> no C. P., est• tenl 
dele.s çlependem, esta Dio - (Ido e volta. de avião, , Sócios deste Cofre são obri. sócioS desde «o contíntW até 
ni1d e Ro.sa, aj-udante d e co- ~~~~!~ .e; • . ~!~ici~º:~~0 e~ gatóriarm,ente os funcionário.s l .ao m_inistro». Entretanto, se-
pa, qu e tem um filh o d e pequeno almoço) das Financas e lmlP()Stot:; e gttnUp parece, os pedidos pa· 
seis m.eses, o Francis,co PREÇO Esc. 3.l60$00 podem sêJJo todos Os restan· ra se 8er locatári,o de.3te CO· 
José. CONQIÇõEs ESPECIAIS tes ell1.!J)regados d'v.Estado. mo dos outros imóveis jáe;is. 

.Há ,mês e meio que nã~ PARA CASAL E FILHOS ~ Os sócios pagarão uma quo~ tentes ou planificados, são 
me pagam, diz ela. Pago />,EÇA INFOR<MAÇõES ta vàriá-vel cu.io mínimo eor- bast.ante suveriorés aos !uga. 

. 300 eacudos pelo quarto e · Telefs. : .539871 --362501 r espcnde i 1,5 % · do venqi- res d ie,poni)•eis, petlo que os 
tiuillo ' que dar 650 a um;t UT.ILIZE o CREDI-STAR inento anual iliq\)ido re!'!Pes,- lministro8 e 0s contínu·os te-
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ACABA DE CHEGAR GRANDE REMESSA 
Av. Antón io Augusto de · Aguiar~ l·B 

Telef. U279 
LIS BOf 

. amã · para m-e tratar' do t,bvó; a;pe'nlls, <,on_tudo, àté ·,aos rão Que continuar, á e,p1ra, 
-miúdo. Ainda consegui 350 i:it1arellta ano.s, inç!UiSive, · aJI· de acordo eom as ,posses :do 
escudos para pagar meta- iuém. Pode 'constituir-se .s<íc\·u Cofre. · 
de 'deste mês à ama. Mas do' e: P. Como normalmente O próximo prédlo qui, o 
o prazo acabou no dia 15. as reC'é-ita,s surperam as des- C. P. pensa constr ui r situa· 
N,ão sei que faze,r. T,e:nho !peSa,S, o ofganh:,mo em causa -se no . Porto, num terrem) 
que comer e que dar de e.o- investe oo ~xccdentes de ca4 cerca da Oon.::;titui i:ão, e terá 
mer ao meu filho. ;pita-1, em diversos ;nvesti- 14 p'll'"6. 
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A PR . CURA DE 
TEA RO~ 

por Carlos Porto (3) 
CHEGAR A PARIS e en­
co.nvra-r a maior pane dos 
teatros te·c11a.1os. e1s aqu11-
lo a l,!Llc .;e c~iad.ra em oom 
PVJ. vU!Juês - enuia.r o .«oa,r­
rete» . .c..stava~,,0.:, a.11.ud. nos 
prime.ros d .as de J U"111v. e 
por isoo tive para m.m que 
esse tac"° trazi,a «ági>a no 
bico,. O qu,e, aú1a.S. me toi 
conrirmaoo pelo que lJ e 
ouv •. sem grande s urµresa. 
l:iá uma crise de público, 
port.:..nt-0 na u1m1a cr:.sie de 
teatro. Certamente , nm­
gu,em se es.pantará q 11e 
m·esn10 em ParL, como em 
Lond,res e Nova York. o 
teatro possa estar em cr1-
s,e, O ttatro, como o mun­
do. es,ca em p,,ana muta­
ção, como se sabe. Nátu­
ralmente. neste periO<io d·e 
transição em qi.e a,i:iaa 
não deixou d€ s·er o q·ue 
era mas Já começ,a a seT 
outra coisa. não pode dei­
mr de reflect:r um,a certa 
rec ttsa por parte d,os es­
pec ta.dores q·u,e, por sua 
vez. eles próprios v-ivem 
!gttalmente este mom'"ll.to 
tão fa&einante de bu,s.ca de 
novos carn,inhos. 
· Por fal-aT e,u pu,l>Uco, as ­
SisM em Nice á esitre;,a fü. 
um es,pectáC<UJ.o fato por 
Jovens e ln tegra,do num 
Fest:·val de Teatro e Cine­
ma reai1Zlado á margem do 
Fe.-Uval do Livro em q·ue o 
pu,bl:co br.l'hava pela au­
sência de um,a forma qua­
se absoluta. Os três portu­
gueses presentes não for­
mavam a madorl,a - ma,, 
quase! 

um espectá~ulo extrema­
mente docu:nen :a.l e ool!­
t izado ma-s que não chega­
va a atingir os fins que se 
propunha 1na minha opi­
nião 1 por não conseguir 
tra,duz1r eSSe apuro do­
cumental e essa intenção 
política em termos de es­
pec~áculo Parece. neste 
caso. ter-Se perd!ct,, a li­
ção de Brecht, para qu-em o 
teavro não pod .a d-e!xar de 
ser divertimento. •u,nko 
processo de a,cançar ob­
iecti vos revolucionários. O 
ascetl&mo. à predomina,n­
cia do documento em l>rn­
to. o eicce<;,,0 de estatísticas 
anulam de forma !rrem€­
d:ável o impacto. a: força 
tes:.emiunhal que se pre­
tendem ating·r. Sobretu•do, 
quando os intérµreit.es não 

ção poderíamos. allás. de­
fi.n.T todo o t,eatro que vi­
mos em França. o qual não 
era, long~ dlss~. de qua-· 
lldade a desluml>rar-nOS' 
ou sequer a interessar-nos' · 
Púr ai além <com excep­
çã, de um deles como ve, 
remosl. Contestação na pe­
ça ·de Wolinskl (o famosís­
simo e corrosivo humoris­
ta de «Hara-K!r!»J. «Je ne 
veux pas mourir ldlot», 
saborosa. mas não muito, 
evocação do Maio de 1968. 
Piadas. algumas exce53:­
vamente locallzadas. can­
ções. po.r vezes bem canta­
das. caricaturas irreveren­
tes e Impiedosas do l>om 
burguês em contraste com 
a personagem !noonformls­
ta do es~ud-amte revolucio­
nário. 

Ja ne veux pas mourir i,diot, peça de Wolinski e Confortes 
montada no Teatro Gramoot 

Tratava-se de uma peça 
intitulada «Av!.s de Re~her­
che». de um autor para 
m'.m d,esconhecldo, T. Ro­
sewlcz, a,preS€>Ilt-a:la por um 
gru,po swponho que de ama­
dóres «Théatre 06». Espec­
tácu.Jo de con:e;tação q,i>e 
pu111ha viol,mtamen..te em 
ca·usa a edu:ca,ção, a fami· 
fa. e todos os valOO'es tra­
dicionlis . e por to~a a par. 
re fort·emente contesitados. 
em que re,pousa a socdeda. 
de oc'.denta!. Mais perto de 
Arthaud que de 1Brec.ht, 
ma,i.s pe.rto d& confusão que 
da revolução, não s,e pode 
d-izer que se tra,tas.s,e de um 
grande espectác·ulo (embo- consegu,em transformar os Ora e,m mait-érla de ln­
a fos·sem v'.,lveds a slnce- documentos propostos em conformismo, e s p e-ra va 
'd,ad•e e O esforço dos acto- v'.vências e· evidências .im l>as:ante mai.s de u,m es­

res, encena.dor e cenógrafo que o espectador se sinta en. pec,táculo como este ceie ­
no sentido de conseguir volvido (e s'.nta desperta- brado e escanda1o.so «Hair». 

' ama unidade de estis\o que; do o seu sentido criitioo). E' certo que a critica já 
a realidade, con~eg,u:iam), Sob esse aspec:.O pareceu- nos advert:ra q,ue a versão 

1 mas merecri,a mais do que -me bastamte mais posit ivo francesa se Um!,tava a uma 

mesmo 001 dois ou três mo­
mentos uma capacid.aide de 
c(}mUJnicação la escrever 
brn :ai, . pelo menos, a vassa­
laçora. Espectác,U10 anti­
-burguês. de ~xaltação da 
juventude, da festa dos 
corpos e do amor. «Halr• 
não consegue quase nunca 
ultrapassar o nível ele um 
bom espectáculo comer­
cial lnabitual e. talvez, 
precursor de um novo ca­
minho para o ·teatro mu­
sical. Q1,1.ando O ultrapassa, 
contudo, consegue um po­
dei de lmpac,to quase insu­
perável <sobretudo para 
quem tem um estômago 
forçosamente defü:ado por 
habitua,do a comidas insos­
sas>. Tra,ta-se, seja como 
for, e pelo menos. de um 
eSJpectáculo atrevido, pea-­
f eltamente amoral. e que 
devia ser chocante para 
uma plateia de bons bur­
gueses (quem POd€ paga,r 
bllhetes a ~o francos?), 
mesmo par.s!em.ses. Foi por 
isso para mim motivo de 
certo espanto e bastante 
divez,tLdo, ver e,;sa plateia 
•encaixa,r> llndamente, a 
bem dizer, recu,perar pala­
vras, gestos. atitudes que 
noutras circunst a n c l a s 
cons:d-erarla exe!IlJJ)!os de 
feia obscenldadie. Aliás. 
essa a,t'.tude coz,rei;pande 
P.xa.ctam,mte á atitude da 
critica burguesa cujos co­
mentáJrlos Inocentavam o 
esµectá,cuio de quaisquer 
veleidades destrutivas e 
lconociastas. Ora. a meu 
ver, se «Hair• não é o es­
pectáculo revoluclon á r I o 
que se propunha ser. p,elo 
mem.os n a sua versão parl­
s!ense contem sud:lclentes 
elementQG crfitlcos, tentan­
do, ao mesmo tempo, uma 
destru:ção dos hábitos e 
das caracterlstlcas do es­
pectáoolo teaitral, a ter em 
cont.a (no final. a parte Jo­
vem da assistência aceita 
o convite para !r ao palco 
dan<;ar e só então a Fes-· 
ta passa a ser. efectiva­
mente. de todos>. Se acres­
centarmos o fundo prows-

aquele parco publico. um espectáculo que vimos !,mitação deslava,da dos es-
Um ou<tro espectáculo de no mesmo local com um pee~á,culos · norte-america­

> Jovens, e Igualmente um original do au,tor de. «L'Ins- . no .e mglês. ·Me&rno assim, 
spectáculo de contestação, troot:on», embora o texto . seli.t!-me de . certo- modo 

> :mo-lo na «Cité Unlverst- contenha a lgumas · infor- frustrado. Não que o esp2<:­
~ alre, em Paris, apresen- mações pelo ménos discuti- tá.cu.io não seja uma exipe-

tado p,elo· · «Théâtre de . veis. ' trlênc1a curiosa, em a],guns 
li 'UnH,é>. Tratava-se . " de ... -Com ,a palavra,conwllta-.. ~tos ousada, aitvngvndo 

Nas 
~ - . 

p_aginas centrais 
um artigo de Nuno Por.tas: 

cIN MEMORIAN» DE 
\lTALTER GROPIUS 
E CARLOS RAMOS 

cavf. durn convento, onde 
três religiosas - uma dM 
quais surdª-muda - pre­
param a fuga de uma M'ls­
tocrata branca (e· a .sil.14 
própria; mediante o pag:~­
mento dum a avulitada, 
quan,tla. A, senhora · acaba. 
pot se,r esbrangulada e rou­
ba.da <como estava previs­
to) e. pelo mesmo camlinho, 
a surda-m:1aa. Entretaint.o, 
os revoLta,dos aproxlma,m­
-se e as re!lgiosas pro­
cu,ra,m frenéticamente es­
cavar u,in buraco POir ond/l 
pos;am esclld)ar. Acrescem.­
te-,se que as três rellg!osas 
São representadas por ho• 
m€ns e . podea--se-á fazer 
uma l9ela da ambiguidade 
desta peça <tráita-se de 
bandidoo . dlstarçàdos de 

1 
freiras ou v!oe-versat.') e 
do jogo de slgn!flcações 
que propõe. Parece ser Ge-
net. como assinalou a cri­
t1.ea francesa, o autor mals 
próximo desta peça ao mes­
mo tempo lrreverenw. des­
mi5'!iflca.dora, selv a g em; 
mágica e realista. CerLmo­

tário 'que o ei;pectláculo nla! da morte mas tamhém 
a,presenta (a denuncia da a n álise extraordinárlamen­
guerra em ger.al e da g,uer- te perouciente da paixão 
ra do Vietnam em parti- humana e sobretudo da 
cular), a exaltação dionl- ambição (são lnesqueci­
siaca da conv1vência e do veis as cenas em que as 
amor, a reiv,ndlca,ção da · personagens cjogam• com 
aut,nticidade e da sinc,e,r1- as Jo:ás da mona que, 
dade (que é o prilncipa! aliás, preside ao rltual ma­
signíflcado da celebérrima cábro). esta P€Ça oonsti­
cd,a -de nudismo) abso1- tu!, a meu ver. um dos mais 
v~m o espeotácu.lo de c,u- terrivels m=entos de um 
tros aspectos men os p00ltl- teatiro de crueldade onde 
vos. Oomo seJá, a geral de- esteja J>Í'esente ao mesmo 
bllidade dos aetores e a re- tempo o humor negro. a 11-
latlva falta de qual'.da,de ção revolucionária, a an­
da musica (que só por '110- gustia ex'.stenclal que atin­
me ntos revela certo nível) . ge a alucinação. a ultima 

R esLa-me falar do melhor solidão do homem deni:1ltl­
espectácu!o q·Ue vi nesta vamente separa,do da hu­
breve digressã,o. Trata,va- mamldade, ou seja, radical­
-se d~ uma peça do drama- mente aliooa,cto. 
turgo cubaino .Eduaro Ma- . Gra,ças ainda á magistral 
n et. escrita em f,ran~·}s, encenação de 'Roger Blln e 
«Les Nonnes>, repiresema- á interpretação dos quatro 
da no m!n=ulo tewtro ootores, entre os quais um 
«P.l1:h<'-Montparnasse,. .\ a,dm'.ráve! mimo. este es­
a<'çâo da peça deseinrola -se pootácul() constituiu uma 
em :&a!tl, no século XVIII. das mais vlole,ntas e 1.nite-. 
pc,r ai,uras de uma ,revol~a Ugentoo exiper:ênclas tea­
de cscr.1wos. Espamos na tré.ls que , x! ul,tLmamen~e. 
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LE CORBUSIER, . -

pintor 
por Fernando de Macedo 

O <CENTRO LE CORBUSIER>. em Zu­
rique fo; lnauguracto em Julho de 1967, 
dois anos após a morte trágiea do famo­
so arq.::itt.ecto franco-suíço. A Ideia da 
construção deste Centro teve-a He1d.1 
Weber a cuja acção e entusiasmo se 
dev·e a consecução de uma obra que pa­
recia votada ao o.stracismo. Foi em 1958 
qu,e He1dl Weber, então dlrectora de um 
grande armazém de decocação interior, 
se dirigiu a Paris para falar com Le Cor­
busler acerca dos móveis por ele criados 
- pois desejava empreend-er a sua !a­
bri.cação em sérte. Entretanto, Heldl 
Weber decide também apresentar ao pu­
blico d·e Zurique, na sua Galeria, a obra 
pictórica, g-ráfi.ca, e plásti.ca de Le Cor­
bus!,er . Foi então, precisamenite em 1959, 
que lhe surgiu a Ideia de apresentar es­
sas obras do arquitecto num pa vllhão 
consagrado primordialmenw a esse ob­
j,ecti vo. 

A história da construção do «Centro 
Le Corbusier> é assaz movi,mentada e 
assume. por vezes, aspectos tragi-cóml­
cos. E' a própria Heidi Weber quem nos 
rela,ta como as coisas se passaram. 

Os prlllllelros pia.nos do Centiro - de­
clara ela - chegaram a Z.Uriqille em 
1961. Desenhados pelo próprio Le Cor­
busler. eviden,temente. Tratava-s•e, então, 

de uma construção d,e betão, para a 
qual as autoridades competentes de Zu­
rique deram a autorização em 1962. Hou­
ve. porém al..erações nos planos 1nac1ais, 
o qu.e trouxe um sem número de dlfl­
culdades, pois essas alterações não eram 
aprovadas pelas autoridades. Por fim, 
em 1964. deu-se inicio aos trabalhos, 
com a perfuração dos aliceroes... Heidl 
Weber um pouco desanimada já. expli­
cou a Le Corbusier todas as suas con­
trarledad-es. Responde o a-rqultecto. sul­
co de nascimento. francês de passaporte: 
<Não vai consegulr nada com esses sul­
cos; os suíços nunca !oram. chies comi­
go, sabe ... > Le Corbusler aludia, assim, 
a toda uma série d·e cil'C'Unsta.nclas que 
o J.evaram a abaru!ona,r o soo pais natal 
para ir granjear fama no estrangeiro: 
nunca seria ele - a na.o ser depo!s da 
sua morte - profeta na sua própria 
terr,a ... 

Em 1965, Le Corbusier per,ece afogado 
no Mediterr1neo. As dificuldades que 
entravam a construção do Centro que 
leva o seu nome não deiXam de crescer, 
mas a vontade de Heldl Weber d e l.t' 
avante muito menos. E essa vontade ina­
balável acaba por vencer: em 1967. inau­
gura-se o «Centro Le Co-rbusler> de Zu­
rique. 

l})®c[\@[f®~[1@Il@~@M1 
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_ ·~ _ e nos AgentesTosh1ba 

Le Corbusler dedicou-se, toda a 
vkta. a múltiplas act1vidad-es: fez poe ­
sia. escreveu obras sobre Arqultectura, 
pintou esculpm. construLu. o «Centro 
Le Corbusier> . em Zurique, é um Mu­
seu vivo: o visitante assiste à projecção 
de <slid es> . que documentam a evolução 
arquitectónica e pictórica do Mestre. Se­
gundo a directora do Centro. vão orga­
njzar-se exposições sucessl vas das obras 
d<e Le Corbusier sun·u1t1neamente com 
confernclas e projecção de filmes Fo­
car-se-ào de modo especial, as activi­
dades mais recentes de Le Corbusier, na 
11-terat.ura e nas obras sobre urbanismo. 
E, como o a.firmam orit!cos competentes, 
as <ideias de Le Corbusier acerca da so­
I,ução dos problemas de urbanismo têm 
um avanço de mais de uma d,e2Jeina de 
anos sobre a stwação actuab. 

A pruneira exposição apresentada pe­
lo Centro foi uma retrospectiva dos qua­
dros e esculturas do arquitecto. Nas sa­
las amplas deste Palácio d·as Artes, d•e 

-m ed idas calculadas como «números an­
tropocêntr.icos>. a obra pictórica de Le 
Corbusier e'lloontra o seu «habitat> ideal. 
Grande parte das obras expostas estão 
assinadas com o nome de Jeanneret -
nome verdadeiro do autor. Na realldade, 
só a parti-r d·e 1928 começa ele a usar o 
seu heterónimo. Assiste-se à evolução ar­
tística do pintor - vêem-se alg·umas 
obras altamente influenciadas pelo «pu­
r ismo> - de um conceito «ja.nsenista• 
da Arte, com um rigor atrnz, a um li<l'ls­
mo dominado pela cor pura; «purismo» 
esse, aliás, da criação d-e J·eanneret e 
d e Ozemfant, por volta de 1918. Foi, com 
~feito. de 15 a 18 de Dezembro de 1918 
que oo do!.~ teóricos apresentaram o re­
sultado das suas buscas. na expcsiçoo 
<>após o oobismo>, na Galeria Thomas, 
em Paris. «O vlol!no>. de 1920, é obra­
-prima por excelência deste <:Purismo> 
austero O «purismo> pretendia canali­
zar. arredando o acaso. toda a emoção 
em Arte, d·e medo a fazer da Obra cqua­
se uma fabricação>, dando ao <especta­
dor• a ~ensação total do sul eito> atra­
vés das «deformações• caiéuladas, de 
quadros -equação. AssLm, o obj,ooUvo - o 

(cBouteíJles et /ívres11 (1926; 

violino, por exemplo - exprime-se sln 
tétlcamente, sem q·ualquer intermédi 
d·e cor efei,tos ou P.erspectivas. De gran 
de beleza poét.ica. esses quadros de L 
Corb,is1er. a,pesar de sua composição es 
tática, consequência da busca cada v 
mais Intensa da perfeição formal. A 
admirar as obras pictóricas de ue Cor 
busier . encontra-se não pequeno númer 
de elementos fundamentais da Arqui 
tectura Le Corl>useriana, chegando 
existir uma certa «simultanei<lade> n 
duas fases da Obra, em dado momen 
ai par meados dos anos 20. em esP€C 
nos quadoros de 1926 - cpuristas> 
mals alto nível - obras monumen.t · 
tendo como base ln trlnseca a cor e 
movimento. Existe um certo paralelism 
- que não lmd<tação - entre os quad 
de Le Co-rbusier e alguns de Picasso d 
mesmo período: um mesmo corieelto g 
ral do quadro, uma certa similitude n 
grafismo. Alguns dos quadros de Le Cor 
busler são como que uma antitese d 
<purismo> quando a cor se reves,te d 
dii!la.mismo com os tons repassados d 
um amplo poder tectónico. 

Le Corbusier nunca deixou de pintar 
dia após dia dedl.oava ele algumas h 
ras á piil1•1'U!l"a, tendo deixado cerca 
6500 obras origlna,is, das quais umas 3 
a óleo. Este facto demonstra a impor 
tãn.cia do espaço estético - al!ás t· 
p0uco divulgado - da obra de Le Cor 
busier . 

(D o correspondente do «D iário 
Lisboa> na Suíça) 

Bienal Internacional de Tapeçaria 
FOI INAUGURADA no dia 12 de Junho a IV Bienal lntema.cional de Ta.peça, 
ria. de Lausa.nne, que estará patente ao públioo até fins de . Setembro. A expo, 
sição será repetida. em Paris, a.brindo no Museu dos Gol)!:lins no final de 
Outubro. 

As Bienais Inter.nacionais de Tapeçaria têm sido sempre organizadas pelo 
Centre International de la Tapisserie Ancienne et Moderne. rara estes certa­
mes, a Obra tem de ser originaJ, de tiragem limitada, feita à mão, e cuja técnica 
tenha s>do controlada pelo artista criador. São aceites as técnicas de alto lisso, 
baixo lisso, e numa secção especial, o bordado e as experiências de tecelagem 
ou a «oolagem». A dimensão mínima das peças, atendendo ao carácter especial 
da tapeçaria, foi fixada em cinco metr-os quadrados. Todas as obras apresenta­
das pelos artistas convidados são submetidas a um júri inten,acional de 
seleccão. 

Éd.uardo Nery, que participou já nas 2.ª e 3.ª Bienais de Lausanne, está 
de novo presente na 4.ª com a. tapeçaria que reproduzimos, «Estrutura. Ambí· 
gua» (1,90 m x 2,74 m), executada sob a sua orientação na Manulaetura <le 
Tapeçarias de Portalegre. 
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1'A visão reorganizada 
por Rocha de Sousa 

EDUARDO NERY 
Galeria Buchholz 

APôS UMA CRISE ilustra­
tiva, que correspondeu a 
grande parte do sea apa­
recimento em públlco no 
Inicio do seu empenho 
como pintor, Eduardo Nery 
caminhou progressivamen­
te e com segurança para 
uma lndagação de tipo 
geométrico, explorando e 
dinamizando o campo da 
percepção visual, a! enn­
quecendo certas propostas 
que começaram por se dlrl­
g!r a·o espectador de uma 

~ forma quase dldáctica. A 
i> primeira fase divorciava-se 
_ os~ensivamente da disci-

~ 
pllna que o artista manti­
nha no domínio da tape­
çaria, onde apurou uma 

l:J , técnica pessoal de r epre-
1- . sentação correctame.nte li­
o gada à moderna formula­
~ ção da especia.lldade refe­
a · rida. o trabalho expansivo 
i: que Eduardo Nery dese<n­r volvia no desenho, na pre-u ferêncla de n\aterials liqul­
b dos e na composição de 
1; uma escrita ligada ao ges­
~ tuallsmo. substituía-se na 

porqu,e se identifica com 
situações da exhstência em 
que a nossa formação e o 
noss.i estado emocional 
comandam em grande me­
d ida os resultados de qual­
qu·er análise. A visão. como 
actividade do consciente. 
acha-se ligada a um con­
J unto vastíssimo de fenó­
menos e naturalmente à 
nossa própria I n s e r ç ã o 
existencial no mundo. de­
correndo de diversas capa­
cidades que são suscepti­
vels de apuramento e que 
pod·em propiciar melhor 
r endimento d,e funções. 

A,:, colocar de novo. pela 
raiz, estes problemas. Nery 
aprofunda constantemente 
a natureza mecânica e psi­
cológica da visão, seleccio­
nando as diferentes per­
cepções de forma, espaço, 

_cor. ritmo, e demonstrando 
paralelamente o falso r·ea­
llsmo das aparências por 
oposição a uma realidade 
global que decorre também 
das contradições provoca­
das em cada obj ecto ou em 
cada série de imagens para 
tal ordenada.. e escalou a­
das. Assim vai estabelecen­
do novas con.cilções de exis­
tência para uma linguagem 
que deve ··t ender para a 
r enovação e que pode sur­
gir desta reordenação d06 

dados do julgamento vi­
sual. Trata-se ponanto de 
uma reeducação de base a 
este ntvel, a partir da qual 
as formas e as suas asso­
ciações num espaço se de­
vem constituir numa rea­
lidade outra, para.leia ao 
nosso convencimento e 
para a qua.l irremediável­
mente nos dirigimos. 

O MÉTODO 

É oportuno âqu1 referir­
-se o método d,e trabalho 
de Eduardo Nery, porque 
ele é espeelalmente coeren­
te com as afirmações an­
teriores. De facto, ca,da 
obj ecto a,presentado, cada 
quadro resolvido. corres­
pondem a uma mecânLca 
perfe!ta<mente delimitada 
em que os elementos de 
partida são sempre os 
mesmos. Nery acc!ona o 
espaç-0 a partir d·e cubos, 
portanto de estrutura fà­
c!Jmente reconhecíveis, que 
eles se formulem geométrl­
c a me n t e em aparência, 
quer se resolvam · fislca­
m ente palpáveis, tridi­
mensionais. absolutas na 
sua estimulação v l s u a t 
Isto ·q,uer dizer que ele não 
pretende alterar o esque­
ma d ldáctico da sua pro­
posição, mantendo inalte-

Pintura de Eduardo Nery 

ráve!s as regras do jogo, e pode rever a sua habitua­
apenas procura ooclarecer_ ção, os seus esquemas de 
sucessivamente o acto da análise, reln<Ventando a sua 
visão através de reordena- própri,a intervenção sobre 
mentos plurais, de contra- as coisas e as imagens. 
pontos, de oposições, de in­
versões da percepção. Ê 
assim que desv·enda, de 
forma progressiva, o seu 
mecanismo e o seu funda­
mento, enriquecendo-a por 
tornar o especta.ctor cons­
ciente dos aspectos que a 
determinam, que a muti­
lam, qu,e a desenvolvem. O 
mudo das aparências, na 
realidade quotidiana, é a,u_ 
tomàt!camente contestado 
e r efeito em novas bases. 
E a partir dele o homem 

Af3 OONSEQUlllNCIAf3 

Sendo Eduardo Nery um 
lnvesttgador que se resol­
ve neste tipa de propostas, 
conscientemente v o 1 ta do 
para as consequências que 
delas se podem extrair, é 
talvez oportuno levantar 
aqui algumas reservas à 
lentidão com que o seu tra­
baiJho se desenvolve em or­
dem a um futuro rlquis­
,slmo que deixa antever. 

PAGINA 

Com efeito, se a visão se 
Pode apurar e desvendar 
pelo desdobramento slste ­
máttco dos seus mecanis­
mos. é natural pensar-se 
que a cont ribuição de Nery 
neste domlnlo não se des­
tina a persistir apenas num 
método, Já expllcito e · 
quase esgotado. que os seus 
trabalhos testemunham. 
Pensamos que um artista 
com as suas exigências não 

. PDde decidir-se vara sem­
pre no conformismo das 
r elações entretanto pesqui­
sadas e encontradas, mas 
antes deve enfrentar as 

. consequências pressentidas 
- as que vão passando do 
campo elementar da visão 
vara o dominlo da pessoa 
humana, reconduzindo-a a 
uma nova per~epcão da 
realidade, portanto mergu­
lhando-a no domínio das 
sua.s 1Próprias perplexida­
des e do mundo que a en­
volve. Isto é: parece-nos 
que Eduardo Nery, s·e quer 
efectlvamente enfrentar os 
problemas da sua indaga­
ção, d eve passar dos exem­
plos pa,ra as correspondên­
cias. 

A moral que daqui se 
pode extrair não é nenhu­
ma banalidade: diz res­
peito à própria d e-fm!ção 
do homem. ~ 

tapeçarla por tratamentos 
temáticos da mesma ordem 
(uma visão cósmica cheia 

_ de cintilações e alnda per!­p gosamente a d J e ctlvada) 
[- mas dentl"O dos llmltes ex-

~ ifi:::t~t~~eiii~ta: . Histórias trágieô-marítimas I" por Isso que a evolução do 
, . pintor para a acta ul provo-
~: _slção da sua !lnguagem se 

NORONHA DA COSTA (1) 

Galeria 111 

li baseou fundamentalmente 
,i nessa experiência, retiran­r ~do da respectlva aprendi­
~~ zagem o mesmo tLJ)o de ri­
r gor e algumas sugestões 

óptlcas paralelas. O traba- 1. NORONHA DA COSTA 
lho de paleta na tapeçaria, expõe de novo na Galeria 

r
!i hoje profunda<mente dlsel- 111.Expõe diversas séries 

pllnado e tecnológlca<mente narrativas, em formato 
bem definido, parece ter- evocativo da miniatura, e 

• -lhe fornecido . uma base quase confirma certas pr.e­
Justa para a of!cLna do visões do seu passado que 
rigor que os seus qua·dros o davam como um bom 
ou objec·tos agora lhe lm- pintor de marinhas. Oéu, 
põem. Sem este rigor. sem mar, écran: na realidade 
esta exigência profissional representada e na sua 
de <mét!er>, todo o geome- transposição para o écran 
trismo óptLc-O de Eduardo (luga,r aparente ande tudo 
Nery perderia a consistên- se medita) a acção ·reapa­
c!a formal que o caracte-- -
:rlza e estaria condenado ao 
fracasso no âmbito da 
comunicação que !rrem,e- . 
diàv·elmente propõe. É 
oportuno. de r esto, acen­
tuar que Nery tem mantido 
seguramente a sua actlvi­
dade na tapeçaria, mas . 
agora sincronizando-a com 
a sua pesquisa nas fron­
te,lras da pintura: Isto deve 
bastar para justificar o 
nosso julzo e deflnlr a 
probldade de uma obra qu.e 
se tem feito, não em ter­
mos estritos de orlglna!Jda­
d·e, mas sobretudo em ter­
mos de lnvestiga:;ão a 
partir de propostas conhe­
cidas nesta matéria. 

A VISAO 

rece Jirónlcamente descrita 
nas batalha.s navais de uma 
epopeia a fililglr. A paisa­
gem refloote a memória 
fotográfLca das r e v Is t as 
quaillicadas, mas a téc­
nica do pastel é primá­
ria e o desenho realista 
tem o sabor ingénuo da 
produção Juvenil com a 
Idade do terceiro ano do 
liceu. Claro que a m edita­
ção é a mesma dos seus 
quadros monumentais, em­
bora menos lograda no 
veic\lJ!o proposto. A ela se 
acrescenta. no entanto, a 
sucesslbiUdade das Imagens 
e a surpresa das suas con-

Pa,rece-nos evidente que 
a actual preocupação de 
Eduardo Nery, na linha · 
das suas anteriores expo­
sições, se dirige fundamen­
talmente ao mecanismo da 
visão, ai procurando con­
firmar determinadas cons­
tantes da perc-e,pção e ao 
mesmo tempo desmentilildo 
as llusões que lhe corres­
pondem. Quer dizer: este 
acto de julgar que funda­
menta e abastece o n<jSSO 
olhar. no quotidia.no ou na 
reflexão, não está ainda 
suficientemente esclareci­
do em cada um d e nós O Infante: questão de epopeia .•• 

-

tradições no écran - ou e o r eal. Ele é portant o o do ;possivel ·cou do r ea.lJ em 
d·entro da própria repre- . único momento do qu3;dro, que se passari,a ao ima,gl­
sentação. Existe uma h!s- é presente absoluto, aca- nári-0. Era latenteme.nte 
tõrla cuja cronologia se bando PDr definl·r como possLbllidade de vidro, não 
percebe. Existe ta,mbém inexistente ou ilusório o de espelho. Mas o vidro, 
uma reflexão sobre os fac- fundo «rea<Jlsta>. O hori- posto que as vicissl<tudes da 
tos cuja !nteliglbilldade- se zonte, o maT, a :neve estão vida demonstram que é. 
manlJesta nos resultados. bem determinados espa- duro, tende J>Or redundãn-
2. Falámos de écran, per- cla.lmente, massóo cécran> eia pa,ra es:pelho. Essa 
manente recurso de Noro- existe. Penso Que é deste consciência perfeita do. 
nha d a Costa. Nas suas úl- paradoxo, propos!Jtadamen- Barroco é O que os romàn­
tlmas propostas, não é te at!n,g!do, que surge o ticos (Flrle-drkh, por exem­
apenas a reM!dade repre- humor como valor esté - pio) assumem>. 
sentada em termos de rea- tico». 4. Por último, ou antes do 
!ismo que é falsa: é o 3. Vejamos, num outro ·ma1s: 
próprio écran. Tudo sedes- plano, como o autor define <ll: no e pelo método que 
mente, quer se parta do a sua posição: se nega o sistema. Qua,ndo 
real para o écran. ou deste A «coislJicação do écran pelo contrário se é impla­
para aquele. Aqui o écran parece-me hoJe funda..'llen- cáve,J no swtema tem que 
se repete na s e q u ê n c I a, ta<!, nem que S·ela !POr se admitir - por Isso -
alterando-a no r e f 1 ex o, simples respeito para com qualquer método. Ê O con­
transformando-a pela des- a história, neste caso a trárlo do que detende um 
mistificação. O pró p r lo H!stór!a da pintura ociden- Godard, é o que defende 
autor o explica, na alasão tal. Se admitirmos uma a Gesta,pa e o pequeno 
a uma espécie de humor certa continuidade na Hls- bui:,guês parisiense GaiJy­
que os seus quadros :,are- tória podemos verificar -Carles e todos os Márlos 
cem testemunhar: •Se há que o écra,n que nos seva<ra de Oliveira existentes por 
humor nos quadros aqui do re.a<J se tem vindo a esse mundo !Oll'a~. 
pr,esentes Julgo que e-;e esPecificar e a tornar-se ,e;pos--fab 
r e si d e, pr·eclsamente, na mais espesso. No Barroco o 
critica radleal que pre~en- écran entre o real e o ima­
de fazer a todo o realli!mo. ginário existia em imanên-
0 «herói• destes quadros é eia na estirutura da obra, 
o écran, quanto a m!m existia em estado de la­
sempre existente entre t1õs têncla. Era aqu·ele Hmite 

(1) As cútações !l)ertencem 
a um texto de Noronha da 

Costa que aeomtPanha a sua 
pcqpria ex.posição. 

EXPOSIÇÕES 

GALERIA QUADRANTE 
Av. Luls Bivar 

GALERIA BUCHHOLZ 
Rua Duque de Palmela 

ANTONIO FERRAZ, ANTONIO PAIZANA, DAVID EVANS, 
FATIMA, FERNANDO CALHAU, HELENA LAPAS, 
JORGE NESBITT, VAZ VIEIRA, MARIA BEATRIZ, 
VITOR POMAR, numa cole-cliva de grande signilicado 
para o conhecimento de novos autpres 

----'I GALERIA /NTERFORMA 
Av. Casal Ribeiro 

. \· EDUARDO NERY, julgamento das aparências e comu­
nicação óplica 

JOAO FRAGOSO e FIGUEIREDO SOBRAL, exposição 
a dois, por mero acaso 

S. E./. T. 
Palácio Foz 

Restauradores 
BERNARDO MARQUES, a retrospectiva necessária 
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Carlos Ra~os (1897), Walter Gropius (1883) 

<<ln melitorian>> 

POR MAIS de uma vez, 
em art!©OO · antigos, me 
a.conte~!C'U a1SSOClar estes 
dois homens, que julgo 
nunca se terem conheci­
do, e eis que · numa ·mes­
ma semana ambos termi-

. na,m suas,. carreiras · di­
versamente importantes, 
pe10 menos na deSJ}ropor­
çã:i das culturas arq'u.itec­
tónioaB, por,tug,uesa. e eu­
irQPe!a, de que um e outro 
\foram protagonistas. Mais 
de uma dúzia de anos os se­
parava na idade; mais ou 
menos Isso se,par.a.r!a tam­
bém (lllla,liw.tilvamente essas 

. ouJitlQna,s, 

i 

po1• Nuno Portas 

todos os lisboetas: é esse 
magnifico edifi<:!o de ex­
pre.ssão su.perflcialmente 
eclética. mas de grandes 
dominantes verticais que 
nada tinham já de aoo­
dém'.w - o ed!ficlo Havas 
11a Rua do ouro, construi­
do poc volta de 1923, quan­
do O arquitecto 1'eeérn-for­
mado, á falta de trabalho, 
era professor de liceu. 

2 
e Oropius não f!ca n-a 

história apenas nem mes­
mo principalmente p e 1 o 
conJu'.lllto dos seu,s proJec­
tos, por importantes que 
sei am o segundo edifício 
para a escola que fundou, a 
BaiUlhaus, em Dessau· (1925) 
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a lutar por ganhá-los pa­
ra a s u a Esco,a, lll.c&mo 

· quando oostáculos extra· 
pedagogicos a tal se opu­
nham. E fo! ainda ao aor!. 
go de um sentido de aoer• 
tura quase permanente 

- que alglln., li.sboetas. como 
o signatário ou o P. Viei­

-ra de Aim~ida, foram fa­
zer á Escola <1 o Porto o 
Mto final do C11rso porque 
lá estava O homem que sa­
bia por Instinto que fazer 

· um proJecto convenciooal 
de •grande compos!çào> 
não era a un!ca forma de 
prova,r poder s e i arqui­
tect-0 onde promove:r a .ar­
quú,tectura. 

e Todos os arquitectos ou O bairro para os operá­
consc!entes das suas res- rios da Slemens que ficou 
ponsabll!dades civ:loas, da como quase-ún!c<J, exemplo 
não - ar b !trairledade da. da habitação social do «es­
tronna, da neces.sidade de · 1Jilo func!onal!sta> e que 
~tegrar a me<todolog!a da poucos anoo depois Raul 
indústria nB,I', decisões de Lino denunciava como ex­
proJecto. de vem e.ssa pressão do materialismo 
consciêtru:fa ao . m e s t r e para-revolucionário. A sua 
germânico que )á em 1911 1mportâncta decisiva teV'e-a 
projootava a fabrica Fa- como pedagogo: desde os 36 
gw; que ficaria famosa anos e aJ>enas nos seis anos 
pela sua ascet1ca parede- que d!Ilgd,u a Bauhaus de 
-.cortina em vidro e aço, Weimar nos conturbados 
sem quaisquer piJares ou tempos ' da Republ!ea do 
cunhais nos ângulos das -mesmo noriie, Orop!us 1an­
tachadas. . · . çaria um novo tipo de pro-

A fábrica Fagus, de Gropius (1911) a o aditício Havas, da Carlos Ramos (da Rua do 
Ouro), cu/o projecto (1922) marca a intenção· de ruptura da linguagem com o ambiente 

circundante e com a tradição académica 

Mas o ponto mais Jmpar­
tante para a nossa refle­
xão, hoje, e onde Já não há 
comparação passivei com 
Walter Grop!us, está em 
que esta abertura perma• 
nente, dobrada de entusias­

. mo e activismo (ao seu mo­
do, ao modo do tempo dele, 
natma!mentel não corres­
p0ndia a uma sólida formu­
lação ideológica, pelo me­
nos nunca expressa como 
tal quer como· professor, 
quér como arquitecto, quer 
como politico da prof'.ssão. 
(E de todos ·era Carlos Ra­
mos o homem ·de cultura e' 
o homem do mundo com 
acesso aos centros de ·déci• 
s!ção e de con·tacto int<ir• 
nacional). · · " • Igualmente a,qui em 

Portugal a pr:lmeiTa ge­
nçll.o modernista - que 
fui mu.!to ta,rdia em rela­
ção ás da pintura (Ama­
deu , Almada), ou da lite- _ 
.ra.tura (Orfeu) - n ã o 
pode ,s1Westinü1T ,o papel 
:fundamental de Carlos 
Ramos como mentor e 
alr1a porque ele foi, des­
sa geração, o único a 
manter a.pesar das vicis­
s!tiudes e contradições da 
sua aeção a confiança ge­
neralizada, . dt:is ge,rações 
segu.!~. 

A iprLmeir;i. obra de Ra­
mos com rerpe,rcussão 
passa Já despercebida a. Carlos Ramos 

QA GESTÃO 
... PREV~NAL 111 · QUADROS 

i ~ o 

Jectlstas, das artes gráfi­
cas. até ao urbanismo. In­
~eressados na purificação 
formal, na ruptu.ra com o 
vocabulário do passado e 
na extensão da beleza mais 
essencial ao maior numero 

Walter Gropius 

~ OS QUADROS 
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- o «sandard• - conceito 
que não mais nos deixaria. 
o pa,raleUplpedo de paredes 
de vidro, o globo opal!no 
esférico com seu pé nlque­
lado, os blocos paralelos 
alinhados segundo o eixo 
heliotérmico no meio do 
verde, eis criações que che­
garam aos nossos dias. Mas 

· para, lá disso tudo, uma 
pedagogia aberta, em equi­
Pa oficinal, democrática. 

e Ramos não fica na 
história aJ}i'nas nem prin­
cipalmente pelo conj u,nto 

·dos seus ps:ojectos dOS anos 
30, por importa,nte que seia 
a &ua obra ca,pittaJ I feita 
dois anos de!l)Oi's do edific'.o 
de OropilllS para a. iBa,u,haus 
e depois de uma viagem á 
Alemanha) - o Pav!lhâo 
de Rádio do Instituto de 
Oncologia - ou ainda o 
hospit.al de Cascais, ou 
mesmo o seu J!ceu em 
Coimbra, ou o edifício de 
gaveto da Rua Garcia de 
Orta com a Rua de SãD Fé­
lix. Fica sim na memória 
de todos nós como peda­
gogo também e não só dos 
arqu.!tectos. embora só re­
fira neste texto este aspec­
to da sua acção. Mas não 
fo! um doutrinário da peda­
gog:,a n em 5,equer dia airq1ui­
tectura e essa terá sido a 
sua mador limitação, com 
consequê<nrc!•as posteriores 
na sua ®e<;ão temá,ti~ e no 
seu exemplo como arqui­
tecto. Na verdade fi.cou 
sempre a dever-nos o li­
vro que nesse começo dos 
anos 30 só ele poderia teer 
escrito porque •o Ramos 
era o que trazia as revis­
tas estvange!ras para a au­
la e conhecia isso da Bau­
haus>, contava-me um 
companheiro seu, do grupo 
da mela dúzia de pioneiros 
da arquictectura mod-er­
,1,ista ou «Internacional» 
que foram aqui em Lisboa, 
Crist!no da Silva (Cinema 
Ca,pltó11o, Café Portugad, 
Liceu de Beja), Segurado 
(Casa da Moeda) , Pardal 
Mont.eiro .(mDraddas das 
Avehi::las Novas, estação do 
Cais . do Sodré, I . s. T.), 
Cassia,no Branco (ldeJ.a do 

cinema Eden, Hotel v ;,tó­
rià ... ), e poucos mais (•). 

Mas Ramos seria a se­
guir, o mestre directo de 
Keil do Amaral, mentor já 
.da ger,a,ção seguinte que, 
e.'>bU·dante, trabal:hava no 
seu «atel!er> enquanto na 
escola aprendia os Estilos 
e a quem ouvi que «o 
Ramos dizia sempre que 
o mais !m::,octa.nte era a 
planta, as !achàdas resul­
tavam dela>. v que é a tra­
dução simplificada de um 
método funcional!sta de 
além fronteiras. (Veja-re 
a propósito, a secura do 
edificco da Radioterapia 
onde o U!ltic.o moiv!1men.to 
visi~l vem da disposição 
das frestas da escada In­
terior que a exprimem 

·claramente) . . E não terá 
ainda sido sem consequên­
ci-as que também um Ma­
nuel T,ainha e um Nuno 
Teotónio Pereira por lá te­
nham passado antes de 
constitu!rem os próprios 
atelieres. 

Ma,g Ramos seria ainda 
o homem sábio que quan­
do, vencido num concu:rso 
em Llsboa, tomou conta da 
escola pOrtuense, soube ver 
mela durila de alunos do­
ta.dos e entregar-lhes essa 
t,scola para fazerem todos 
juntos o q,ue ,pu,ctessem. a-r e­
jando o ensino bafiento, 
int,eressando os alunos pe­
la t.SCola, passando nor ci­
ma ou pelo menos ao ladD 
d a s pe!,as burocrát!eas e 
dos regulamentos. Recordo 
que. quamdo não haivia lu­
gares criados, ele seria ca­
paz de lnteressa,r de tal 
modo e~ses recém-forma­
düs (um Távora. um An­
d<resen, um Loureiro, por 
ex~mplol que du,rante anos 
aí regeran1 os cursos pTi.n­
cipais do •curriculum• sem 
qualquer remuneraç!l.o ~u 
garantia futura. 

E Ramôi, seria aindll. o 
homem «Jovem•, a mar­
car mais alguns, já na mi­
nha gaa~ão. e a lnte:r~ssá. 
-los pelo ensino (como o 
Lu!s Cunha, o Arnaldo 
ArauJo, o DuM"te Castel­
-Branco ou _eu próprlo). !l · 

É esta marca de q>rátl· 
cos» dos arqu.!tectos · pio­
neiros a que ele próprio 
não escapeu, que faz oom 
que o movimento moder­
nista pertuguês dos , anos 
30, ao contrár'.o do espa­
nhol, do francês. do !tal!a­
no, do alemão, seia o mais 
frágU e sintomá:tlcamente 
0 unico que não deixou ma­
terial de combate (exposi­
~ões de choque, panfletos, 
polémicas, livros, revistas) 
0 que se traduz numa redu­
z'.dissima bibliografia. E 
assim o «funcionalismo> se­
ria para estes homens mais 
um gosto - a que os de 
fora chamavam mau-gosto 
e os do grupo gosto simpli­
ficador - e um receituário 
de plantas e processos cons­
trutivos. Penso hoJe que os 
eonteudos sociais e teóricos , 

(Continua na pÃgina seguinte) 
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Os· or- anistai • d • Jazz 
.por José- Duártt,· 

« . ... iJ. est /~ pl_us. grand, Je plus audacieux, Fe plus 
magnifique de tous "tes instruments creés. par Fe génie 
humain. JJ est un orchéstre entier auquel une main 
.habile peut tout demande,, il peut tout exprime,.' .. » • 

BALZAC 
· in f<La Duchesse de La·ngeais» 

sicos. A inclusão dmn ór- · 
gão permite reduzir o nú­
m~fro a ·a. Mais som. por mé­

. nos dinheiro: verdãde váli-' 
da quer para empresários. 
quer para chefes de conjun­
to. Não é a primeira vez que 
na história do ja.zz, imipe-
rativos extra-acrtísticos de-.. . . . 

·A Bí BLIA AFIRMA que o «Somet imes I fui Jike a mot- terminam a orienta,;ão du­
órgão. do grego organon, herle s·s ch ild ». ma DO'Va corrente musica] 
.instrumento de mús ica por Em 1935, a «Ha1nmond ou guia,m o desenvolvimento 
excelência, foi inventado p0r _Ins,trument Company of C9i. de esta O'U aq~ela forma or­

, Juba!; pai · dos que tocam CÍ· cago» lança no mercado o questra.J. , Aqui o q;1e _sur­
..: tara , :e -outros .ins tr.ume:ntos. · tal , ór-gão · ~lédrico. 

1 
m-ais - preende : e_ a fulgurancia e 

Algu_ns histosiaçlores atri· pequeno que um piano, que a amrphdao do . fenómeno. 
huem .a paternidade· do. ór- nestes 35 anos ta:nto tem Claro _que este h:PO d~·.ex­
gão a Arquimedes, -outr.os a contribuído para a sonorida- ph caçao parece msuf1c1en-
Ct'ési,bi.us. de musical duma época. te se a e1e não a.cres.centair-

, - É c t B · . . m os a faceta comerC"Ia.J que 
O orgao mais àntigo de .. oun ~s1e. o prN:1~iro O som de órgã-o representa. 

que a História fala, foi aque- n1us1c?. de Jazz a 1:t 1h zar quer para quem ou ve, quer 

ifn~u~f~r:1~.r!:r7~rn; ti~ :!~~:l~:;~~~e t:~:~:r~t para quem dança. 
pino. o Breve. the ·o,-gan» (verve LP 9074) , 

Neste século em que vi­
ve-::-io s , século de saudáveis 
ir'reVerências, · a electricid a­
<le si,1np1ifi cou tudo. trans­
formando o instrum~nto sa­
grado, na má quina mais pr0-
fan a Predse-se . no entan­
to, que o órgão Ham,mond, 
aquele que aqui nos interes­
sa, nada tem de órgão tra­
dicion a•l: nem foles. nem tu­
bos, os sron ~ são produzidos 
pela amlJ)lifi cação de cor­
rentes ind uzidas n uma sé­
rie de bobinas. 

O órgão H a,mmond é a 
consequênci a d u ·ma loi!'l°ga 
tradição . n a qua,1 a origem 
jruzzísti-ca ia 1 vez seja o 
ae01npanh amento en1 1925, 
de «St Louis Blues» na voz 
da cantora n egra Bessie 
Smith. 

É contudo F ats Waller, o 
músico de jazz que mere­
ceu o prestigioso titulo de 
primeiro. organis,ta de jazz. 
de acordo con1 as suas ex­
traoMinária~ ver s ões de 
iLennox Av<!nU<e Bl!ues» e 

onse se gr avaram onze ex­
celentes trechos. cOm a co­
laboração de alguns bons so­
listas da sua orquestra: Il­
l inois Jacquet. Eddie D av is, 
Joe Nêwma111. Estava-se em 
1952. Depois em menos de 
10 a,nos. o órgã-0 saiu da se,­
mi.clandc.-stinidade e pa,s·sou 
a in strumento de mérito re­
c,on.hecido. pois até então, 
na Amé rica . só julgavam 
possível e a<lmissível a sua 
utiliza~ão em igrejas ou ce­
r imónias de t i,po fúnebre. 

Hoj~ ern dia não há fes­
tival de j azz que não inclua 
a partic1pa.ção dum ol"lganis­
ta, as revistas da e s,pedali­
dade elegem anua,Jmetne os 
10 melhores no in strumento. 

Como explicar ou justi­
fkar esta suI'!)reendente pro. 
moção?. ;, 

U1na das princLpa.is ra­
zões, senão a determinante, 
é a ra·zão de ordem econó­
mica. Habituahnente os ·Pe­
quenos conjuntos era.m for­
mad-O·S poo- 4, 5 ou 6 mú-

... ils éprouvent ~ne fascl­
nation sensuelte, inquiete e-t 
presque épid<!rmique ( o r­
gue. orgie. org-asme) pour 
le discours .muslcal de ce fé­
lin repu et ro.nronna.nt. mai­
tre auss.i du clinquant et rle 
la ooudre au:x veux . . . (MI­
CHEL BOUJUT). 

O Óflg\ão Jnar·ca o ,princi­
pio do "swing» el ectrót:1ico. 
a inclusão da ficção cien1í­
fica no jazz. 

Há que notar que a1é ho­
je todos os or,gainist. a..s de 
ja.zz fora1n prêviamente pia­
nistas. que trocaTam de ins­
trumento aipena s por ques­
tõe~ -o:r,ca me,n tais. 

Quaifldo os joivens, os fu­
turos organ ista-s do jazz se 
inid arem directa,mente no 
estudo deste instrumento. 
e n tão surgirão fantásticos 
soli stas. com uma 1ingua,_ 
gem. u ma t écnüca própr ia. 
irenta de vício,s . limita.cões 
trazidas do teclado e d•as 

·po ssibilidades sonoras do 
piano. 

Os principais orgânistas de jazz 
e MIL BUCNER nasceu em 1915 no 

Missouri. 
De 1941 a 1947 fez par.te da grande 
orquestra de Lionel Hampton. 

e WILD BILL' DAVIS nasceu em 
1918 no Missouri: . 
De 1945 a 1948 tocou na orquestra 
de Louis Jordan. 
En1 1956 grava com o seu trio um 
excelente disco ao vivo no· clnbe 
Birdland de New York. 
A partir de 1961 colabora assidua­
mente com o saxofonista Johnny 

. Uodges. 

• BILL DOGGET nasceu em 1920 em 
Filadélfia. 
De 1942 a 1944 acompanhou o 
gr-UJ)o vocal «Ink Spots». 
Em 1951 grava com Elia Fitzgerald. 
Em 1952 ·à frente do seu próprio 
grup-o é o músico mais popu1ar 
entre a população negra nor.te­
-americana. Grava o célebre «Uon­
ky-tonk» do qual se vendem mais 
de 2 milh~s de exemplares. 

J Contin~a ~a ~g. ceguinte) 
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Um olh.o sobre o público 
A publ1c1dade continua a absorver alguns dos nossos escr~ores: para uma boa 

campanha quer-se a imaginação do dia, paga por vezes a peso de ouro. 
· Assim é que a Ciesa·- N. C K. conta · com os poetas Carlos E1.•rlco da Costa e 

Armando aa Silva Carvalho e com o romancista Artur Portela Filho, respondendo-lhe a 
Êxito com o romancista Alvaro Guerra e o poeta Alonso Féria Alexandre O'Ne,U, até 
há pouco na Telecine-MO(O, trabalha agora para a Média. Luls de Sttau Monteiro, 
menÍbro duma cooperativa muito cUfiosa, a Praxis, faz neste momento tarefas em 
exciy;1~0 --pa'r~· a Pul>lir~ma. José Cardos~ Pires tem uma avença nâ .Re~a~it Régie 1m~s 
pôs o eng.• Palma .Bravo a conduzir um Jaguar n'• O Delfim»), Orlando aa ' Costa 
pre1i'nche tun_çõ,;s directivas na '-Marca ·e José Tengarrinha idem na Latina. Aliás, a Latiiía 
também deu emprego · a Aug\isto da Costa Dias e· Alexandre Cabral. ·José Carlos ' A.ry 
dos . Sant_os, ·que o , grande publ ico televisivo idenHfi~a apenas com a · «De~folh1!<1a· por, 
tuguesa», está no Serviço de· Publicidade Suíço-Português. Uma palavra ainda para a 
Espíral, que ocupa o melhor do dia a Alberto· Ferreira e Alves Redol. 

. Não 'queremos tirar daqui qualquer Hacçáó. Sómente passaremos a ver com· out'ros· 
olhci_s a pÜpllc.id;,de . n~cional, ce.rtos de que eles, os escritÔres, têm ·pelo menos Úll) 
olho assestado sobre nós. De repente sentimo-nos transparentes. 

Vamos ler Ehrenburg 
As Publicáções _ Europa-América anunciam 

para breve •A Vida ·;, . os Homens•, de llya 
Ehrenburg, o ·Í omancistá soviético que mor• 
reu há dois anos (31·8·1967) depois de 
orna · vida ;entre os homens car'aCterizada 
fundamentalmente pe·la participação. O litus 
lo, assim dádo a seco, esconde o que vul­
garmente se chama «Pág inas de memórias». 
Por . traduzir - e oxa lá saiam llffi dia em 
versõeS escori'eitas - continuam «A Queda 
de ·Paris» e «As Extraordinárias Aventuras 
de Jullo Jurenlto». Este último, lembramos 
nós, era o livro preterido de Ehrenburg. 

«Você é um mau!» 
Vimos na Sá da Costa ~ma obra que fará 

as delicias do veraneante em transe de 
areia ou esplanada: «Dlctlonalre des lnJu· 
res». A capa anuncia 9300 ~,gros mots)) (es­
cusamos de traduzir) abundanteÔien1e ex­
pUcados por Robert ~douard. Uma edição 
da Tchou, gorda, pesada e com toda a cer­
teza irreverente para não dizer o «9ros 
mot» n.0 9301w 

Três pági'nas por dia 
Em Março de 1968 a romancista Graça 

Pina de Morais, também contista e drama­
turga (além de médica), deu uma entrevista 
á «Eva». Sobre a soa obra revelou: .. «Gosto 
de :descrever casos extremos. As pessoas 
ban?iS chateiam-me». Depois falou do pro· 
cesso da escrita, esse longo, obsidiante 
exerclcio em que está metida há vários 
anos. E veio a revelação: «Escrevo dificil­
mente. Muito devagar. Três páginas por dia, 
no máximo. E já isso me cansa. Enfim, se 
eu pudesse escrever três páginas por dia .. . » 

A gaveta finalmente abriu-se. Está nos esca· 
parates das livrarias o romance «Jerónimo e 
Eulálla». 

Paraguai 
Uma sugestão para as férias: Paraguai 

em dois volumes. Leia-se primeiro •A vida 
quotidiana no Paraguai no tempo dos Je­
suítas», estudo curiosíssimo de Maxime Hu­
bert que os Livros do Brasil acabam de 
fançar, e complete-se a informação com um 
fresco déste século, o famoso romance 
•FIiho de homem», de Augusto Rosa Bastos. 
publicado pela Europa-América em Janeiro 
do ano pas-sa-do, mas menos «visto » do q-ue 
merecia nestes dezanove meses. O Pron,. 
tuário dá uma ajuda ~ Paraguai: dois mi­
lhões e pico de habitantes, larga percenta­
gem de camponeses, um Governo dénomf. 
nado parlamentar mas ás ordens do general 
Alfre<lo Stroessner desde 1954. De vez em 
quando as condições atmosféricas. lnflu81)• 
ciam negativamente a agricultura (que qua­
se não conhece a mecanização), tlessas al­
turas, como sucedeu em 1961, o «<leficlt» 
da balança de pagamentos po<le crescer 
44 vezes num só semestfe, deixando sem 
perspectivas o camponês, cujo rendimento 
anual «per capita» não excede os 300 ,dó­
lares, 

vos 

COLECÇÃO .CIVILIZ·~ÇÃO ·PORTUGUESA 
~~ D~~/IP'@!FlW 



PAGINA 6 

Escrevi ver 
\Continuação da 8.ª pág.) 

n êncla da r epetição. Os passos, os 
5esto.s a.., palavras são apenas re­
flexos ou ecos do que já, e d.efml­
tivamen te. acon,t eceu, e, no entan­
to, é agor a, exactamente agora, no 
fulgor desve lnstanve, ao repetir­
-se, que esse passado se produz. 
Citemos ~m passo (a propósito de 
Proust) dum livro genial de GiUes 

· Deleuze, Différence et répétition: 
«ll: la, rio Esqueeimenw, e sono ime­
morial. que C-Ombray surge sob a 
forma ct€ um passado que nunca 
foi presente : o em-s1 de Combray, 
Se ha um em-st do passado, a re­
mlniscênc1a é o seu nóm€no ou o 
pensamento que o Investe. A re­
mlniscêncla n ão nos reenvia sim­
plesm<"nte dum presente actu>al a 
antigos presentes, dos nossos amo­
res recetn~ a.os noss.os amores 1n­
f,antis. das nossas amantes às nos­
sas mães. Também al. a relação dos 
'.presentes que passam não dá conta 
do passado puro que d·eles se apro­
veita pàra surgir sob a l.'epresen­
tação: a Virgem, a que nunca foi 
vivida, para além da amante e 
para além da mãe, coexistente de 
uma e contemporânea de outra. 
O pr,esente existe, mas só o pas­
sado insisve e fornece o elemento 
em que o presente passa e os pl.'e­
sen tes se combinam. O eco dos dois 
presenr,es forma apenas uma ques­
tão persistente que se desenvolve 
na representação como um campo 
de problema, com o impera,tlvo ri­
goroso de procurar. de resp0nder, 
de resolv<,r. Mas a resposta vem 
sempr,e de outro lado: toda a rem1-
nlseênc1a é erótica. Seia de uma 
cidade ou de uma mulher. ll: sem­
pre Ero.s. o nómeno. que nos faz 
penetrar ne~te passado puro em-si, 
nesta repetição virginal, Mnemósi­
na. Ele é o companheiro, o noivo 
de Mnemósina. Donde obtém ele 
esve poder, porqrue é erótlca a r-e­
presen tação do passado puro? Por­
queé que Eros é simultâneamente 
o s,egredo das questões e das suas 
respo.stas. e uma insistência em 
toda a nossa existência?> (Diffé­
rence et r épétition, p. 115 l. 

Esta experlêncta da reptição ma­
nif.esta-se com f.requência em Dis­
curso directo. Em Helldelberga, o 
autor diz-.nos: «surpreendi-me a 
murmurar este verso d,e Pascoaes, 
que nem sabia que sabia: «Há cer­
tos sítios de alma consagrados ... >, 
Noutro ponto, quando Davw Mou­
rão-Ferreira nos fala de RomA, que 
semPre aparec·e como o en[gma 
fascinante da realidade . materna, 
ele Indica-nos esse saber oculto 
que a ctda,de possui, e que apenas 
nos cabe r·eP.etir, repisar, recit ar : 
.-Andar pelas ruas de Roma equd­
vaJ.e a retomar consciência d·esse· 
mistério. Não são pràpriamen<t,e 

·ruas: são veias; são vias que são 
veias. (. .. ) As ruas é que sabem; 
ela.s é que d ecidem onde hão-de 
leva·r-me». 

A outra exp eriên cia imp0rta,nte 
é a do irrepetível . Todo o . iti­

nerário de David Mourão-Ferrei•ra 
através da Europa é feito como qu.e 
à beira dum abismo ou debatxo d,e 
um vulcão. ll: isso que lhe confere 
a sua claridade quase cru.e1, a sua 
dilacerante transpa,rência, a sua 
insuportável lucidez - essa beleza 
dolorosa que defme Pavese ou 
Fitzgerald, Nicholas Ray ou Jean­
-Luc Godard. o ponto ·incandes­
cente onde tudo se funde e con­
funde na sua ilimitada plenitude 
é a Grécia ( • o centro do mundo•): 

«Guarda sem,pre ttaca tÍ.o teu pen­
samento: / Ai será o veu último 
encontro• (Cavafy) Ou ainda: 
«MdS s·ei dentro de mim e sei que 
não me iludo / que vim dizer 
adeus à minha juventude>. O mo­
mento culminante, es,sa terrtvel 
aproximação do sagrado, essa hora 
convulslva que retém o próprio 
sentido da.s palavras que a dizem, 
é em Delfos, santuário, que decor­
re: . «Mas atnda hoje te é 1mpos­
sivel falar de Delfos. No mais fundo 
de ti próprio, talvez a.tê não de­
seje fazê-lo; e é mesmo provável 
que tão cedo nem tenhas vontad;i 
de lá tornar. 

J â d e antemão, no entan- -
to, d·everias saber o que te agua,r­
dava: não poderia d eixar de ser 
terriv·el um «espaço> como aquele, 
consagrado primeiro ás mais obs­
cu.ras divindades terl.'estres. e. pos­
teriormente, à celebração do pró­
prio Sol. Não es1>eravas, todavia, 
que assim fosse: nem que o Sol 
e a Terra ali continuassem tão 
pr·esentes. nem que tanto um no 
outro pudessem confundir-se. Em 
parte alguma o Sol, sendo tão Sol, 
poderá ser mais Terra; em parte 
alguma a Terra, de tão T-erra, 
pod•erá ser mais Sol. E é apenas 
isto que deverás dizer a respeito 
de Delfos,. 

A experiência correspondente a 
·esta em que a ruptura com o 

temPo foi total é a qu.e d,ecorre em 
Veneza. Agora não é a separação 
do Tempo, mas a tmersão no Tem­
po: a coincidência é absoluta. O 
Sagrado e a História conjugam-se 
no enigma do seu desenvolvJ.men­
to: é a Morte que ronda, irreme­
diáv·el naufrágio no imenso mar de 
memória e do temp0: «Aqui re­
colheu-se o T emp0 nos bastidores 
da História; mas continua, de lá 
de dentro. a dirigir a encenação. 
ll: ele quem retira, do fundo do 
mar, estes sucessivos cenários 
manchados de humidad:e ; é e1e 
quem faz mover, por detrás das 
p essoas que vemos, esta imensa 
mu[tidão d•e figuras, contratadas 
no céu e no inferno, no decurso 
de mais de dez séculos. E são tan­
tas qu,e Já o estrado não aguenta 
com o peso, que pouco a pouco 
Veneza va.l cedendo. que pouco a 
pouco nos vamos afundando ... >. 

D A narração destas viagens, no 
espaço e na história, na cida­

d-e e no livro, no amor e n a lou­
cura, ficam sina.ls emudecidos a 
crepitar, marcas misteriosas da 
mais desconhecWa das !inguag,ens 
(aquela qu,e toda a literatura visa. 
e r evela como lnaceS<llveisl. São 
os nomes das cidades. dos lugares : 
Olimpos, Plac-e des Vosg,es, Espar­
ta, Mistra. Epidauro. Potsda.mer­
platz, Platia Omonias, Plaza Mayor, 
Corinto, Mari-enplatz, Piazza di San 
Marco. Piazza Navona. Groen­
plaats. Mlcenas, Náwplia, Grand' 
Pia.e e de Brul<'elas ... Como em es­
trelas de galáxias diferentes, que 
nenhum sistema pode in tegralmen­
te entender. nestes nomes &e es­
creve e vive (escreviver/ o di&curso 
-do amor da verdade e do tenwo. 

EDUARDO PRADO COELHO 

. (*) David IMourão,Ferrelra, Dis­
curso Directo. crónicas, Gumn.arães 
Edi'lores, Lisboa, 1969. 

David Mourão-Ferreira. Do tempo 
ao coração, Guimarães Editor&S, Lis­
boa, 1966 

O tesouro na gaveta ... CARTÃO DIPLOMATA 
O mais di~tlnto bi•ttlete de visi,ta 
em rolevo cxeoutado em placa d:e 
cobre ou ounho de aço de abso-
1,uta necessidade em praxes pro­
tooolar.es ·para 1)essoas de distin~ 
ta condição sooia,1 bem como de 

TõP.7tz10~ 
duplamente trabalhados 

valem cada vez mais 

Vendem as melhores Ourivesarias 

bom go5,to 

ANIB-AL CRAVADOR 

A casa que mdhor t rabalha 

Rua Nova do Almada, 64 
LIStBOA 
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c<ln • memor1an>> 
tContinuaçào da 4.' páginal lmpliclta nas contradições 

---- desta geração: a arquitec-
deelsivos no pensamento de tu.ra autêntica, na nossa 
Gropius como no de Le-Cor- sociedade é uma arquitec­
ous1er ou Adof Loos não tura marginal o ·u ma,rgi­
chegaram verdadeiramente nada - não pode cometer 
a ser aPreendltdos pelo me- o erro de subestimar o su­
nos até aos escritos de Keil porte teórico nem esl[lerM' 
do Amaral, Já nos anos 40. sucessos fáceis ou Imedia­
E ao contrário, o movimento tos. 
da <Casa portuguesa>, mul-
to mais fácil, encontrou ao 
longo dos anos a persisten- 3 
te doutrinação de Raul Li-
no. á qual se viriam a ren-
der. bem depressa. os aPren. e Em 1934, alguns meses 
dizes internacionalistas. d epois de a policia ter es-

•- Mestr~ Ramos. por- vazúa,do a Ba,U!ha,u,s (da 
quê a débacle de todo o qual o seu f1tndador se 
grupo. sem resistência afastara já para se d·edicar 
quando após 35: foram vo- aos proJectos urban1sticos) 
cês mesmos os mais do'ta- Groplus o social-democra­
dos que, do d ia p a r a a ta vlsceralmente honesto 
noite se passaram para o e inca.paz de concessões, 
estilo na.c1.-,nalista, Jmpos- esco1hla o exilio, Para 
to par governantes forma- ele, que nunca considerara 
dos em dkei-to ou enge- neeessário transformar pri­
nharia (nacionalista coo!- meiro a. sociedade para po­
nhado com regional, roma- der proJectar, Porque acre­
no e arla.nol e desenharam ditava, em que a própria 
afinal os grandes protótl- forrou.lação dos -programas 
pos, que foram a sua Le- e sua resolução económicà 
prosaria Rovisco P a Is . o e bela contribuíram ne­
seu prédlo do Saldanha ou cessárlamente para u ma 
as escolas dos Centenários moralização e redistribui­
os bairros da Encarnação, ção dos b e n s sociais de 
o Areeiro ou o Estádio pelo,s que o arquitecto, no mo~ 
outros companhelxos?• menta do proJecto, é ad-

«-Olhe, Pvrque as Ideias ministrador. para ele. ti­
e teorias modern~s eram nha-se che,ga,do ao extre­
por nós mal conheêidas; mo .limiite: no seu pais não 
não se podia dizer que ti- erà mã.iS · posstvel progra­
vessemas grandes convic- mar-proJectar sem alienar 
ções sobre o que fazíamos; os próprios princtpios da 
mas a verdade também é sua peda,gogla. O símbolo 
que n ão tínhamos outro do Impasse estava no irre­
trabalho. sabia.mos que os mediável enoerramento da 
projectos seriam rejeita- --sua própria escola, porque 
dos ou emendados se não· escola de entusiasmo de 
fossem coo.formes á «ex- uma equipa - onde esta­
P ressão nacional• : e de- vam u.m Klee, um Kan­
P o l s, começava a preo- dinsky, um Moholy-Na.gy, 
cupar-nos o p a t ri mónio um Albers, um Felm.i,nger. 
cultural da airqui1Je.ctura um Mayer; porque escola. 
portuguesa ... > de liberdade na autoges-

Não esqueci mais a lição tão de docentes e dlscen-
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te.s 0925!); porque escola 
de traba.iho com a cabeça­
-e-com-as-mãos - ca SO· 

lução depende de uma mu­
dança da at, tude do indi­
viduo pera.nte o seu tra­
balho. não d as circuns­
tancias externas>, e s c re­
veria ele. - Escolhido o 
exílio, Groplus viu o seu 
p r e s tlgio mundialmente 
r econhecido e nos Estados­
-Unidos teria as ma.tores 
possibilidades, sobretudo 
como director da escola de 
Harvard mas a verdade é 
que não terá acrescentado 
mais nada ae significativo 
ao movimento de que fora 
o grande an.i.mooor. 
e Entretanto Carlos Ra­
mos. com diferenties fun· 
damentos. tentaria a.o lon­
go de duas ou três déca­
das fazer singrar a sua es· 
cola, a.ora vés sobretudo de 
uma p0litica das pessoas 
mals uteis. E berá ele próprio 
reconheddo, gradualmen­
te. creio, a insuficiência 
de tentativas que não en· 
volvessem a cla·ra defini• 
ção de novos métodos de 
tr,abal!ho, de nova fJ.losooia 
do ensino traduzida em ou­
tras estruturas de partici­
pação e a,berbwra. Ai ti~ha, 
razão Groplus. Mas esta 
tarefa já lhe não podia oa· 
ber~ antes a.gora a lWS· 
sa indeclmá vel responsabi­
lidade. N. P, 

(*) E enquanto escrevia es, 
tas lLnhas apressadamente 
necrológicas poderia ainda 
j untàr o que foi o aNoja<lo 
engeajleiro da arqu itectura 
modernista destes homens -
o Professor BeUard da Fon, 
seca, também desap arecido 
agora. Só uma referência : a 
estrutu ra do m a:g~ífico ci· 
nema Capitólio su,portando 
uma e&pl.anada sobre o t~r, 
raço: 1927, 

Os de • Jazz 
. . . 

pr1nc1pa1s organistas 
(Continuação da pág. anterior) 

e JIMMY SMITH nasceu em 1925 
na Pensilvânia. 
Em 1942 dança e canta com seu 
pai, em números de «music-hall» 
pelos clubes do Estado. 
Em 1956, grava pela. primeira vez 
para a Blue Note. 
Em 1962 é a grande vedeta no fes­
tival de jazz de Antibes e ganha 
o primeiro lugar no <~referendum» 
da 1-.evista «Down Beat», lugar que 
até hoje não abandonou. 

e JOHN «HAMM:OND» SMITH nas­
ceu em 1933 em Kentucky, 
Pianista desde os 11 anos, em 1952 
inicia-se no órgão. 
Discípulo musical de Wild Bill 
Davis, ele é o organista mais po­
pular em Harlem, graças ao seu 
«swing» fulgurante, simples. bru­
tal. Frases solidamente construi­
das, apoia.das em acordes de im­
pacto poderoso. 

e LOU: BENNETT nasceu em 1926 
em Filadélfia. 
Pianista desde os 21 anos, torna­
-se em 1956 organista, influenciado 
pela obra e popularidade de Jimmy 
Smith. 
Desembarca em 1960 em Paris 
onde desde então &etua ao lado 
do bateria Kenny Clarke e Jimmy 
Gourley. É nm organista multo 
célebre na Eurova, a qual tem 
corrido toda, desde Helsínquia a 
Barcelona (excluído Pol.'tugal ! ... ) 
Com Jimmy Smith, é o grande 
«cu1pado» da popularidade do ór­
gão en.ire os amadores europeus 
de jazz. 

e SHIRLEY SCOTT nasceu e,m 1934 
em. Filadélfia. 
Como primeira mulher solista em 
órgão ganhou desde 1955 grande 
notoriedade. 
Iniciou a sua vida musi-0al no 
grupo «Hi>tones» ao lado de John 
Coltrane. Devols tocou com os 
gruvos de Eddie Davis e mais 

tarde de Sta,nley Turrentine com 
quem casou em 1961. 

e RICHARD «GROOVE» HOLMES 
nasceu em Pittsburgh em 1932. Foi 
o pianista Les MeCann que repa­
rando no seu estilo sólido o lan­
çou no mundo do jazz. Depois de 
ter actuado vários anos na orques­
tra de Gerald Wilson, hoje em dia 
radicado na Califórnia, participa 
em inúmeras gravações de estúdio, 

• JACK MC DUFF começou como 
contrabaixista, depois foi pianista. 
Em 1958 preferiu o órgão. Influen­
ciado por Wild Bill Davis e Jim­
my Smith, chegou a músico do 
grupo de Roland Kirk. Em 1964 a 
Europa prestou-lhe a consagração 
no Festival de Antibes. 

e JIMMY MC GRIFF nasceu em 
1936, em Filadélfia. Antes de se 
ter decidido pelo órtdío em 1960, 
foi sucessivamente bateria, vibi'a­
fonista, saxofonista e contrabai­
xista. Protegido e amigo de infân­
cia de Jimmy Smith é, no entanto, 
um estilista original, um músico 
de forte temperamento e maneira 
de tocar escaldante e fogosa. Fi­
oou célebre a sua par-ticipação no 
Festival .de Ant,ll>es em 1965. 

e LARRY YOUNG e DON PAT­
TERSON ·são, de momento, os dois 
organistas-jazz «do fu-turo». Exce­
lentes tecnicistas, libertados da in­
fluência «asfixiante» de Jimmy 
Smi.th, d,osprezando todos os efei­
tos fáceis ou revortórlo comercial, 
é neles que o jazz acredita para 
uma mudança estilisti.ca, um «sal­
to» de processos. 

'-' Durante muito ternipo a.creditou-se 
que Fats Waller tivera o insigne 
privilégio de imiprovisa,r nos gran­
des órgãos da catedral de Notre 
Dame, quando visitou Paris em 
1932. Hoje em dia, sabe-se que tal 
não passou duma história imaginá­
ria à qual o eSipírito jovia,i de Fats 
não foi estranho ... 
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METALURGIA DO COBRE, ALUMINIO E SUAS LIGAS 

UMA VISTA PAR·CIAL DA SE·CÇÃO DE TR•EFILAGEM . 

CAPACIDADE 
DE PRODUÇÃO 
ANUAL: 

15.000 T 

POTENCIA 
INSTALADA: 

9.000 KVA 

CONSUMO ANUAL 
DE ENERGIA: 
13.000.000 KWH 

PESSOAS 
EMPREGADAS: 
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Escrevi ver 

por Eduardo Prado Coelho 

O maJS recem;e ilVTO de David 
M.,urão - Ferreira 1m::u1a - se 

Discurso airecto < • 1 e reune t-ex­
tos d~ natureza e mtençào diver­
sas. aqui agrupados soo a designa­
ção de crónicas. An0tem0s alguns 
d<)j! top1cos da introdução: se de 
um discurso dtrecto se trata, é 
porque aqu: existe entre o autor 
e o obJecw do seu texw uma rela­
ção ,mectiata e maJS !numa do que 
é habw1al na critica e nc t>nsa:o; 
se a ~.JmPos1ção se afigura caOt1ca, 
é porqu e estamos perante um ver­
dad-t>iM «retrato em movimento>, 
oncte a unidade se apreende na 
mobihdade: se os tons ma!s varia­
dos se suc!'dem e combinam é por­
que se trata de uma obra que se 
opõe á tendência para a especia­
lização com Que hoje se procucr-a 
vedar o acesso a certos domlnlos 
da cultura (cinema musica, socio-
1og1a etc.>. Por fim. resta- nos tt>r 
em conta d"61gnaç~ de crónicas: 
•contingente actlvidade. que no 
tempo se ex,.rce, e que sobre o 
temoo orocura triunfar•. 

Abordamos aqui uma questão que 
no, mtereosa. Porque neste livro 
adm!l'ável pela vanedade de temas 
e motivos e p,.la qualidade da 
escrita. neste livro tão espontâneo 
e tão premeditado em que ficamos 
a descobrir melhor do qu e nunca 
a transparência e o enigma que 
marcam a personalidade do seu 
autor. n-t>Ste hvro ondeante e ca­
prichoso. um tema há .que aparece 
com sintomática insistência: o do 
tempo. A par da cidade, da mulher 
e do livro, obJectos deste texto na 
medida exacta em que são os su­
Je1toi, que concertadamente o pro­
movem. o tempo exerce uma acção 
ma1S subtil. discreta e reservada, 
e. no entanto. mais decisiva 

David Mourão~Ferrelra 

EM resposta a uma entrevista 
sobre o nos.so tempo, escre­

veu Da v ld Mourão - Ferreira : 
«Pe-nso que estamos d.entro do 
«tempo em que vivemos» COIIlO 
d entro de um rlo. Não poderemos 
ter delt' uma visão exterior nem 
uma concepçáo estática. o •tempo 
em que vlvemo$• nã{) permanece 
- flul. E o volume da corrente é 
constltuldo por todos nós, os ho­
mens deste tempo. Em grande 
parte . ., <tempo em que vivemos, 
é e serll. portanto, aquilo, que nós 
próprios formos,. · 

Todo o llvro, nas suas crónicas 
para deter o tempo que as gerou, 
é um esrore-0 desesPe>racto no sen­
tido da apropriação dess.e teÍnPO 
em torno de obJectos lugares pri­
Vllt>g:ados: as fértas come corte 
na homogeneidade do temp0 de 
trabalho: a mulher como '.nvenção 
no mundo de um lab!rlntlco tem­
po de loucura: a cidade como con­
densa cão das suas ruas e casas da 
Imensa sucessão dos dias: e o li­
vro. ·que, rompe-ndo com o discurso 
quotidiano o situa no espaco am­
blgu0 da sua oermanênc•a reorno 
d!z Octáv'.o Paz. «se-m d-t>lxar de 
ser palavra e hlstórla, transcende 
a história>). 

S li.O estes os temas que mob111-
zam a atencão do escritor. 

Nos momentos de deoressão. C<'­
dêncla e qu~bra. há como que um 
sentimento de revolta qu e su.blta­
mentR Si' eleva e lmoõe. Frente a 
um · Ou tono Inexorável. é orectso 
reagir estabelecer as ooss'b!lida­
des de uma crenca na •rel!'('•nera­
cão do Temoo, e na «periodicidade 
de Crlacão>. o Outono é aqui a 
marca essencial: nele terminam as 
férias ( <adleu. vive clarté de nos 
étés trop courts•·>. Ou eqtão, no 
final de uma lnesqueclv·el viagem 
á Itál!a.~- Outono é o limltR dessa 
viagem Lão igual á desoedida de 
um amor r «Sabe-nos bem, por ve­
zes. desprendermo-nos do corpe de 
uma mulher - para ver se as fo­
lhas. lá fora. Já prlnci.plaram a 

· cair>l. Perant-t> a nostalgia surda 
e a frágil trls·teza Que o Outono 
pr:xluz. ergue-se então. clara e fir­
me. uma paJ.avra de utopia. As fé­
rias foram o te mpe que m-t>lho.- a 
soube rondar: nesses meses de má­
gica purlficacão que nos trnem á 
memória a adolescência d-t> um 
passado que talvez nem tt>nna che­
gado a acontecer nesses meses de 
experiência q u as e mltica, nós 
aprendemos, na sua l r r e m e_ -
dláv·el a;stâncJa e pungente proxi­
midade, a razão plena dos versos 
d·e Baudelaire: «Lá. tou,t n'est 
qu'ordre et beauté.lluxe, calme et 
volupté», 

Mas também a cidade. concen­
tração de todos os lugares. é, na 
sua presença mitlca, u·topla. Porº 
qu e nela como num ser que come­
çamos a amar, a infáncia perdura 
como o lugar inabitável onde tudo 
Já foi vivido em transparência. 
Amar algu,ém é repetir os gestos 
duma infância que o temPO apa­
gou. E encontrar o resto d-t> uma 
cldade é também percorrer a enig­
mática cristalização da sua h!stó­
rLa na,; ruas e praças que a com­
põem Há uma mrudez ei<cessiva 
que transforma esta experiência 
numa aventura em redor das ori­
gens . Fr ágeis e des,rnparados 
(..sómetne amamos nos outros se­
res o que eles têm de vulnerável, 
si>men<te somos amados peio que 
de vulnerável existe em nós»). re­
produzlmo.s na viag,em e no amor 
o proj ecto da arte. 

P ORQUE a arte é também utopLa: 
• a poesia moderna renunciou 

â descrição do mundo para tornar­
...se a Imagem de que o mundo tem 
necessidade, a metáfora que o Ilu­
mina, o sl,mbolo supremo que pode 
recrlá-lo, a cada passo. na cons­
clêncla e no coração dos home ns>. 
O poema, rllha / cercada / de pala­
wa / por todos / os lados• (Ca.s- . 
slano R lcardol, é esse lugar que 
negativ,amente nele se a,ponta: 
«silêncio essencial qu-t> as palavras 
se llmUam a =tornar>. 

NESTE livro d.e Dav'ld Mourão­
-Ferreira. há duas exper iên~1as 

que Julgo essenciais. Uma é a el!lpe-

(Continua na 6.& páaina, 
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Sem direito a esquecer 
.por José Vaz Pereira 

MISTÉRIO EM BONA 
po• John Le Ca"é 
Ed1tona1 Minerva 
Lisboa. 1969 
• A SMALL TOWN IN > 
GERMANY• , 
po• John Le Carré 
Heinemann 
L("!.c/.'BS, 1968 

DE TODAS AS OBRAS de 
John Le Carré. «A Small 
town in Germany» é talvez 
a mais ambiciosa e a mais 
amadurecida. O ex-rliploma­
ta continua a ser um mes­
tre a definir o interior. as 
senhas e contra-senhas. os 
rituais e as imolaç0es dal­
gumas das organizaçõe~ tra­
dicionalmente mais ccfe<"ha­
daS» de~te mur.<lo (ex .: O 
Servico Seffeto Britânico e 
o Foreign Office). Não tem 
rivais nesse ca1m:p0 e o seu 
porler de oenetrarão e de 
análise oermite lhe sem­
pre usar uma veracinade 
avassaladora que não Aeixa 
dúvida s a ninguém sobre a 
oriE.1em das suas fontes de 
in forma,cão. Le Carré oro­
clama nue serviu na Eml)ai­
xada Britânica em Booa 
«há otJinhentos anos» mas 
a ae~<'ri<-ão :me exe"uta no 
seu último roman<'e deve 
ter · pa.r,eririo a muita rente 
duma fa1mi1i;:irida<le Art\rnl. 
.. A ronstn.i~ão da intrip-a 

obe<le<-e â té-rnica ha·h;tu::!.l 
de _construir. através rle ~­
g:in?-s e oá.1:.tin~s dum cHá­
loJto denso . uma ex""e"ta:tiva 
oue ant.Pr.ede o õeflaP.rar da 
tern,r,,po:::t~rie: neste e-aso. a 
boicota.E.1em nue .J!,ru,l"og ela 
extrerna-rHreita a,lerr,ã ore­
tendem nrovO<'ar. im~<Hn­
do as diliai.,,..ias n::i.ra in­
troduzir o Reino Unido no 
Mer"'arln Cn.mum. O dis<"Ur­
SO de Karfeld . neonazi que 
tam,bé'li é um ex-nazi. mos-

• tra não só realismo. inten­
sidade mas uma fria luci­
dez polític a aue ,.não fica 
nada mal a u·m romancista. 
A comunica-cão de Herr 
Ka,rfeld ( «um homem ho­
nesto. aioaigado. modesto. 
simo~es. s,em outra arnbicão 
a•lém de restaurar a dift'ni­
dade da A1ema·nha») va1e 
e o m o perfeita d€il'l"onstra­
ção ele · clema,aogia. E. mais 
grave ainda. fa-z ressoar aos 
nôssrs ouvidos ecos fa·milia­
res. Ou o 0t"""rtuni~mr. """l'Yl 
0~·..,. N- ""'~rtldiirios rle Hitler 
se serviram dos a•ta,qvee. à 
dnloro5:~ naz rle Versalhes 
para me1,hor subirem ao p,o­
dfl"" e orenairar outra J!"\lerra. 

Bona. caoital adia<'la. me­
tróoo'e provind a·na. habita­
da oor ners(IIT"la~ens c,ne ser 
nhq,m em vo'tar a Berlim, 
serve ele nano de fundo a 
uma fl"eT' ~tica ca~ada., ao 
homem. Leo Hartin,g. U'lll 
fun,..;<'1n~rio rle ge,,:r1.111da or­
deÍn que s~·bia . imensa cc1:sa 
(co'TIO. aliás. n.uare todos os 
fun,,..;onários ele ~ ."Unila OT­
dem) e que tra,ha11ia há a'los 
e Slnos na Embaixada Bri­
tânica em Bona ecli~ou-se. 
evaioorou~se nutl'a sexta-fei­
·fll sem oue mais nin..~m 
lhe ouses&e a vista em cima. 
Dura,nte esses lcmgos anos 
H:>rti<li? a-,,1mu'la,~a proces­
sos·, «dossiers», minutas,· do,. 

cumentação que quase sa­
bia de cor e era suficiente 
para fazer ir pelos a,res um 
conjunto delicado de nego­
ciações diplomá tkas. E. 
além disso. o homem desa­
parecido tinha aresso a ar­
quivos e fichas ultraconfi­
denc1ais. 

No pouco tempo que res­
ta antes da deri~ão final 
«a entrada do Reino Unido 
para a CEE». Londres dés­
paeha u1m esipecialis:ta para 
descobri,r o paradeiro J de 
Harting. Num ápice. ele le­
vanta o véu na Embaixada: 
sem pertencer aos quadros 

!ismo encontra-se psicolàgl­
camente com Turner . caça­
dor por profissão. E ambos 
descobrem. em circunstân­
cias diferentes. qual era a 
ve!'da<leira conspiração: ten­
tar fazer a-creditar ao ho­
mem que bebe uma cerve­
ja, que trabalha com a mes­
ma caipacidade na fábriea e 
no escritório. que vê a E!ke 
Sommer por 3 M no cinema 
do bair,ro e que se entusias­
ma com o futebol (e à opi. 
nião pública ir!ternaC'iooal 
também) que. no passado 
de oertos cadques. nunca 
houve «noite e nevoeiro». 

lnhn /e Carré 

efectivos do Foreign Offire, 
nem ao seu espírito de ca,s­
ta· ou de clube privado, des­
prezado pe'.os aHos fundo­
nários. Ha-rting vinga - se 
com a eficiência. Num re­
lâmpago, ele descobre que. 
embora discretamente. fora 
da Embaixada, · poder-ooos 
di.gnatá,rios da Grande Co1i­
gação, swbsecretárioo ale­
mães «de fato azul-escu,ro. 
gravata clara e rostos sem 
cor» e s ta,vam igua,lmente 
interessados no homem de­
saparecido. Nttm clarão. ele 
perrebe o que Harting reu­
nira e que os outros oue­
riam esconder: o passado 
muito sombrio de Karfeld 
e a sua contribuição paira 
a Nova Ordem dos anos 
1933-45 (u,m laboratório de 
exrperiências com cobaias 
humal!las). . 

As,,sim, Ahllll Turner. o 
enviado de Londres. um 
destes tipos eternamente 
inada·ma<los o.ue. com olhos 
pálidoo e secos. as,oistem, 
numa e9l)écíe de raiva i•m'P()­
tente. à v itória inexorável 
da mentira. do esquecimen­
to e da hipocrisia. comeca 
a ver o muito oue havia de 
comum entre ele e Harling: 
uma sede d<" verdade. uma 
vontade ind6mita de des• 
mas,carac e que os outros 
rr>tuliwam de ·neurooe. Leo 
Harllmg, traidor por ide&-

Nesse sentido, o livro. de 
Jo.'m Le Carré, para lá da 
sua qua,lida,de literária. é 
Uim tremendo aviso aos que 
e9quecem depressa. O fan· 
tasma pode transformar~ m,..,, pesadelo e o NDP for· 
r e um exemplo que não 
dá lugar a dúvidas. O tão 
ca,luniiado «sistema de par· 
t:dos»: a estrututa federa! 
da~ «Lander». cada uma 
oo:n os seus órgãos reipre­
sentati vos e executivos: a 
d,esautori z a ç ã o constante 
du-m regime de centra1liza­
ção excessiva; a vigilânria 
agressiva que alguns inte­
lectuais (o caso de Günth<r 
Grass ) têm exerei-do pare­
ce ter removido a hi'l)Ótese 
de q'\la,Jouer aiventu,ra dra­
m.ática. Mas isso não imr-e-­
de nem arrasta a actualida• 
de e a im'OOl!'tância do li· 
vro aue J«hn Le Ca,J"l'é e,, 
cre-v-eii «sobre uma cidarte­
zinha da Alema,nha». Im­
portância e a.ctua~idad,e .que 
- pa.ralela,=te - e a 
mes,ma c"o filme que Res­
n ais reaHz.ou em que se 
or oj ec ta. num trémulo 
8 mm. e se fala an.a me­
mória dum,a r~ar-i?-a ante-­
liiin a.» q u.e, n une-a che,<!amos 
a ver ma-s que morreu tor-­
tura,da. U'ma ra,oariga cha­
mada Mur'el. Ul'l'a cid•"• 
c"a,ma<'ta Br,na. Para que 
não e,,qu,eçamos. 


